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O s antigos políticos d o nobre ex-
presidente da Republica, sr . c o n s e -
lheiro Rodrigues Alves, u J o têm, 
para dar o seu v o t o á candidatura 
ofücial d o dr. Albuquerque Lins, 
c o m o lhes aconselha o dr . R u b i í o 
Júnior , n e n h u m m o t i v o político, 
n e m de o r d e m ecouomica , n e m con-
sideração de carac ter pessoal. Ao 
contrario, a lógica, o patr iot ismo e 
a lealdade estão a impúr-lhes a l e -
g i t ima chapa da opiniSo republica* 
na t C a m p o s S a l l c s — V i r g í l i o Al-
ves. 

F a c i l i m a a demonst ração de cada 
u m destes a s s e r t o s : 

a) Motive» políticos 
A candidatura Albuquerque L ins , 

s e m e m b a r g o dos m e r e c i m e n t o s 
pessoaes d o candidato, foi inventada 
e i imposta pelo g o v e r n o do dr. 
Jo rge T i b i r i ç d , q u e o c o n s e l h e i r o 
Rodr igues Alves n J o apoia . I n v e r -
samente , ao redor da chapa popular, 
que lhe ó opposta , achnm-sc os r e p r e -
sentantes ao C o n g r e s s o l ; e d e r a l e 
ao do l istado, que resist iram ao dr. 
T ib i r i çd , quaiulo este resist ia em 
que sc fizesse o p p o s i ç i o ao goveTíio 
do dr. R o d r i g u e s Alves e os únicos 
q u e sc enunc iaram c m apoio ao pre-
d a r o paulista. 

Accresce que, e m b o r a divergente , 
e m certa occasiüo, dos srs. C a m p o s 
Sa l l c s e T i b i r i ç d , tal d ivergencia 
n u n c a desceu da csphera partidaria, 
quanto ao p r i m e i r o ; i medida que, 

f „ C B i m r s c s a b r , " t o m m r ^ c a r a c t e r 
j fcscortezia pessoal por parte do dr. 

' T i b i r i ç J , e m relação ao c o n s e l h e i r o 
Rodr igues Alves. 

l i m to lo o caso, qualquer m o t i v o 
pessoal de a f a s t i m e n t o pol í t i co cn-
tr. ' o ; dois e x - p r e s i d e n t e s da Repu" 
b! ca deve ter cessado c o m p l e t a m e n -
te desde q u e se a c h a m unidos c so-
l idários o dr . C a m p o s Sa l les e o co-
t o n e l V i r g í l i o Rodr igues Alves . 

F de facto, c o m o è q u e , sem 
hosti l izar ao seu i r m S o di lec to , po-
derá o c o n s e l h e i r o Rodr igues Alves 
sustentar p o l i t i c a m e n t e os compet i -
dores de l le ? 

Póde-se i m a g i n a r F r a n c i s c o de 
P a u l a R o d r i g u e s Alves a guerrear 
V i r g í l i o R o d r i g u e s Alves ? ! O i r -
n i l o , que adora o seu i rm. lo , a fe-
r i l - o , a m o r t i f i c a l - o , a esforçar-se 
pela sua derrota ? ! E porque ? ! li 
por quem ? ! 

R e t l i c t a m sobre este p o n t o os con-
gressistas amigos do conse lhe i ro Ro-
drigues Alves . Ret l i c ta , p r i u c i p a l m e u . 
te , o dr. R u b i l o J ú n i o r s o b r e a res 
ponsabil idade que está assumindo 
nes ta e m e r g e u c i a . 

N â o estará o honrado procurador 
a falsear o maudato q u e l h e outor-
g a r a m a amizade e a conf iança ? 
N i o e s t a r i o obl i terados « sua lúcida 
in te l l igenc ia c o seu a l to cr i tér io 
p o r prevenções pessoaes e a n i m o s i -
dades de grey ? 

P a s s e m o s ao segundo ponto . 
//) Motivo» de ordem ecouomica. 
D e n inguém é desconhec ido que 

• conselheiro Rodr igues Alves repu-
ta desastrosos para o nosso Estado 
e s planos e c o n o m i c o s dos drs. 
T i b i r i ç 4 e L ins . S . E x a . n i o pôde, 
portanto, approvar n|>:ontinuaçlo dos 
m e s m o s , auxil iando a eleição do 
actual secretario da Fazenda. H a de 
preferir, na tura lmente , q u e venha 
ao poder quem possa, sem os c o m -
promissos pessoaes do actual gover-
no, promover , c o m o fòr acer tado, a 
salvação do Est . ido e solver a cr ise 
ecouomica da lavoura paulista . 

O u t r a consideração. 
Nas agruras f inanceiras e m que 

se acha o nosso Es tado , dependente , 
c o m o se vê, do conce i to europeu, 
certo m e l h o r h J o d * ecoar nos 
t i rculos financeiros d o v e l h o mun-
do o n o m e de C a m p o s S a l l e s e o 

•sobre n o m e Rodrigues Alves, que os 
dos seus honrados competidores da 

_ d " p a i ibiriçA. 
MítUm dt trdtm pmtal. 

1.* O conselheiro R o d r i g u e s Al-
v e s nada t e m que o prenda, de e s -
pir i to o u de c o r a ç l o , á c h a p a A l -
buquerque Lins , a n i o ser a sua es-
t i m a inquebrantavel ao c o r o n e l F e r -
n a n d o Pres tes ; á medida q u e d cha-
p a C a m p o s S a l l e s — V i r g í l i o estd t l -
le preso pelo mais intenso ai iecto 
fraternal . N i n g u é m ignora q u e o co-
r o n e l Virgí l io Rodr igues Alves é 
u m i r m í o excepcional , e q u e t e m 
p a r a o conselheiro Rodr igues Alves 
u m carinho, u m a dedicação eguaes 
s ó a e i i t e aos q u e delle recebe e m 
retr ibuição. . . 

2.* D a d o tio in t imo e f e r v o r o s o 
affecto entre os dois i r m ã o s e c o n -
fiança t3o illimitada, e m tudo, n a 
v i d a privada c o m o na vida publica, 
e m pol í t ica , e m uegocios e e m tudo 
o m a i s : n i o é l i c i to imaginar - se q u e 
o c o r o n e l V i r g í l i o t e n h a acce i tado, 
s e m audieucia do seu i l lus t re i rmão, 
q u e foi i n t e r m e d i á r i o do c o n v i t e tc-
l e g r a p h i c o , a candidatura v ice -pres i -
denc ia l q u e l h e ío i o (Perecida ao lado 
da de C a m p o s Sa l les d pret ideucia 
d o Estado. "E c o m o V i r g í l i o R o d r i -
g u e s Alves n i o ter ia acce i tado sem 
a annuenc ia d o seu i r m l o , s e g u e - s e 
— que o c o n s e l h e i r o R o d r i g u e s Alves 
o p i n o u pela accei taçSo do o f e r e c i -
m e n t o , a saber, pela l iga c o m C a m -
p o s Sal les . 

3 . " N i o se pôde, t a m b é m , admit-
t i r q u e , - t e n d o annuido d candidatu-
ra do seu i r m 2 o , o c o n s e l h e i r o R o -

HMw» « I o deseje q « a .ourar. 
n d l e os seus a m i g o s p o l í t i c o s ; 

4." N e m , t i o pouco, q u e , votando 
ue l le , os m e s m o s d e i x e m ife suf f ra -
g a r , pa ia pres idente do E s t a d o , o seu 
i l lustre c o m p a n h e i r o de chapa , a sa-
b e r , o n o m e de C a m p o s Sa l les . F ò r a 
i s t o u m a des lea ldade : i n c o m p a t í v e l , 
p o r t a n t o , c o m a nobreza de caracter 
d o s Rodr igues Alves . 

d) ObjeeçSes e respostas 
N i o n o s o p p o n h a m q u e o conse-

l h e i r o R o d r i g u e s Alves de legou a o 
d r . R u b i l o J ú n i o r poderes para r e -
presenta l -o j u n e t o aos seus a m i g o s 
pol í t i cos . 

I s to e cer to , m a s o c c o r r e u antes 
d a a c c e i t a ç l o da candidatura do co-
r o n e l V i r g í l i o d vice presidencia . 

A superveniencia deste f ac to fun-
d a m e n t a l modif icou s u b s t a n c i a l m e n t e 
a s i t u a ç l o , e a p p r o x i m o u , uniu, e m 
c o l l i g a ç l o polí t ica, d e m o d o i n e q u í -
v o c o , express ivo até , os n o m e s de 
C a m p o s Sa l les e R o d r i g u e s Alves . 

Es ta é a verdade e l o q ü e n t e e i n -
c o n t e s t á v e l . 

T a n t o assim que cons ta , c o m o 
c o i s a certa , q u e o c o n s e l h e i r o R o -
dr igues Alves te legrapl iou de Par i s 
a o dr. R u b i l o J ú n i o r ins inuando- lhe 
a conveniênc ia de m u d a r de r u m o 

Pela política 
E ' cheia de astucia • ao mesmo tem-

po provocadora a noto publicada no Kl-
mU it H. taulo ds 22 do corrente, so-
bre candidaturas preiidenciaae. 

E ' machiavelica, porque 
ao lado do governo, uma 
tação de força», que em verdade 
lia, pretende animar e encorajar aquel-
les q u e , sem nenhum cnthusiasmo. 
v i o , por motivos diversos, carregando 
ao calvario a pesada cruz da candidatu-
ra official. 

E ' provocadora porque, aem a menor 
consideração por nm chefe de disciplina-
do grupo—o dr. Rubião Júnior , arrasta-o 
utd o publico, como se fftra nm indiví-
duo qualquer, sem responsabilidade* po-
líticas, e atira-lhe sai face verdadeiros 
on suppostos compromissos, assim com 
uns ares de quem T E M E , • o dis por 
entre linhas, uma contra-marcha. 

E acerescenta a nota : 
«Dirão que isto aSo palavras. Hão, não 

ha duvida, maa pot tráz éttUn palavra», 
ha facto*, ao» quau itria iu4iicreto dar 
publiMitU. mas que nos auetorizam 1 
affirmar que todos os do grupo do sr . 
Rubião Jnnior , velarão no dia 85 m» dr. 
Albuquerque I.tnt.» 

Ora, ou isto representa uma ameaça 
iquelle chefe, ao mesmo tempo que uma 
falta de confiança cm sua palavra, ou 
e u t i o nada entendemos de política. 

E ' assim como quem d i s : ba facto» 
que ser io publicados n a hypotbese de 
uma contra marcha. F ique , pois, preve-
uido. 

E i s alii o que j i vae lucrado o sr. Ru-
bião, com a sna nova alliança. 

Até hoje, entre os seus antigos com 
panheiros, foi sempre acatado e querido 
e j i m a i s algnem suspeitou de sua leal-
dade. 

'Agora obrigam-n-o a assignar nm ter-
m t — e não contentes, publicam me 
termo. 

Amanhã a que estará sujeito ? 
Dir-sc-ia que o sr. Tibiriçá, de-.ejan 

do maior liberdade de acção, quer ali-
ja i o, para ficar só ein campo, com 
quem melhor dirija as suas manobras. 

E ' bem possível, como também é bem 
possivel, que estejamos enganados e 
que a NOTA seja a mais innocente do 
mundo. 

querque Lins, q u e nio A paulista, 
u m candidato genuinamente pau-

ü e t a . f 
• M o ir. C a m p o * Sallee abando-

nou o reptaeo a q f f a J t " d á o direito 
• *un odade • f g f q n f c t r M r d i n a r i o » 
nerviços A p W p ^ J J p i republicana, 
á Republioa e à p a t r n , n i o o fez por 
um motivo que ae UM afigura do 

menos i m p o r t a u e t * A l g u u outro 
otivo de ordem au|nrior a isso o 

levou. 
^ N i n g u é m mais dosa do n o n o credi-
to, ninguém maieentbuaiMta do nosso 
progr«M<>*« do nowo valor intelle-
ctual e qgoral d o quò nós, mas an-
tes do tttflo, o o m o brauiieiros, collo-
carnot ac ima d e ( o d e ua verdadeiros 
interesses da p a t r Í £ cuja bandeira 
abriga a todoe oa A t a d o s da Fe<1e 
ração. 

N i o é, portanto, ' o o m o paulista, 
maa c o m o braaileilaL e republicanos 
que noe batemos W no» bateremos 
pela candidatura d M f t . Campos Sal-
te*. w 

Chega a ser irriaorio o confronto 
que se pretende £aztr da figura lneo-
lor e enigmatiea 4» ar. Albuquerijue 
Lins com o ar. Campou Bailas. 

Q u e m é o ar. Albuquerque Lins ? 
Que títulos apraa—tr. que o recorri' 
inendetn á alta poeifúo a que o pra 
tendofli elevar ? 

Quaoa aa « u m iákiH, os aeus ssrvi 

P g 

mraáUni 

adepto 

ços, aa Bua» aptiddae <jomprovadaH V 
Que provas toflt4«<io de sua capa-

cidade administrativa, de aua enver-
gadura de estadigta, capaz de affrun 
tar a terrível eriae q*iu noa ansuber 
b a ? 4 

T e m ao menoa ge ' 
fervoroso do noeao 

Que repreaem 
litiea efsa figura 
comprehensivel T 

Pura <1 simplesmente um capricho 
do sr. Tibiriçá q B t ««querido dou 
principio» ^uu d s w i ter bnbiiio ua-
ii(;òee do seu grande e bonemento 
progenitor, soberano e despotico qtior 
iinpòr-nog ura aucç-ssor «in quein 
absoluta mente n ã o ejjitutmon. 

velado 
u n a V 

e m nossa po 
ifiaativa e in 

R qual é o brasileiro que não re-
pele com veneração o nome glorioso 
de Campos Sallea, o reataurador da-i 
nossas finanças, o salvador do credito 
nacional Y 

Qual i o es trangeiro conhecedor 
• loa noexos negocio* q o e não t«nh» 
pelo grande bras leiro a maior admi ' 
ração V 

Propagandiata, no t e m p o do Impé-
rio, do» principio* republicano*, seu 
nome era do* mai* conheci do» e fea 
tejadoa. 

Proclamada a Republica, seu n o m e 
foi do* primeiro* lembrado* pura fa-
zer purte do <<overno Provisório, ondo 
se revelou couauoimado legislador, a 
quem devemos as mai» importante* 
leis. 

Eleito senador, o eeu papel foi dos 
mais salientes no »eio do Congresso 
Constituinte • do Senado. 

A sua ligura e o seu papel nn po-
lítica d na administração foram au-
gmentando sempre de proporção. Na 
presidência da Republica revelou *e 
extraordinário e*tadi»ta e consagrou-
so um benemuritfj da patria, junta 
mente acclatuado no paiz e no ex-
trangeiro. 

H o m e m do lucta», de u m a ener-
gia inquebrantavel, político de fino 

appello aoh brasileiros ; mar-, as noesas 
condições não são menos criticas ; temos 
j guerra de morte, a guerra tr.úçoelra, 
a guerra de canibal, que nos movem 
aquelles q'i , nada podendo contra o re-
^imen republicano, procuram despresti-
giar os proceres da Kepublics, destruin-
do, no Kxterior, o nosso credito, emba-
raçando nossas transacfõeB financeiras, 
mentindo e ultrajando, fazendo uni mal 
tanto maior por isso que 6 sorrateiro e 
imprevisto. 

O perigo è grande, porque temos ini-
migos naturaes, es*a* potências i|ue ain-
rta tem pretenções .1 nos subjugar, e que 
lucrarão coin a nossa desunião, com as 
nossas iuctus inteMinas, com o abatidou -
e a ingratidão pelos nossas e/tadisias cie 
reputação firmada, com a iniliffcn-n-;.! 
do i*,vo em tornar parte nos r.egocios 
publico^. 

Dignos íilho» do glorioso Estado de S . 
Paulo 1 

A desunião t far i a fraqueza, e essa 
fraqueza será aproveitada por aquelles 
•|Ue delia poderem tirar partido ! 

Todo homem deve i sua terra natal 
mais do que o sangue, mais que a vid ., 
neve, como sab-is, a collaboraefio desio-
t 'essada e honesta para o bem publi-
co ! 

Ksta collaboração * o dever que tem 
todo o bom ci i la l io de e*colner hoir.c s 
le talento, prestigio, e princlpalmen • 

•le intenç."es puras para represfnt.il o 
Ne-ta escolha t qu- f neces ario lodo 

tacto, legislador e*clãrecido, e s t a d i H t a o escrupu^o, todo de int re se pessoa , 
de grande valor o rama qualidade* e I " r a 1 u e aquelles que t/> mir..m o in-..-
eatraordinario adminis-rador, ó a elle ' : s e «ndivMual.-o poder pelo poder, 
que «e quer contrapor o ar. Aibu- j " a o ^ , " , " n u c m n o 

querque Lins. 
K' ou não é irri*orioV 
Ko**e o sr. I.ina paulista e o sr. j" Keconnecemos e somos os p: iineiros 

Campos Salles alagoano, e n e n h u m : proclamar os nobres predicados do • 
paulista deixaria de votar no ar. j dr. Albuquerque M u s ! 
Campo* Salles. j « » • ' c r n u s requisitos para 

E m logar de vir de c ima para bai- 0 a l t ' P o i t 

, Jí , 1 • a 1 mr,in<«ntn :i 
z o a indicação do n o m e do ar. Al 

animo do cidadão 
ao ponto de serem ia.luido» no numero 

. dos seus encolhidos e talvez, e e.tos pelo 
' povo a quem elles enganam 

buquerque I.ina, como diz o ar. Júlio 
de Mesquita, tivesse de ir de baixo 
para c i m a , como é dn índole do no« 
e r e / u n e n , eila n u n c a chegaria n 
•xisur, porque o n o m e do sr. Albu-
querque Lins, e m nosso meio políti-
co, espontaneamente nunca soria ietn 
brado. 

I ^ e i j ó . 

honrar 
0-so pre»ide'i c mas no 

momento actu tl, e uma injusiiça perder 
a o. 'pjrtunidade J e ap >tlie >sar o vos- o ' 
dilecto patrício que lautos espinhos cr. 
controu para desb (Rtar a bella estrad-* j 
por onde no, transportámos para s er-
guer o nos-to credito c a nossa honra ! 

Campos Salles deve ser o vos .o e e 
to ! 

rV n<ceEba-io ter sempre em mente 
estas palavr s de Condo-cet : 

Um unia noiie mie livre e Jundnla 
gr.brr a e<juuldttde. • 
a H'quran\a ''0 rs• 

Para a vice-prcsidencU, diz ainda *a 
mesma nata, ser í eleito o sr, coronel 
Fernando Prestes. 

E adeanta : «O velho chefe dr. Cer-
queira C t ^ J M aaj|Uado, pediu que o 
excuaasaem, promettendo todo o 
ao distineto litho de Itapetininga. 

De sorte que ficamos sat/endo—que o 
sr. Feruando Prestes, abandonou todos 
os seus velhos amigos, ronipau antigos 
laços políticos com os que lhe deram posi-
ção e prestigio, para ser agradavel ao 
sr. dr. Cerqueira Casar, de cujo apoio 
ficou de|>endendo a sua candidatura. 

E nós que estavauios pensando ter sido 
o seu nome lembrado, comp um traço 
de união entre es novos grupos políti-
cos e o do" sr . dr. Bernardino de Cam-
pos ? t 

E era justamente o contrario ! . . . 
8 . exa. i r i representar a antiga fac-

ção diasidente,—de que i chefe o dr. 
Cerqueira César. 

Quantas snutaçCcs tem a politica ! . . . 
Vamos jurar que a inta uão f ver-

dadeira e que o ar. Fernando Prestes 
ainda se não dicldiu a acceitar a can-
didatura que lhe foi offerecida em ie-
çunda mio, sob a garantia de um chefe 

Ique não era e não í o sen. 

M A N I F E S T O 
A O 

POVO PAULISTA 
D i g n o s c o m p a t r i o t a s 

d o U s t a d o d t . M ã o I » u u l o 
Acompanhando a *lda politica de nos-

so pain, j á observam*) os fa;tos de cri-
^ geni estadual, j á proveniencia fe-

' "" r j dcral, vimos r o m p i * . àw as praxes in-
leu apoio | f e l i z i l l í n t e adoptadM entre nós após o 

Candidaturas 

memorável 15 de Novembro de 183<». 
relativamente a uni acontecimento de 
vossa dirccta attribcição: a próxima 
eleição de vosso presidente. 

At l esta data, ao que sabemos as 
eleições de representantes meramente 
estaduaes, por este cu aquelle motivo, 
não téui avivado a opinião nacional. 

Entretanto, distinctos compatriotas, 
semelhante Indifferentismo não pôde re-
couimendar us laços qua nos devem pren-
der, a nós brasile ros natos. 

F.ni o nosso modo de vér, todos temos 
a obrigação de uianifeatar o nosto in-
teresse pelos negócios públicos da União 
ou dc quaesquer Estados em particu-
lar. 

K ' aastin que se demonstra a grande-
za da integridade da Patria. 

O que succede na vida social, tam-
bém se d í na vida das nações, quer na.1 
suas relações interna' ionaes, quer inti-
mas. 

As grandes id^as despertam não só 
os immediatamente interessados, como 
também os que drsposam os princípios 

j sãos. 
i Drajrfus t franccz ; entretanto, sua 
I causa abalou primeiro nm possante ce-
! rebro brasileiro: o da * u y Barliosa ! 

Não é , pois, de admirar que, brasilei-
ros, nos interessemos por uma causa 
que, se por um lado affecto uma par 
cella nacional, por outro, afTecta moral-
mente toda a Patria. 

Es ta causa t a candidatura do bene-
mérito dr. Campoa Sailes ! 

Nós uão vimos, neste instante, dis-
cutir o mérito politico ou patriótico de 
qualquer outro candidato í presidência 
dc vosso Estado l 

Não ! Agora, o uo^so objectivo 6 mui-
to outro ! 

Collucando de paris o merecimento 

N a agitação politica que as candi-
d a t a m * A tuccusaão presidencial tém 
despertado, tem-se fa lado m u i t o e 
m u i t o escripto, eobro o caso de não 
eer paulista o candidato do cr. T ib i -
riçá I 

Q u e m eataa l inhas escreve é u m _ 
paul is ta quo se orgulha das tiossns 1 polltico-pârtídario, íntaíectuarou aocial, 

n j o girerrear a chapa de q u e íaz gloriota» tradições, do nosso p r o g r e t - ! temos deante as nossa» vista» um beuis-
, ,. . ao, d a noaaa riuueza, do nosso valor 's.-mo escopo: o da reivindicação dos 

p a r t e o n o m e do seu t l i^no i r m J o . ; j n to l lec tua l e moral . j reievantis.imos serviços que vos prestou 
l òra e x i g i r m u i t o d e s e j a r que o E n t e n d e m o » , todavia, que a o u e s - i e i u e também noa pr<stou um dos mais 

falasse m a i s c laro o u tão não tem grande í m p o r t s n c i a . ! heroicos filho, de gloriosa terra, 
laiasse mais c laro o u , „ . RanHBl I V « t s „ . f o . s . i 'ndignamente ultrajado ih-ÍOS e.peculado-

Drocura- 1 • 8 n e o g a l I estai a tosse d a n i < t i s i n l m U 4 e pelos op-
. . P r o c u r a - h o j e vivo e seu n o m e foaae l embra-»po . i c ion i . t a . s j . t emsucos , quindo, « -

Ç passada ao seu n o b r e a n n g o , po para ir occupar a cadeira pre«i- j , u i „ to e nohrei.iente, «ergueu os credi-
P o r es tar m u i t o c o m p r o i n c t t í d o ! d e n , c i » 1 ' n e n h u m republ icano paul is - , tos deste paiz 1 

1n.-ta rnmr, r, „ n „ . ; „ ' i , . j te,deusea que «ompre ao aubmotterain 1 Compatriotas : Tendes a mais severa 
" á sua or ientação política, que ouvi ; obrigação moral de fe> har os olhos aos 

rain oa seu* conselhos «ompre i u * p i . ' acetios da politica [lanidaria, de ensur-
rados nos m a i s a to* prineipioe e n o , Ü P C " * f 9 , r e c t a " ° * J ^ ^ c o n « n ' e " -
mai * elevado patr iot ismo, P n . n h o m ^ ^ ^ ^ Í S L ^ S S 
de**efl, apesar de não ser o e m e n t o d c ^ ^ i U i v o e autonomo ! 
doutr inador dos principio* republica ( s r m ,hscre i«ocU de grupos politico» 
no», paulista do nasc imei . to , de ixar ia , e de cla«»e», todos o» paulistas e eleito-
de i r áa urnas, oom e n t h u s i a s m o , ! res de S . Paulo devem suffragar para 
su í í ragar o glorioío n o m e do grande 1 presidente o nome laureado do invicto 
republ icano e patriota. | d r - « » " » « ' Ferra» de Campoa Salles ! 

O e m i n e n t e chefe dr. Bernardino ! , " ^ f " e r d . « ! ' ; *««• 
,, . , . . . . j ,- - Iquelle que, salvando o Brasil, glorih 
do Campos, q u e tantas dedicações o m a w a i m m a r C f „ , V e i rfa-
conta entre os mais e m i n e n t e s poli. J e r j a d o , d o t a v e i , companheiro» de Jos< 
t ico* paulistas, n ã o é paulista dc na* I Bonifácio ! 

n í o r - s e o m e l h o r m e i o de sc iden- c i m e n t f ' ; en t rs tanto foi por maie de | Povo de S . P a u l o ! Correi .ts urnas. 
u m a vez presidente de não Paulo, appellae para o vosso actual presidente, 
quo lhe devo u m a grande parte de : appellae para O p r o p l i j dr. Albuquerque 
seus Oatraordiuarioa m e l h o r a m e n t o s e ' , - i n ! ' 1 f i r a » lavoura, o commercio c a 

o u t o r g a n t e 
e x p r e s s a m e n t e revogasse a 

n a lueta, c o m o o principal s u s t e n - I 
tacu lo da candidatura o dr. 
R u b i i o e J o quiz c o m p r c l i e n d e r a de-
l i cada ins inuação . 

E assim se expl ica a anomal ia , 
q u e até agora t e m o s presenciado, de 
a m i g o s d o conse lhe i ro R o d r i g u e s 
A l v e s alistados e n t r e os adversár ios 
d o coronel V i r g í l i o . 

Re t l i c tam, p o r é m , esses amigos , 
re í l icM, sobre tudo, o dr. R u b i l o J u -

e idade publi• <1 
t II fioçlo '.'o-

pri\rtj,iat de• « ê <ri' d •irprnde da hm-
date dal eicnj ai iiopulutcj. » 

Afiora S . Paulo precisa do esforço 
coilectivo de t<.dos os lH,ns cid idãf.s 

A indifferença t um mal e como tal 
só pódc trazer resuitado fuuesto ; nin-
guém tem. po:*-, o direito de abster sr 
«le vcAi.r nesta eleição ; a abstenção só ! Kstados longínquos 
podefã trazer a fraqueza do Estado, c 
das idéas honestas, guerread p?Ios 
mercenários chantagistas da palavra fa- i 
iada ou escripta ' t 

— | Conhecei» perfeitamente a vida publi i 
ca de Camp'js S.iPes : 

Campos Salles f: um clarim annun- ; R.jpublirano da propaganda, represen- ! 
Ciando a vossa prosperidade e o nosso | tante da Narão, publicista e ho-nem de . 
credito 1 I i-...tado, o vo>so coestadu'ino lia sido 

Admiradores d ; vo so maravilhoso pro- ' u m a individtial dade gloriosa ! 
gressij material, do vosso inaiimo desen | Seus trabalhos são extraordinários ! 
volvimento intellectnal e do vosso ada- i J5. Paulo e o Brasil devem-lhe muito 
niautiuo passado histórico, aguardamos j Não tem valor a opposição .(ue lhe • 
tranquiUos a vossa sentença! - «movem os -^quJ fcaoaadversar io* ! 

Ide em ma»sa i pres-nça do dr. Al- j Os grande- hoftiín-i '«ncaAram sem. , 
buquerque Lins, c dizei-lhe: •• Keconhe- pre adversarios da esphèra desses que 
temos a> vossas virtudes, o vosso amor ,ie ha muito procuram amesquinhar o 
á Republica, a vos-a intelligencia, n vo , ("vosso distineto patrício ! 
sa dedicação |*jr S . Paulo, mas desisti ( Mas, a esse» desnjturados, a «ises c r - : 
d i vossa candidatura em favor dr Cani ( p!oradores da bóa f< publica, C ampo» 

f e r e n ç a : nos seus p r i m i t i v o s c o l l e -
gas , as purabolas e r a m g u a r d a d a » 
e m prophecias , a o passo que , n o c a -
so part icular de que «e trata, h a v i * 

para o m e s m o e f f e i t o — u m m a g n í -
f ico p h o u o g r a p h o . 

V e i u então o sr. A . S i c i l i a n o , d e 

Piracicaba, e n c l l e i m p r i m i u , s o b r a 
a chapa 11. I , palavras q u e depois s e 
subordinavam i letra a e que , e m 
todo o l istado, e m t o d o o paiz, c m 
t./tlo o m u n d o c na m e s m a c i d a d e 
onde m o r a v a o auetor , iam s c u d o 
reproduzidas, d medida das o p p o r t u -
uidades dc cada m o m e n t o ; veiu d e -
pois o sr. A l b u q u e r q u e L i n s , a s s o -
prou 11a chapa n . 2 as palavras d a 
letra e, e o p h o u o g r a p h o , e m m o -
v i m e n t o , deu o m e s m o resul tado 

( que o secretar io da F a z e n d a jd ti— 
l nha previsto pelo b o m i u i i c c i o n a -

m e n t o da m a c h i n a . -

K i > vemos , p o r é m , g e i t o do li is— 
tor iador ou o c l i ronís ta o b e n z e r e m 
pela declaração b, pois será u m a 
quasi in just iça carregar -se c m c o n t a 
dos m e s m o s srs . S ic i l i . iuo e L i n s o 
que el lc estd fazendo e m c o n t r a -
rio d declaração refer ida. 

E ' verdade que , pelo que el lc dií. 
a lueta crn que entrou teve os d o i s 
h o m e n s por c a u s a : precisa de q u e m 
' c p r o d u z a as palavras q u e nel le gra -
vara o sr. S ic i l iano, e para isso n i n -
i ;ucm c o m o o dos q u i n z e m i l h õ e s . 

li não v e m o s ge i to de sa lvação 
porque, h o m e m , d falta de q u e m as-
soprasbc, o lhou e m M o n r ò e — A Am/y 
lira t da umiricnnoi—e garant iu—-
A liepulhra * dos republicanos—e 
ho je urde a m a i s ignóbi l e v i o l e n t a 
•ias c a m p a n h a s p j r a e n t r e g a r o g o -

r 11, qt:e os m e s m o s republ icanos 
ihe t i n h a m confiado, a um g r u p o 
de s inceros monnrchis ta» , tillios d e 

e m grande par -
te, candidatos .1 chefes de u m a o l i -
garchia m e d o n h a e d e s p e r a de v a -
gas. 

F r e d e r i c o 

N a s C a m a r a s 

pos Salles, porque f. preciso provar que ! Salles poderá di/.er, parodiando Bruno, 
S . Paulo não costuma retribuir com in- 0 seguinte : « Ten Tendes mais receio de 

minha sentença do que eu gratidão os inestimáveis trabalhos dc uin Ipronnnriar 1 
de seus dilectos tillios! » I çm recebel-i 

faze i isto. distineto» compatriotas, por- j Cerrae, por conseguinte, fileiras e suf-
que não 4 possível que sejses rcpellidos ! fra^ae o neme do digníssimo pauli-ta 

S e n a d o 
.Hostrm. contra a tradição, que deu «a 

alcunha de preguiça i •sgundd.-leira» 
houve sessão na câmara a l ta . 

Lida ás pressas, seui pontuação e dum 
fôlego, toda a matéria do expediente, 
que careceu de importancia, foi appro-
vado, mimica e silenciosamente, o pro-
jecto creando escolas preliminares a s 
estação do Morro Alto, município d e 
Itapetiuingu. 

pelo illuntre brasileiro que se aponta c o - j que sempre vos elevará tanto qusnto ! C a m a r a 
mo candidato anlagonitta a Campos Sal- j elevou o B r a s i l ! I 
l es ! Abnegado e patriota, seguindo os | Brasileiros que idolatramos todo o t e r - ' O mesmo silencio, o mesmo inutisiuo, 
dictame» de »"a consciência pura e re- • territorio nacional, estamos ao vosso 'os mesmos meneios de cabeça, 
publicana, o digno ar. dr. Albuquerque h . d o 1 j ' J odo o tempo é pouco para cálculos. 
I.his de certo não consentirá em que o • Nossa dcdicacão pelas bôas ca :&as 4 , 
seu nome seja urna odiosa t,andeira sob ! illimitada ! 11 1 0 ^ 'ntngas , para retemperam,nto do 
a qual especulem a maledicenoia de en-1 A causa de Campo» 8alles i juvti»»i-, fi-rça» e J e arma». . . Se amanhã é o dia 

da grande batalha ! . . . 
Por isso foi electricamente approvado, 

em 1' discussão, sem dispendio inútil do 

fe C. 
I i u i o . 

vclta com o desjieito e a inveja dos íni- ( ma, contae com a uossa illimitada cou 
mlgíss das instituições vigen'es e de co-1 peração ! 
nhecidos ansrchistss, que procuram en- ; A respeito da» grande» luçtas, adopta-
sovalhar a Kcpublica movendo infames ' mos uma opinião de Tennyíon, e vos 
campanhas de descrédito contra os bene- dizemos: j paisvrs», o projecto regulando as férias 
méritos estadistas rjue a tein servido! I «So.nos um conj:,nclo de corações lie- forense». . 

Concidadãos I | rolcos, enfraquecido» pelo tempo e pelo' 
Ide ao honrado dr. Albuquerque Lins , 1 destino, mu» dt vontadl forte para lueta, , 

e hcae convencido» de que. solennemen- ! /^'-Hrar. a'har t nu,ira rmder-ic.' 
te demonstrada a vo-.a aspiração, a con- i » '« '»"cto» compatriota» . 
seiencia do vosso illustre actual eecreta- ! Tudo esperamos de vossa energia mo-
rto da Kaxenda irá ao encontro de vossos , . 
desejos ' ' »>leíto vosso presidente o benemérito j 

Antigos adversarios de Campos Sal - M » » « " V \ r t , u rte Campos Salles. o ' 
les, hoje convencidos da aua obra meri- , ->" b i l ° , e r i « c l u . i v a m - n t e v o s s o , - , 
t r.a quando presidente da Republica, • t 0 < 1 " , m brasileiros patriotas comparti-
i.sniienc.am se, rucouhecendo a necess.- l h r a o ,d e v 0 ' , ' ' 0 P r u e r j 
dade de fazcl-o voltar á arena política ! : A c c e , U e n o * " " saudações, e os pro-

Contra elle sómeule sc levantam os . . " í l í í " " ! * ' ! I 
elemento", deleterios ! " 

SUCCESSOS BE MAIStCIS 

de . 

Jí»te» j á não contam cm o seu s é q u i t o , 0 d c n " M " c i v i s m o - o raonu 
o» dignos illudido» na bõa ié ! ^ mento do I p i r a n g a ! 

As;blasphemias que atiraram a Campoa! J I 1 0 de Janeiro, 21 de setembro 
Salles, também jogaram a Kio Branco, J " 
o maior de todos os diplomata» aiueri- , (Segucm-»e as assignaturas.j 
canos, o nosso vencedor nunca v> n ido! ! 1 • • — 

Não tem, pois, o mínimo valor mo-
ral, a opposição levantada aqui e ali 
contra .1 candidatura Camp---. Salles ! 

Kedc perseverantes, caros patrícios ! 
Elegendo o vo*»o vene ando coe.-t idua-

no, dareis tinia iição de civi»uio 1 
Compatriotas 

Café» efcefera 

i n t i m o » » t c l c g r a n i m a a 
e os pro-! commandante N^gasult offereceu eni 
decantado | Casa Blanca um banquete aos ofliciaea» 
situado o 1 cônsules r jornalistas estrangeiros. 

A ' sobremesa o connnandante pronun-
ciou nm discurso em que declarou que a 
uaica missão da França é pacificar a 
região em lorno da cidade c castigar oa 
fanaticos. 

— Dizem de C i u Blanca que as tro-
pas f r a n c e u » que andavam em reconhe-
cimento, nas proximidades ila cidade, 
atacaram os mouro» 110 campo de S idi -

O sr. T i b i r i ç d , e m Pirac icaba , agr .> Braliim, fazendo-lhes numeroiai baixas» 
-^1'mien^Hoi unido» pede,,101 fitar . deccudo u m a suudaçio do dr. P a u l o ! O» franeezes tiveram um tenente mor» 

Ití^Hivl di tr.Hniphar dt nono» numigot., J j \ { , j r a e , Rarros dec larou* • t 0 , 

Esta-, memoráveis palavras escrevia , ' 

de eeu [irogesso. 
S e erros e. eaa . tem eommettido, 1 p i r * « 

- . . . Co!on.a» q r e tanto cooiieram para o 
nao e m«o devida ao facto de nao T 0 „ 0 c n g r a n d e , i m - n > o ; .ppellae para 

t í l i car c o m as vistas do c o n s e l h e i r o 
R o d r i g u e s Alves consiste e m h o s t i -
l izar .tíTrontosítmente o seu e x t r e m o -
* o i rmão, o b e n e m é r i t o p j u k s t a e 
p r e s t í m o s o chefe republ icano do nor-
t e do l i s tado corone l V i r i . i l io R o - . - „ , , • - . . 
. . » , 0 servir oe reaes e verdadeiros interes-

d n g u e s Alves . [ W l de Ü. Paulo. 

Rer i i c tam ainda, cn<qu.into é tem 

p o , ouvindo a voz da consc iênc ia e | ^ ^ " i T i n ^ ^ i ^ 

industria ; appellae pata a mocidade em 

íer paulista, porque n e n h u m paulista 
tem procurado melhor do que elle 

que todos levem á» nrnas súmente um 
nome : o de Campo» Salles. 

Não hesiteis nesta bemdicta escolha ! 
E ' necessário offereeenic» uma prova 

No inouieuto actual, í o muitos ehe- de vosso profundo reconhecimento ao 
estraordinario paulista que tão alto ele-

,_„.,. . *oa o nome de sen berço natal e o da 
d a n d o ás sinceras ponderações que ü s m o ' u J " í r . Ca«mx>e"BaÍjêà"e , 

, . r , 11 , . . , , , . , Cerrae fileiras em favor de nmacau«a 
a h i ficam o valor que ellas de . eni | * KejpubUca, o 
m e r e c e r . 

olhos de todo 

to4o 

palavras escrevia. ~ ' . | — O S u ' t á o Abd-el-Aziz 
Condorcet em setembro dc 1 ~'J2. u) que o caté estav.l , üe racto, 1 

Então a 1'rauça luetava desesperada- valorizado • 

repu-
mante contra os exércitos das grandes 
potência-, da Europa, colligados para 
e»magal-a, como avalanche que rota ver- ' 
ttgínossmente pelo» flancos dos Alpes, 
esmaga muitas veres o viajante que ten-
ta devassar-lhe aa solidóes geladas. Mas, 
a Europa não contava com a bravura do 1 
-oldado francez, ltictando em prol da res 
patria querida ; não contava que a mo 
cidade frauceza se levantaria em peso,, 
para oppór ao invasor uuia barreira in- ! ria u m a real idade O e i l iprcs t in io de 
venciVel,—o peito do soldado francez 
não coutava, que a mi-eria, a foine, _ 
frio, a própria dor uada seriam para o i S e a responsabi l idade pelas pala 
soldado que defende sua patria, q u e , a l iuhadas sob as rubricas 
tenta arrancai a da-, garras do inimigo 
invasor. 

smanhã em Kabat. 
Ha quem afTirme que a 

modificará sensivelmente a 
! qtiella cidade. 

b ) que a R e p u b l i - a c i a dos 
b l i canos . 

E c m R i b c i i l o P r e t o , prelib.iuilo \ 
a va lor ização , a s s e j u r o í aos l a v r a d o - ; M U g A F A C E T A 

daquel la z o n a : « • M M M M M M ^ H B 
c) que d e n r r o de tres semanas se-
1 u m a real idade o empi 

quinze m i l h õ e s es ter l inos . 

é esperade 

sua presença 
situação na* 

m t e 
puder ser attenuacfa q u a n d o s. exa . 

Ua própria fraqueza soube o ! « - « > ' p C U C t r a r na J a s s i c a e j i ce lebre J u s -
francez t rar força» para fazer recuar, , « ' ' 
derrotados por genera-s de vinte annos, tiça da Histor ia , s i rvam estas l inhas 
guerreiroa veiho^ com<- o duqtie do Co-
burgo, Latotir, B 'aulien, Brunswich e 
outros. 

Nfa não estamos 
Krança em 1 7 K . 

No Estado do Rio d » 
Janeiro a lueta pol i t io* 
chegou ao 'seu auge. 

Parece que o Brasil , dc aul a norte, 
Vae tran.->formar-se em rúbida fogoeirag 
E que esse grito : liberdade ou m o r t ^ 
fíerá, de novo, a fórmula guerreira. 

Bem vinda a lueta, nobre e aivíçaraiza. 
Que parece mudar a triste sorte 

nas condições 

ao m e n o s para isso 
, P r o c u r a n d o desculpar O i m m o r t a l , Oe tudo quanto resumir devir» 

presidente , d iga-se : a taes r e s p e i t o s , A altiva « democrática cabirte. 

A rausa qne desposamos é interna, e O SCU peccado provém das novidades j J J ^ , g, 
envolve particularmente uma parte de época 
nosso paiz. ' ^ 

E ' verdade que não estamos envolvi- > A p r e s e n t a r a - s e .Mesias a n c i o s a m e n -
do» em lueta com o estrangeiro ; t ver- t £ e , p c u d 0 e n j s 4 0 e i U v a quas i 
dade que a guerra clara, franca, a guer- r . 
ra entre dois fovos qne luetam, n a pela . cer to porque trazia t a m b é m a mis-

1, outro peioodio 

Pauto e fk 
Reagem contra a i 
Homens a crenças. 

mmpifko, oa s a k s pot asotivoa 
t * r t s á « ^se s t * a e a í e e j a s j 

io e peta 
W w » , 

t i o ' d e — r e m i r e salvar, 

M S I b u b s • H I H " U k > 
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O C A F E 
1IXKCABO D * SANTOS* BM 23 

Tornaram-ae conliccldM as vendai üo ^7.040 
SMia-. 

IUi«e, 41100 puni o lj |»u 4. 
Mercado, calmo. 
Intrsdaa Itoje, 4'i 7 >1 saiwaa; rteaile !•. do nina. 

14., "lã: (te.iio 1 . <ln Julho, ^ li» 115; atoei. 
I.1IJ3 VOS; medls, sr. 771. 

— lãii í í inl in-rludu iln luOfl: fui duiiiltjfo. 
f ATT.' tUt.DEADO—Forasl haldetdaa limitem, 

roro Oialiuo • cats cidade, 6(1 S77 saciai, aendg 
au.'Jl7 lis PfttilMa : 8 S'i4 na BOrOCabana; 1 1T) . 
cw rmi.,.0 Uiui.u; 30o uo liiaas HH7. .,» l'.ty , pronunciado por cn i i . f .V morte pelo 

dr. Miguel de Carvalho, director d» Mi-
sericórdia) vários estabelecimentos man-
tidos por esta instituição, entre outro» o 
Asvlo da Velhice Desamparada, silttadg 
na ponta do Cfljil. 

C u i t l V r c i i c i u « Io (K'|klUil<iO 
K r o , 23—() deputado ilr. Cario» Pei-

xoto teve hoje demoraria conferencia 
com o sr. ministro do Interior. 

] * l ' ÍMSÍO 
KIO, 23—Foi preso hoje Oscar Ktel-

vino Machado, vulgo Oscar Mulalinlio, 

a fc. Psillu. 

CA ('TA W.SUNAI.t — CaM bom. 4(10 ril«. 
'iaxa ctileisl luua « cobram* do 3 Irauuoi por 

Sarro pnm n dia '-» : 
fcoliro 1'arli, 090. 

€ ' o t t i | M » n l t l a R « | U i m l o r « 
d e S a n t o s 

AI TCtldM de Clti atenuo, rouisudjí Itoutam 
«r,i Kanloa, t.raiu de òii.000 hticcaa. a saber; 

Ka I «se do t*.*po n. 4, 611.009 «mear 
fulavOca do leeiiKinonto : 
hclotllbro, l»S50 « 4|8;iJ; OtlItllirO, Jf83tl a«18,5 

fíovt-inliro, «»J7õ s «fliiO; I ».eiiii.'io, 4Í460 » 
«$170. 

fie t..*«• do lypn " - saccai. 
iviarfca do fcaliauienio: 
iftei.iliro, W M * Outubro, s>:6) • 

SV0» N.i.-et, «fiitf » »»«00. mbto, 
s,. . :on nww 

HRUCAPO nn IIto IIK JAUKIRO —KutratUa, 
tu -'JI IHCCM. Koibarca -lai, 17 JI5. 

Ilcrrartu, II-IMU.U. 
Vapurt-t entrado»: 

ftü Norllí Avioi. 
Uo .-ul . I nbilt e Nlreruaia 

M e r c a d o * m r a n | « t r i i i 
Fe. banindo do dl» . 1 : 

llavrc :—InuUvrSd". 
fetc.ui.ro, II l|- o-Mttrvi, 41 1.3. 
VtUdM 8.000. 

Hamburgo i-iatfrado 
Bef-mbro, 12 lll e Marco. SJ t;i. 
Venda*: — 

Kcw York.— 6 a 10 de altn. 
«'olacf.f: Rsleinl.ro, 6.00 Marco. 6,5j. 
veadas 4.000. 
l«l»|>OUl»eb 1|S de ntts, 6 11!. 
Abertura do dia -8; 

flivre: alia de H« 
felembro, 41 3(4 c Mar?», 41 «II. 
Autcrtor i 

fc.letuliro, 41 1IC e Marco, 41 l!l. 
HamburiioInatiea b. 

Sütemliro, M 114 • MarCJ •» 1:1 
Anterior: 
Relembro, «2 1:1 e Marco, i s 1:1. 

Kt.i York li«i\» de .1 * 10 poiit •». 
Ao meio dia: 

II». 10 l|t <te la!v» 
lUiuliurgo: 1U dc baixa parcial. 

flKHtN 
fvrnrrdrforfi »n SanfM, rara 0«iffui:it« trpoí 

liulaa d» New York: 
IVPQI |, 4)40(1: 4, 4I10V 5, 4(03); 6, 6fS)); 

I. ti«4 00; í, a|100; ». 'JjwOi'. 
Ut kit tui erlor do couunlaaarl). 4f »))• 

concedendo aos dentista» diplomado* 
pela È ico la de Odontoloffin de S . Paulo, 
•tules da data tio seu reconhecimento 
ofticlal, os direitos c regalias decorreu-

j tes do decreto iine eíjuiparoti o mesmo 
instituto escol is oóiciaes (com emen-
das appiMvaiias cm discutclo ; 

em disctissüo. o pnijecto do Se-
nado n. 21, de 1907, detcnninaudo i|iie 

| os as|iii-;tiites, ahimiios da Kscola Na-
; vai, liquem eejuiparado» cm sitld».' aos 
f nlumnos militares do Kxercito, <le ac-

côrtlo com a taljclla «|tte oDcrece; 
em 3f discussão, a proposição da 

Camura dos Deflltado» 11. 1'.'b, de 1'JOO, 
j ciiuiparaudo os vencimentos do secreta-
! rio da iusiiectoria do Aisrnal de Mari-

jtiiz da 4? vara criminal. 
V a l e u p t m l a c » 

R I O , — O director K f |al dos Cor-
reios, em virtude do «ecordo pust.l ce-
iebrado cm Ronia, re..)lv.u iniciar em . f ( | V 0 l . a V l „ d ; l t t .....li^siío de Kiuanç.s ' , 

. ' de janeiro de 1"0S, a emissão de va- f m d i , ( . „ s > r i ( 1 m „ c , 0 d „ ; f o i . 
le» postae* para Portugal. t o rto n u t r i , to Federal . . . 2, dr 1906, i 

< ' l i i - t £ a i l i i « l e i»U|»«?ím | resolução d., conselho municipal <(iie an-

do tenente coronel Joaquim Jo»é Neve» 
de Seixns (2'f iliacussfin); 

projeelo n. 263, de 1907, auetorizando 
0 presidente da Keiiublica a aluir ao 
ministério da Fazenda o credito extra-
ordinario de 41S)403$7í3, para |iananieii-
tti a Antônio Xuties 1'ires, cm virtude 
de carta pi'ei'ato.'ia discussão!; 

pnijecto n. 3lt, (leste anuo, (jiie aueto-
1 i/u o p ider executivo a conceder ao lia-
chnrel .Toié Calheiros de Mello, iuiz de 
direito da .V vara eivei (1a llialricto Fe-
der.il, um anuo dc licença, com o res-
pectivo ordenado, em proroffaçâo daijuel-
la em cujo .se acha, para tratar dc 
auu saúde (discussão únicai; 

R I O , 23—Cl.egarain á Caumra as actas 
é mais papeis referente» á ultima eleição 
realizada na Bahia, para preenchimen-
to da vaga dn deputado diplomado Vir-
gílio de I-eiuo*. 

M e r c a i l i i « Io c;4l<^ c * ' ; « m l > i < > 
KIO, 23—Mercado frio. cotações 

foram a» incautas de saldiado, ra fe ame-
ricano a S$30(> e europeu a 5Ç700, 

ICiltradas do dia 21 : 
Pela estrada de ferro 8 .455 saecas 
Barra 14.(,7.s » 

Pia 22 : 
listrada de ferro 6 . 7 o 4 » 
Barra Si.42 » 

Kiitl»arques : 
Para o» £,»tado*-l'nidoft 5 .000 u 
Kuropa 14.772 •> 
Riu da Prata 330 » 
Cabotagem 2.242 » 
Fxistencia 511.477 » 
Vendas 11 .000 » 

Havre, 1 [+. Hamburgo, inalterado. 
Cambio inalterado. 

I J c c i . ç a 
R I O , 23—Foram concedido» tres me-

zes de licença ao guarda da Alfandega 
de Santos, .Tosí (iabriel de Camargo. 

R e q i i c r i i n c n l o i i i i l e l r r h l » 
RIO, 23—Foi indeferido o requeri-

mento de f.uiz Cionzaga l ircia de Vas-
c ileellos, em que pedia a sua nouiea-

projecto . . . 2ii6, de l'«07, auctoriieaudo 
nha desta capita', aos dc chefe de aecçãu o poder executivo a conceder ao general 
da Secretaria dn Marinha (com parecer! de divisão Miguel Maria üirard um an-

no de licença, com soldo e etapa ; com 
pareceres das (,omnii»»">es d» Petições e 
Poderes e de Finan</a» ( discua»ão úni-
ca ) i 

ctoriza o prefeito a conceder .seis n.cz.es projecto n. 132 A, de 1'('7, elevando 
de licença, com todos os vencimentos, os vçnciuieuio»--dc ad.uin ;strador e do 

administrador do F.nlrcposto de S. , escrivão da Me*a de Renda» i'V(lerae» 
Diogo, Jftfio Scrzedello Corrêa 'com pa- de Mossciró, uo lCstado d" Rio CrandC 
recer favoravel da Coiiimistão de Cons- do \orte, e dando outra» providencia» 
tiluição e Diplomacia,; . 1 * discusaSot: 

em di«eissão. a proposição da Ca-; entrando em discussío ttnica o parecer ai,M^M.0 de despedida, 
mara dos Deputados n. 102, de l'«i7, | u. 20'» A, de l'<07. sobre a» entendas' 
auctorixaiulo o presidente da Kepublic i orterecidas na 2T discussão do projeclo 
a abrir ao Ministério <!a l^a/.enda o ere-, que lixa a dc»pe£«i i\j Ministério da Ma-
dito extraoriliiiai i.i de 32:(>4sJ4S", para' rinha jiara o exercício de l')flí>, 
pagamento ao df. Itento Horges da Fou- : Sobre elle falaram os sr». Nriva, 'i'ho-
seca, cm virtude ,le carta precatória | ma;: Cavalcanti ^ Homero Haptista, fi-

•indo a diseitsstO encerrada. 

E X T E R I O R 

l * M I ' l i « l » p i o g r c H x i N t H 
I . l s n O A , 23. — Reuniu-se o partido 

progressista alim d» deliberar contra ft 
dictadura que acliialmente domina o 
reino. 

Aii.iunciatu para breve a c o n v e a ç ã o 
de uma reunião magna. 

l > u r l i r i i i « l e i l c l ( '| t ' i i ( l i iN 
I . l S H o A , 23. — Partiram pelo «Sud 

Fxpress» os delevados da Ivsposição In-
tciiiacioual de Milão. 

A cominissáo mostrou se iinuieiisa-
mente captiva com as finezas de que 
foi alvo em Lisboa e Porto. 

1 ' n r i i o M i o 
r j s n O A , 23. — A bordo do vapor 

Aiiiyuii, segue para o Rio o coronel Vir-
gílio Rodrigues Alves. 

M i n i s t r o c i i n n d a r i i H C 
P A R T S , 23. — Despediram-se do mi-

nistro do Conimcrcio e Industria, os 
ministros canadaeuses Pichou * Dou-
mergiie. A cou.missão directiva da agre-
miação republicana offereeen-lhes ttiu 

JAHIT' , 23—Sessão extraordinária da 
Camara Municipal, approvou unanime-
mente uma moção de applausos ã can-
didat ira Campos Salles. 

O voto da Camara interpreta a opi-
nião publica. Keina grande eiitlinsias-
íno peia victoria democrática contra a 
candidatura olflcial. 

Saudações.—Cidade dj ,frt/iii. 

ÂCCIDEHTE UMEHUVEL 
F e r i i u c n t o g r a v í s s i m o 

1 M 1 ' K I T Ü K X C I V 

H l l i c i d i » 
K I o , 23 — l ' iuJud.vidito 

barba feita, bigMe, com : 
•ar na mãq^dircita, 

Jr 1 - , i: 

le cor preta, 
a falta de um 
suicidou-se bo-
do Campo de 

çao para 0 logar de agente intermedia- • Justiça e legis lação, opíliandn pela re 
Belfort Vieira rio do Ministério da Fazenda, jttncto ás 

companhias dc seguro» contra fogo. 
| I n s t i t u t o l l i 4 l i ) i - i c n o IW-eo-

K r a p l i i c o 
I RIO, 23—O sr. Tavares de I .vra foi 
' admittido como ajeio correspondente do 
I Instituto Histórico Brasileiro. 

V i n c e i r / . o ( i n i s - l 
RIO, 23—A bordo <lo I'n,bri/i, chegou j ção, o tempo em que serv 

j hoj" Vincenzo Oros^i, professor d;» 1 Tni- ^ fcsmjr dos menore- arte-ã( 

emi parecer fawravel da Commissão. 
de F i n a n ç a s : 

em 3! •liscuKsí", a proposiçlo da 
Cantara il'»s Dsj.utados ... 10". de l''(i7 
deterniinando que sejam recolhidos á Sc 

| c rcur ia da Justiça e Negócios Iuterio-1 P ° " 
res os livro* de de .i..ração iuatituidas i i'e cascata do -Jardim 

I peios decretos n. 5».A. de 14 de dezetn- ; S a u f A n n a . 
bro de 1SS'), c ii. 306, de 15 de maio de1 Juncto ao eadaver foi encontrado o 
lM<to, para execução do \ 1. ' da lei n. \ revólver, e em seu poder uma caixa de 
'«14. (te 12 de novembro de U'02 (eom. I»ala», 1.08o réis í w dinheiro. Houve a 

1 emendas npprovKlas em 2 ! d'seu»sío'': j remoção- para o necrotério onde será 
em 3" discussão, a proposição da Ca- | ^criticada a identidade. 

: mara dos Deputados n. 27. dc L'K»7, de- | « ' . « « « t i d i i t III M M Í . I I O 
claraudo que, com exeepção dos setuaes j 

i serventuários, cuja vitalici^dadr (• mau- : R I O , 2 1 - A I.íga Brasileira Palrioti-
\ lida, não são vitalícios o» funecionarios j ca, cm se»»4o hoje realizada no Club 

da justiça local do Districto Federal dc Kepublicauo de Bolafogo, deliberou di-
rigir um niauifeato de *|>o'o i candida-
tura Campos Salte». Foram escolhidos 
para a redacção desse manifesto os ar». 
Kego Meleiroa, tenente Joaquim Cor-

Aiite-hontem, de manhã, o menor de 
13 annos Vale.itim Biancl . ini , tilho do 
cliacarciro I,uiz Biat.cliiui, Vesidcnte ã 
rua Cruzeiro, n. 1, na Barra Funda, foi 
caçar passarinhos cm conipaui.ia d - ou-
tros meninos. 

Os menores atravessaram o rio Tietê 
e embrenharam-se uo luatto. Ahi Va-
leulim separou-se dos companheiros. 

Km dado momento, um dos menores 
disparou a espingarda, indo a carga 
attingir <• menor Valentim. 

O facto foi todo casual e o menor, 
ettjo nome Valentim desconhece, 1 inien-
tou profundamente a t ri-te occorrencia, 
chegando a l i a chorar abraçado A vi-
ctnna involuntária. 

I,ogo que se deu o fado, foi elle com 
dele-

(pie tratam o nrt. N.", ti. V I I , e o art. 
58 da lei 11. 1..1.VS. de '» de janeiro de 
19'15 (com parecer da ContmUs.,., de 

sr. Krico ' 
jeição da emenda do 
propondo um substitutivo á d > 
Coelho;. | 

di-cussão, da proposição da Cama-
ra dos H pntad. s n. 1-, de 1107. allto-
riz.ando o presidente da Republica a ' 
mandar incluir nu aposentadoria de João 
Carlos Thooip«on Trnior, ajudante apo-
sentado, do director da t 'asa de Corrcc-

cc 

tez, Arthur l.obo, .Toíío Fernandes \'iei-
ra, Victorio Maccoudes Machado, 
lli-ir Machado, Adonso ile Brito e 
tros, 

( ' a l v a «Io C o n v c r a à o 
RIO, 25. — A Caixa de Canv 

•Séi-viço especial 
"Commei-cinile Mão Paulo" 

a 0 das as corridas, 
110 pro recolheu boje Ib*. 3"2. f i a te » 1 20, dol- j a t r 0 , , o I o s 
de Csi ri- j lar.s 5, marcos 40, no valor total de rs. 

pturario cxtrauumerario do ui",siiio ista- 4:''.-•>$ 1 
bcleciuieuto, para o e licito de ser refor-

I t i x u e n t r o n p e r i i r l o » 
T P R I M , 23. — Na rua Oalliani, tive 

I ran. uma forte rixa diverso» operários, 
j resultando duas mortes. 

" ' I '• ' l lsat as . 
j T T K I M . 2.1.— i.' provável que se pe 

çam providencias a respeilo da applica-! muiiicado ao dr. F.uéas Ferra/., 
ção (1a lei sobre os c trusU». 

O f i i t i i r o dt iM t * l i i l i | > p i m i M i 
X O V A - Y O R K , 23. — O .V f„-1 OÍ•/,• l l t -

r.ihl continua a publicar «interviev-a» 
rom os membros do cougreMo qtte ina-

' nifestam opinião sobre o futuro das Piii-
lippiuas. 

Muitos sSo de opinião (pie ser.'i me-
lhor vender as Philippiuas, que ncar-
retam grandes despesas e p,".em em pe-

| rigo a pa». internacional. 
C n i t r » ! I * a 1 I1 

NOVA Y O R K , 23—Foi inaugurado o 
grande hotel do Central Pari<. o edilicio 1 

possuo 1S andares e o s?u custo, com-
pletamente prompt». foi dertoz» milhões 

i de dol Iara. 
Fazem • serviço do hotel 1.500 en.-

i pregado». 
D e o i . a l r e 

I ROMA, 23—CommuuicaçSo de Flo-
^ r " 1 rença narra o desastre oecorrido ali, itluti-
oti- vado pelo intempestivo entliusiasmo da 

multidão que assistia ás corridas em bi-1 declaraçõc» da 
| c.Ycleta». I accòrdo 

. i o publico, julgando estarem termina- ' 
seudo 

(|a do »r. coronel X i i to L ? m e Mii»o)i 
foram feitaa exiiericncias com n gt 
macina em cafe recem-colhido a va-l 
do e apanhado do chão. A ' vi»t» 
caplcudidos resultados, o» presente* 
experiencia firmaram a carta seguiate] 
que enviaratu ao sr. Millta : ' 

if Assistimos ua cliacara do sr. coro. 
nel Xisto I , . HriM.Ha 4 experiência 
• Peucirador A u t o m á t i c o i . p p a r e l h o 
se destina ao uso da lavoura de • 
inventado pelo operoso sr. dr. 
de Milita. 

Pela sua solidez, pela facilidade 
Jransporte, pela »ua siuipiicidade nle" 
chauica, o »Peneirador Automático. 4 
inquestionavelmente um apparelho d. 
superior utilidade. 

Aié 111 disso, parece-nos, que o p f ) 
neiradorn,resolve cibalmenta dois inm.r. 
tanlcs problemas, de kygirue c de '„,,/ 
canica : — evita o trabalho rud,- •• f j . 
tigaute 1I0 )>ni'iiain'itlo de cafe a bra n, 
,-/!•*, nhvMi' i,t iml^u ,'o,tan........ • '. 

Autoulp 

queile processo, que produz uma 
inaupportavel que (• a origem d 

p.,e,r» 
Ulltilaa 

moléstias do systema» .'tspiratorio â 
vista, etc. 

Por todos e»les motivos que s - tradiu 
zem cm bencKcio que aproveitam, auu 
p'amente, á lavoura de café, merec.-, 0 
illuslre sr. dr. l ) j Milita, os no,-o- a',, 
plau-os, bem como, ao» lavrad • 
caf4 as nossas congratulações pelo niet 
lhoramento inestimável que poderão , ,:n 
o 1 Pcneirador Autonulico.i iutroduzié 
nas sius culturas. 

Itape'iuinga, de setembro dc 1 'Vil, 
—f.atidiilpho Monteiro, Xisto I , . Itrl 
solla, !-'eruanilo Prestes, Manuel C ,rdj 
so, J . Soares Hungria, R , g > B.iri ,» 
Pedro Roliui, José Theotouir, Si ^ 
JOÍÍ Barre ;ro- , Durval S i veira, An'.>. 
uio Pinto, Patrociuio '1 . da l u i , ; . L 
Francisco C. <i. dos S.iutos, Tlieopliil) 
Martins de Mello. 

/'Firmas rccoiiliecid.»). 

ecisemaa. 

gado, «leclarando-Ihe um irmão do otleu-
dido que o ferimento r.Ao tinha impor ] 
taneia alguma. 

Ouando a auetoridade se diapuul.a a 
seguir jura o local em companhia do1 

niedico-legiata, soube que o menor j á ti-i 
ilha sido transportado para a Santa 
Casa, • 

Montem de manhã aquella auetorida-
de, acompanhada do dr. Xavier de Hsr- i 
ros, tnedico legista. foi á Santa Casa, Iloro B^racica 
onde ouviu as declarações do menor, as 
quaes foram rcdu/.idas a termo pelo es-
crivão Aniaucio (ioaçalves. j o sr. Carlos Krenipel foi c o n t r a c u j j * 

o medieo-legisla, procedendo ao ne- para substituir o servente do grupo 
cessa rio exame, verilieou que o feriinen. | colar do ;I,eme, |sr. Max Sciefer, rp • 
to recebido por Valentim è gravissinio. j hoiicitou tres mez.iv» de licença. 

A carga de chumbo, disparada «jnasi —(1 sr. J o i o Pedro de Andrad. • 
á queima-roupa, teve a a. ção de um sA j contrariado para o logar de aerveni.-di 
corpo viiluerante, produzindo 11111 feri- e»cola complementar de «iuaratlngiiel,., 
inent) de H centimetros de diâmetro. | na vaga do que foi nomeado porteiro dv 

O ferimento loi no baixo ventre, en. l mesmo estabelecimento. 
Ire a região inguiual esquerda e a parte! 
superior do púbis, attingindo as c\ma-| 
da» musculares profundas. 

+ 
cura 
+ 

X I S T T E K / X O I ^ 
A b o r d o « Io 

R I O . 23—F.steve a 
Ctaní, antes d 

„ _ . . , da Prata, o sr. director geral dos Cor-
U r . J o ã o C a . V i . l l . a l r e i o s > q l i e a „ i s t i „ á inauguração da 

S A N T O S . 23—A bordo do vapor alie- j agencia postal a cargo do praticante 
» i i o Bcrioi.1», chegou honte.n a esta ci-J Eduardo Cork Miranda, 
tlade o sr. dr. J o ã o (íaleão Carvallial, 
Ucpulado federal, vereador e membro do 
flirectorio político desta cidade, que foi 
tecebido por seu» amigos político». 

idade de Roma. publicista notável e . 
correspondente do .Itrnnl <i* Cmnirieio beleciuiento, para o ellcito de ser refor- Foram retirados : lbs. 2.io'i l 1-0. c S0 
11a Itália. I niado o processo da referida aposenta- J dollars. n> valor de 4I.:21O.M00, j 

Ao seu desjaibarqiie compareceu gran- , doria (com parecer favorável da Com-j l* lMcl«1«> d e ('.;IM| I-II 
de numero de amigos c admiradores. | missão de Finanças : ^. j , , Plácido dc Castre confe- ' 

5 ' disc.issao da proposição da ramava r , , l f i o , ; ,"„,jp „„ 0 , : 
dos Deputados ,1. Io, de l'»0,, releva..- , I „ l l l i s t r 0 ^ V a z t n i U , „<.„,;,,„ ,[ r : 

de repressão 
;i contestação do Acre desconhecido, | 
C o n m i l a s A o «Io 

I I> i )> l«>ins i t i ; t o T r a t t t i l o M 
lH'»r( 

C e a r i t 
n-e a l.ordo do vapor d o , orescrioção cm que tiver incorri- . . . . . 
«•ta nartida onra o R . , ' . , ' . ' , , , ' , . ,, rein adoptadas in didas 1 1 u ' do Autino Allr<'(lo de C arvalho, ama-1 

|nuense,do cxtinclo Arsenal de Uuerra 
dc Pernniibueo, para que po-sa receber 

j.a quantia de GMVií̂ -.sOb, vcncinictitq.s que 
1 lhe competem de 1 '.< de janeiro do 

I O l i i c i . » « lo n o r a d e c i i n c n l o 
' RIO., 23—Pelo commanio do 4;' Dis-
I tríeto Militar foi enviado ao dr. Aarão 
\ Reis, director da F.strada de Ferro Ceiv 

K o u n i f t » «Io v e r o a . l o i o » | t r a l | , l n i o m d j a j ç l . u d < . , . e i l d o 
S A N T O S , 25—Tlojn, .1 1 hora da tar- tade revelada pela directoria 

de. houve uma reunião (le todos os ve-! traria durante 
readores, inclusive o sr. João Carvallial, | Cruz. 

R I O , 23—A Coinmissão de Diplomacia 
até 15 dc fcvctviro de m>4 icoiu pare-; e tratados da Camara assigu ju o pare 
ecr favorável da CommiiíSo de Finau Ver favorável á /tpprovarão da resolução 
Ça^' : í lirmada ua Tarceira Couferenci • Interna-

' 4 mira. Na liora d cxiwdlente o de-1 cional Amer°e .a«, d« 23 de agosto" dc 

Ale- 1 

110 gabinete da presidência da Camara, j 
alim de aer combinado o meio dc fazer 
cessar o tal estado de coisas ua Câ-
mara Municipal, actualmenle com dois 
intendentes. 

O dr. João Carvallial collocoit-se, ao 
([lie *e diz, ao lado do grupo que apoia 
a nomeação do sr. José Monteiro. 

A reunião durou até í s 3 horas da 
tarde, »ein que nada ficasse resolvido l 5 o , , , , ( i o m-anco, para o Hotel 
definitivamente. xaiulra . onde ficaram hospeda* • 

Cousta que scra requisitada nina ses- . , , 
são especial para resolução do facto. A/' >'••<••"' •»'» u ' v e 

Ainda hoje não foi despachado o ex- <«"»> p:>Me. «.nglic.mo 1-eirero 
pediente da fntendencia. e 0 "V 
• sa Bandeira c scnhora;Mario de Alencar e 

n á u t i c a (senhora; Jo-é Veri»»imo e Maciia .0 de 
S A N T O S , 23—Na garafie do Club de: Assis. 

Regatas Saldanha da Gama realizou-se j O (listiucto historiador italiano realí-
lioutem uma festa cm homenagem á tri- j zará no Rio, seis conferências, Ire» em 
IHilação (1o Yole-ijifi Parnahyba, vencedo-1 franeez tres cm italiano, 
ra 11a» grandes regata» de ei do corrente, j A primeira se realizará quinta feira, 
tio parco — /'»•»>•« c!a»iirn (fo campeonato, j ;ís') horas da noite n< 1 Pavilhão Mourisco, 

Os festejos correram com grande aui- • e terá porthema: A altura latina no mo-»lnção, tendo u elles assistido grande 
uiuuero dc distinetas família*. 

D r . A l f r e d o «Io H i l t o 

feira próxima. 
S e m 

S A N T O S , 23—No trem da tarde rhe. 
pon hoje o sr. dr. Alfredo de Brito, «li 
rector da Faculdade de Medicina d 1 Ha 
liia e presidente do (>" Congresso Medi-1 aprcscntoit-sc f<* 
CO. reunido em São Paulo. | Kxerrito, c estev 

Na «gare» aguardaram a sua chegada, 
monsenhor Soledade, vigário da paro-

•cliia, e grande 1 uni-ro de médicas. 
lTnt ( banda de musica tocou nessa oc,-

casiSO na 'gare . 
O sr. dr. Alfredo de Britto assistiu 

ao cspcctacnlo tio Parque Balneário. 
Amanhã, a class.- mc.ti a offeree»r-

J i ie - í um almoço no restaurante do P.tr-
Ipte. 
JL>r . J o ã o O a l o f t o C a r v a l l i a l 

S A N T O S , 23—Seguiu para a capital, 
o dr. João Galeão Carvallial, afiui dc 
tomar parte na Convenção. 

] > i v i w u - 9 n s v a e s 
R I O 23. — A divisão naval sob o 

Comutando do almirante I luet Bcrcl lar 
aiartiti de R c c i f i sabb.vlo, í noite, de-
veailo clicgar ao Rio 110 dia 27. 

A divisão commandada pelo almiran-
te Graça chegou liontein á Bahia. 

< ' a ] > i t r i o «Io p o l i " 
R I O 23. — Chegou a Victoria. capi-

tal do Hspirito Santo, o capitão de fra-
p;ata Irenio Américo da Costa, ultima-
tuente nomeado capitão do porto. 

D r . A n t ô n i o , í * r í i « l o 
R I O 23. — A b rdo do Avon passou 

l i o j j prr esta capital, em transito para 

l»óa vou-1 pulado Mello Matlo» justificou um pro. luoo, adhcrido i Convenção Sanitária 
dessa cs-1 j cc 'o concedendo ao medico oculisl.i e j Intcruacional de Washington, firmando a 

manobras de Santa ao cirurgião dentista do corpo de bom-, pratica estabelecida p»la t onseução cele-
l beiros o posto de tenente. 1 n a capital americana a 14 de 0 1 . 

\ Í M l l m i l e » ' o sr. Medeiros e Albuquerque justifi . tiil.ro de 1905, e^tre tihile, t osta K i t j , 
RIO, 23—Desembarcou hoje Guglieluio C.011 LC'"«° P'"jeeto sobre fitucciona- i : , iba, S . Domingo», Kquador, Kstado» 

Ferrero, acomiianhado de sua espo.a d. pnhüco». 1 Cuidos, (luateniala, Mcxic», Nicaragiia, 
Giua Kombroso, que vieram especial-; ' V l o r ( I m <"> d l a f u r l m " P P 1 " * » - , Pcrú e Veiiexuelà^ 
mente visitar o Rio de Janeiro. dos . „ , . 

l iste ve bastante concorrido o (lesem- , " ; , e ™!> : " i , C ' ; e a ' 0 D r , » . t » r t T 1 o c o n l . o o l d o 
barip.c deputado j.elo 2. districtodo Kiol . rande R f o 23- Foi reconhecido e tomou as-

Os ilhtetres ' visitante» seguiram ei.t do Sul o sr. José Thomaz Nabuco de »«,,to o deputado peli Kio Grande do 
aiHouioveis. acompanhados pelo «r. ba- ( 'O H V l :" ! , : , , __ , Sul, José Tliomac Nabuco (louvf-a. 

projecto n. 210, de 1 '>0., auctorizando 
o presidente da Republica s abrir ao A n i l M B r l o d u p o l i c i a 
Ministério da Justiça e Negócios lute. K I O , 23 o funccloiiario de 
rinres o credito especial de 1.014:OOlfl20 : C i i Joaquim Rocha foi incumbido, 1 
para a conclusão do editiei» destinado á , . l i e f p policia, d^ organizar o 
hscola N V i o u a l de Be.llas Arte» (3 dis-, m l ; l l i o rta policia, que apparcccrã 
ctlssao ; primeiro trimestre dc 19US. 

projacto 11. 240, de 1O0, auclorlzando! . . . . . , , , 
o presidente d.» Republica « a b r i r os . o n l f i c n c i a l i t u n o r l a l i cas (soas para os 
credito» necessário» para occorrer ao p«- ' R i o 2 3 - A m a n h ã , .to Palare Thentrr, uadã. 
gamento das dc-pessa com a recepção, 
no próximo anuo, de suas majestades 
el-rei e a rainha de Portu>ril discus-
são"; 

projecto 11. 264, de 1907, aiictoriz.mdo 
o presidente da Republica a abria ao 
Ministério da Guerra o credito de 
lSS:07r$75<>, .supplemeutar á verba 12 — 
Ajudas ile custo—do art, 21 da lei 

Csla* is-.. 

ati-
no 

invadiu a pista, 
:ycli»tas. Ficaram 110 

ve pessoas ferid.i -, levemente e duas g r a - ! 
vjiuente. | 

r e l t r e n m a r c l l H ' 
HAVANA, 23—Em Cien Fuegos. fo-

j r i m notificados varies caso» de febre 
i amarella, verificando-se 11 fataea. 

i í < > t m i ( l M r d O i l C o n i p a n . v 
NOVA Y O R K , 23 A esl.ltlslica coni-

| marcial chega á conclusão que, desde 
1800, a 1 Standard Oil Coinpany , ora 

' su je i ta i acfão judicial, tem tido o lu-
cro de 4''0 milhões de dollars, 
C o n t r a o » ' l r i t « t * « l o p a p e l 

NOVA Y O R K , 23—As folhas diarias 
enipr^heiidcm campanha contra o , trusts 
de papel. 

A i i n l v c r ^ n r i i i \ r t i u ' a » « 
M O N T K V I D K O . 23—Hoje, annivcr-

sario do fallecimeuto de Artigat. houve^ 
grande romaria ao ceiniter estando 
guardado o seu tumulo por cadetes 

, alumnos da Academia Militar. 
G r e v e 

GYON, 2> —Declararam-se em gréve 
os carpinteiros, que apresentam uina1 

altitude ameaçadora 
I n c ê n d i o * 

P F . T K R 3 B P K G O , — Na semana 
anterior, diversos incêndios destruíram 
vários depósitos de madeiras p-rteiicen- [ 
te* á coroa, sendo originados por mãos 
perversa». I 

E i i i i | ( r a ç * i o 
I .ONllKl ' ,S , 23—Km 1906 emigraram 

da Inglaterra •• da Islândia 177.UÜO pes 
Katados-1'uidos 

AUingiti a francos 510,8?! ,50 o li 
posto dc s franco» por saeca de caíé .. 
recadado em Santós, na se.nana ; 
•ada. 

IH.ssO YKljailtC Dcicot i dc s«r 
I sr. !Ji.lllli;l Jni i l Jr t ile M.l' . .llllâcs, que 

estava percorrendo ;i l . iulia M u n a u a . 
I O sr. I .a tu indo R i b e i r o 
• uniso representante nc-

-V 

ia capital , \ 
o d , . Ai t ino A r a m e s , il 
lado 

Aos -r*. .Toa^nini Qaircia e Silva 
t• tis t*fc C jmp, vão her pnejas, rtfàpírtiv.t 
mente, u.s quantias cl«í l;5U"$ c . . . 
3:4*f$101, corrc.siviiidcnlc» ás »ul»v-i 

<1o servido de nnr.vçaçlf» no m . " » 
atfo*k», "ntro t*?mtítbn c S . i t i tn , e ;i 
Rihcir^ ile f juupc. 

ímii 

Aclia-se 
dc lanciro, 
lustre do|n 

Foi o .seguinte o tuoviHiento 11 • mer 
cado do cate cin Santos, durnn e a .-

nosso : nni ia linda : 
Kutradas, .W,.3->2 s a c a s : vendid.s, 

153.502: c-tibarc id is. 17H.Ó37. 
O stoeí, 110 sablvido, era de 

1.-37.429 saccas. 
R . 

.1,, te 
I t.tii 

V g u a I n g l c z a i l e I . i b e r o — 
li ' A p w i'''.pia pol.is s nntui la ies mé-
dicas. 

I De volta da l-iurspa, onib' f j r a e m bus-
ca de mellioras para .1 sua preciosa 

Í sau le, chejfa hoje a esta CH|>i';«1 O BR. 
i conselheiro An! mi . P;-.nlo, pref . i to mu-
! aicipat. 

O illustre )Kiul:sta vem c •inp!ctau.entc 
restabelecido dos incomniodos que lhe 

j combaliram o organismo d o u , - , e traz 
energias novas para c 'ntinuar a fchrí-

menlu aclv.at-
Irá a S . Paulo, aonde fará duas con-

ferências. e a Miuas, fateudo ue-le lis-
tado apenas uma conferência. 

A p r o s e n t a \ ' ã « » 
R I O , 23. —O general Saltisliatio Reis 

altas auetoridade» do 
no C ittete, aonde foi 

agradecer ao sr. presidente da Republi-
ca 

conhecido e popular ( liicw Redondo 
realizará tinia conferencia htimoristica, 
cujo lheina será : — A histori. do cau-
tor Redondo. 

K i - l o r m a «Io e n s l i u i 
RIO, 23—KnUrari amanliã em dlscu.s-

; são, tia Cafnara, o projecto sobre a re-
' f r ua do ensín 

o C a - ' t a r d i o s cjrn a sua perimuencla 110 rlo-
' vado cargo que lao gloriosamente e com 
t applausos gerae.s tem exercido ua direc-

gr^n.lvs' ção (Io mtiiii. ipio. 
Nuuieroios amigo» irão á i * s t ã o d . 

I.tiz, S hora da chegada do comboio de 
Santos; levar lhe as suas homenagens, 
ás quaes sinceramente juntamos as nos-
sas. 

K o s s l a u r a n t e ti I* A X V O A . 
— llojc, frios sorliilos iunanli», | a; as t 
p-iiluifue/a: tolos os i l l is canja e s p x i » 
—Serviço n Ia carte h pre.os nwü *s. 
Cita ilíi ';Ui'anda, )!i. 

* 
Aclui-se tie^ta r.íipilal o »r. l'.tu'ií 

Xtiixcira DE IVSCOB.ii,, a ti MI c- ntnut.\ 
enffculiciros para a evploraçâo m 
dc kriv.rnie exiitcnte no nuiniciplo i 
S . 1'tfd i " . 

j o notável jnibli.-iíta c hi.>torâ.:t»or íi 
| jflielmo lrC"i'*ro dnvia cli« í»'ir liontoni 

Kio dc Jaiàciro, liospcdáiido-^c v > Jio. • 
Alevatidra, cm Pctropo'i>». 

Vae ser paga a quant a 
-to sr. Germa-io Fchrm, 

^ Bi 

nfio* 

( • i l 

Na 
l I M 

Pat 
Ann< 

Pai 
Ann* 

An 
borua 

Vt< 

esfor ; 
drs. . 
cli e 
isso 
obsta 
dc tc 

gm 
plnh( 
tura 
do as 
patrú 

S . 
A»! 
O i 

ante-
ri zoa 

«H( 
(Dtigl 

Pel 
uma 
E . F 
gia 
inarg 
vae | 
do dl 
servli 
Estai 
são é 
vand' 

Un 
pnrtit 
conln 
(Juya 
la coi 

O 1 
á Cai 
i niii 
re^id 
Pinte 

Ao 
a son 
da Sr 
pr. ss 
nado 

A 
senia 
415:0: 

m 

general 

1 .M7. do de dezembro de 1*06 
discussão); : 

emenda do S'uaclo ;to j>roj^clo 11. 112, 
, de.^te anuo, que il-xu. o numero, cla^-? , 
le vencimentos finjín^ado'. das Al- ' 
j faiulo^as do Kio dc .Taneiro e d * Sant- s ' 
! e datuío o.r.ras providencia''» ;di-cu*sãoi 

unlcai; 
projecto 11. 2i-1, de 1X>7, a i;tori/,;»u»1o ! 

r» pr«»sidente da KopublicA a a;txili«r a 
j As-sociat;âo do Centenário da J«iberdade 1 

i do Cotumcrcio 110 Brasil , com a quantia j 
pura a con itruc^ão de 

Califórnia. 
I^orauí v< ri ficados 

sua promoy.lo. 
F a l l c c l m e n t f » 

RIO, 23.—lTallcccu hoje 1 
Manuel Cliuiaco de Sousa. 

C o n c u r s o «Io a m a i i i i e i i i s e 
R I O , 2 ,\—\ prova oral do coiu-urso 

para preenchimento do cargo de ama- . g m i l M 
uuensc de policia í»e rcaJt/ar.* inuuta- , 

1 tini arco connueuiorativo da abertura 
' dos portos do I.lra.sil An n jçòes do mundo 
, e dando outras providen- i..s 2! .l.s, us- j 2-'•->'<» próximo dom.nif j 

RIO, 23 Decido ao incêndio que des-, ü",oi: I r i b , ' - i U j c f stival a favor U..s <: 
j truiu por completo as oDicinas da-Com- i projecto n. 24S, de 1W7, auetorizando P^h.-es, socorr idas pela aswc aç.w 

pmhia T> pographica lírasileira. ficaram 1 o pra. idente da Republica a abrir a í 
: Ministério d.i .T:t , : i fa e A'e„'oe:os Tule-
j riores o credito ds l: f '23í 'M7, supple-
| mentar averba 17?—tiu.rda Nàcior.ai,--
I do art . 2Í da lei n . 1.017, de 3o de de-
i zeuibro de 190ó .,2.* disci:»»ão,; 
í projecto n. 21°, de lMiJ7, aticturizan-

1 ' i t i i l o « l o c l a r a t o . I o 
R i o , 2 3 - - F o i reinettido á Hclegacia 

l'i.-:cal ile S . Paulo, 0 titulo deciarat irio 
de inai tividade,' que compele ao dr. An-
dré Dias de Aguiar, aposentado como 
secretario da Faculdade dc Direito da- i 20 foram fataes. 
l.i. * C o l l i e l t u « lo n l g o d r n . 

, | t i n c i s t rtllillilli»! l a t i v H i C.MKO, 21 — V colheita d ' a'go 
R i o , 23—Mob a presidência do sr. Da-1 prodnziii 700 milhões de libras. 

vid l ampi-ta, ministro d:t Fazenda, reu-
niu-se hoje a a ad.ninlitrativa da 
Caixa de Amorti/.açio. 

( i r n n d c r s . - s . l i v a i 

i ( > s r . I < I K > < 
MKKICO, 23 Pr-param-

. festejos para receber o sr, Kliliu hfoot, 
K / s p l i m â . i 

I NOVA-YOKK, 23—Grande explosão 
de grisú teve logar eui uma mina dc 

| carvão, resultando cinco feridos c t r j s 
' uiorles. 

P e s t e l . i i l a o i i i c a + 
NOVA-YORK, 23-Communicani que i < c » t a i n « i i t A O C O R V O 
peste bubônica gr» - , a Intensa,i.enle na i , o j c t r > ( , A p t r „ . e n » e . - V a l M para 

rofeier• i, 3 . ' — l i u a Auchieta, 4, 

provisória (ias 
Carlos, 

dc 
pela 
c idé. 

: 101' 
en.r 

. de 

casos, dos q '<aes| a u l l J { ( J i ' - l a c i o . - a t.|,Jphui»c, 13 J 7 . ' 

A V U L S O S 

i i ; i l , . i I I i o 

Damas de 
sem trabalho quinhentos operários. 

< O i i g r e s H o F c d c r n l 
R I O 23 — Si..\ \no. O expedienteco 

tou da ajipro 
, Na ordem 
• dos: 

cm 1? discussã-

ção de aetas. 
do dia /oiaot 

I Y'1T', 22—Kffec !uou-se liontein Í noi-
te lUslumbrsnte íuanifestaySo d^ apreço 
ao distineto medico rtuano dr, Hilva Cas-

i tro. 
Imponente prestito» Ulumiaad > a fo-

goi luiilticora», formado nor mais de 
I 2.000 pessoas e duas bandas dr musica, 
] notando-»* representantes de todas as 
, classes, auetoridades. seultoras e cava» 

approva* 

projecto (io Sena-
do n. 23, de 1'-I07, applicando aos insti-
tutos de ensino superior equiparados o 
disposto no art. 107 do Codi-jo dos In-
stitutos (i.sliciaes de Ensino Superior c 
Secundário, approvado pelo decreto nu-
mero 3.800, de 1. de j.iueiro d.- 1 '01 ; 

C o n I c r c i i c i a 
RIO, 2 3 — i o n f e r e n c i a do dr 

cm l ! discussão, o projecto do Se-
fcanios, o cons^i;ciro Anlonio Prad», de 1 nado, n. 24, dc 1904, mandando qtte os 
regresso de si:a viagem í Europa. Grau- soldo dos officiaes e praças r - f i rmados 
«'c numero dc amigo» foi cumpriu.-ti-[ do Exercito e da Armada e nfriciacs das 
tal-o a bordq. | classes annexas, que serviram na guer-

fc>. exa. desembarcou e em compa-1 ra do Paraguay, se ja pago pela tabeliã 
th ia de amigos passe u em a u t o m o | aetual ; 
scl pelas nvenidas da ri ladi 

l l e n i e s w . «Io i n < | t i e r í t o 
»ÍIC> 23. — Foi hoje ren.ettido a . Es-

l»do Maior do Exercito, o inquérito a-
l»crto no 9.' regimento de caval'aria so J tricto Federal ; 
lite o caso dos sargentos em Santa Cruz. 
1 'custa que os implicados serão removi-
J o . para os coriio» do Norlc e Sul da 
Republica. -

f i r i i n . i l - » a r i l l i « > 
l . I O 23. — Varias i>raça» de in-

fantaria da marinha, promoveram hon-
lem na festa M i r a c m â , grandes sari.lt s, 

crando a p0[Milaçã0. 
X r s i n > i t c r c i i e i a d r p r c i l i n 
R I O 23. — Será transferido o palat io 

Prefeitura para o prédio onde f.tnc-
ciona a Directoria dc In»truc{ão Mttni-
cipal, i rua (To I<avmdio, juncto & repar-

' l ição da policia, 
b i i l c c l i e r e « l o R s l a i l o - M i i i i . r 

«Ua A r m a d a 
R I O , 23 — Assumiu o cargo de snb-

eliefe do Estado-Maior da Armada o ca 
yitão de mar e g-rterra Kavmundo Fur-
tado de Mendonça. 

V M t a 
R I O , 23 - O dr. Tavares de Evra, 

b t te r ior , Tisitou boje , em 
, d» ar, chefe de poUcia e do 

em 1 ' discussão, o projecto d » Sena-
do n. 2- , dc 1007, regulando o processo 
e julgamento das infracçôes das leis. re-
gulamentos c posturas niunlc.paes do Dis-

cai s : discussão, a propo-içáo da C i-
ntara dos Deputados, n. 107, ce 1 r" )7, i 
atrctoriziindo o presidente da Republica ' 
a abrir ao Ministério da Faaenda o cre-
dito extraordinari > de 2:083.5200, para 
ocrorrer ao pagamento da diffCTença de 
vencimentos a (pie tem direito os co*.i-, 

' do o presidente da Republica a abrir 
ao M;nL*terin ri Relações Exteriores o 
credito de 30:000$, pip* ' . .suppleiiientar 
á verba 2' — Kmpregad-'» em dispcnibi-

' lidado—do art . K> .la lei n. l.f>1,7, de 30 
<Ic dezembro de MOfi (2' discussão): ' 

j .rojecto n. 2 ' 1 A. de 1007, eonce-
' deudo apiseutad&ria, com todos os v.-tt- : 

ciin.-n! - do cargo, ao .i.ii.istro do Su-
premo Triirti.i». F e d e r o , dr. I.itcio de 
Mendonça, com substituiivo d.i Com-
missl > de Finanças 12' discti.sãoi; 

projecto n. 23°, de l ' 'o7, auc orizando t 
o presidente «la Kepublica a a'irir ao í l " - -
Ministério da Justiça e Negocio» tut^- ' >"ig-.itori». -r-. 1 ranc ivo Guimarães, 
ri. res o credito dc 2:«V.S»M, sunple- AlKlon Mdanez, J-cr,wndo Magalhães, 
m e n t v á verba 2! do art. 2." do orça-' engenheiro M jfcorvo e o capt ao de c i -
mento vigente, para pagamento dos i veta f.üi í Gomes, 
vencimentos que c .mpe*irem ao escri ' D e s p a c h o f . i v n r a v c l 
vão do J u i . o F-deral eni Minas «lentes P I O , 23 — Cousta q f í o sr. Migttel 
I,eandro Cristilho de Monr.i Costa, no j Calmon dará d -spacho favoravel ao re-
corrente esírcicio t'3' discussão); ! quer iufnto do arrendatário da Estrada 

projecto p. 30 5. de l'HH, auctoriz.mdo I j e Ferro do Paraná, a proposto das 
o Poder Executivo a abrir ao Miniate- , ( 1 , o l ; l s d„ arrendamento. 
V o Í S - i « T s a ° C r e J ' t 9 r - : l r - V r J ^ r " S e n a d o r f l i e r m o n t de »:8/4.í332 para pa ramento dc vpnn 
mentos q s e deixo:. «!c receber o major 

have-
ançt.í 

da 
V * peneis á Tnfanr 

No pr.gramnia dos fe»tejos ligitra 
um cotai,:t'c simulado eutre alumnos do 
Collegio Militar; assalto (le armas, e::er-
ciei js de gsmnaatica», regata», etc. 

I f r c e p v à o , i I l e i I . o s > 

RIO, 21 por estes dias será recebido nifestado. 
pelo sr. presi lente da Republica, o ilius- o sr. Affonso Borges falou em nome 
tro eseriptor Gágliclmo Ferrero. (do ]| .V ' ; o dr. Gracino Geribello oiu 

\ r i o i . H o A . i iaosa » " " » e >u com missão promotora e da clas-

Aopareceu liuntcm o 
l\ 'vii1a Itraiilrira, qu ? 
mensal dc d£ric.iltura, 
me rei o e íi nativa». 
sr*. Lt l ix Carucit" ) , lv. 
M. R . I^ciroz e ( ; . 

1? n inií*ro -da 
dar/l a r c s - n h a l 
ia<lu«*lria, com*1 

o rc lartores 09 
V. CJiova nnotti, 
í\. Co reli i. S.to 

•í-
"A Satuie da Mulher 1 na.-» í ' 

branca* o um prodi^.o. 

* 
I ' ram lioutem rcqui.^iiad.»-, (>•% p..; -

nietiios dis pa-s ajjens do» iiiüiji^r.iutc» 
Marin 01i\*o, Marin I^ii^rl, Mariti I I - . -
mene^ildo. í/eonardtr/zi 1'Vlice, íta?;7r.MÍ 
An'.onr», Nacciolini \'ittorio, (i iovún.' 
fiertmrdino, Manuel T/»urenço, An» Kh:;-
t;is, 1'^tevCi Kubino, l-' ritz Helt e J-. 1 
PicliursKi. 

+ 
A Camara Municipal de Beí.edottr) 

ofliciou á C.iinara dos I>eputado-s j>cd'u-
do o etfabHrcimento d*firtitivo da^ div-
sa* entre a-pielle município c o dc liur 
retos. 

collaboradoreí* da Kevisla o-. !>rs.: dr. 
Ad^lpho Aug-uato Pituo, dr. Alfuii.o 
Celso (íarcia da J,uz, dr. Alfredo Pu-
jol, dr. Antônio Catididu Kodiitfu :», dr. 
AuíonioDe Milita, Autouio S("ct<ler de 
Araújo, dr. Augfuvto híamo*, >5'•rijamin 
Moita, conselheiro A. (#aviâo lVixo** 
to, B. r#elii, Bre-mo Silveira, professor 
C tmillo You-oline, dr. fiomingoa J«-

dtM. Paulo O ai vão Samprr-' 
•nieado 

íçuaribe, dr. Kduardo Navarro, dr. Kmi-
saudava delirantemente o m a - 1 lio Tabiro, rr.iticesco CaneíTo» dr. pro-

i fessor (iabriel Koyo, «Ir. íi,«r. «a Kedon-
1 do, dr. (i.u-eppe Honatti, líonrifpie Tle-
J reira Kibriro, dr. J . Amaudio Kobrai, 

ÍIIOA 1 ' - V..S-- j «ir. Joio Pcttro da W-í^a Fiilio, João 
j sc* in~di«-a. A«i meninai «>f fielia Kon«c-! Sá Rocha. dr. Julio Brandão Sobrinho, 

Affo i -|ca, Il^rmatitini Buetio, Tiirre/a Criu e 1 dr. I^eopold » dc Krrita .. «Ir. I.^urrn^o 
.10 Arini>. hontem reativada, no Centro c senliorita Celitia Kocha, **m vibrantes \ íiranato, dr. J,uiz M -v>n. dr. I.iü/. Pe-
Miue'ro, acudiu enorme coacorrenria. < <li-»«;ui*<>s,offeriaram ao ínatiifr-tado lin- ; reira l i a n d o , dr. Manuel Pe>s<»a de* 

foram c ,t tules os applauso» rece- ! dos boif|uets e 11111 rartâ . de prata. i Siqueira Campos, dr. Manuel Pinto 
bidos pel i c>nfer«ncUta. j O dr. Sitra Cas'ro agradeceu commo- i o r r t » Xetto, Mario CaUrtu ia , Xe^tor 
P r o n a i r a n l a l f i l I „ i u - r n l o r i . J v do a merecida manifestação, tendo of- [ Pestana, dr. Olavo Ki;vdio dc «ousa 

' * fevecido a'»4 m.inife-stant^ principrseo 
KIO, 2 > — O dr. Paulo K.uno-, . h m c ] l c h a t l l I M i ; r 1 . e m profusH>. 

íbeu rom o r >mpanlie.rOH da comnns ao, } n i 1 t ; l i e r a H h,inde». vivas cuthusUati-
ir.í ;'« Knropa. eni propafiranda . j ^ r U iita.**iiptivet. 

Terminou com ..... animadissimo bail^ 
— / W f l ' r i t f l o fíeimhhca. » 

Aranlta, dr. Gsrar I.-.fgren, Paulo 1'es-
t l i a , dr. Kodolpho vau lebriug. dr. 
Svnplioroso I .ar* 1'crnaiitlcs e dr. Victor 
Go tinho. 

O 1 ' n u n i T o t r a i int^essanlrs e ert di-
tos artigos sobro qucst.*<s econômicas, 
a par de abundantes dados CStatist co». 

Se os números seguinte» forem como 

R I " , 2 J - - Acompanhado de sna esma. 
ferentes das c.ipatar.ias da Alfândega do c o r i « * d > listado-Maior, Krico A i- i família parti:. li»je para Btieno» Aires. 
Rio Ar Janeiro, em virtude -1o decreto. j r ^ t o de Oitvóra, como profeMW da et- em si»g-m de recreio, o M M Justo 
legislativo n . 1.5S4, d- 12 d- novembro ; t rI, t j I > c O » Militar do Rio Grande do ' Cbermont. 
de I W i (comparercr favoravel da Com- < i ; l I (s> div-ussãtsi; f l * í » M l l > « » t i n » c r 
missão de Finartfas 

rm discussão unica do parecer da 
Comiuissão de Krnsnyas n. d" l*a,7f 
opiianclo qne não ha nada a deferir 
na petição n. -0 , de 100f>, etn que d. 
Heiena S i e r r a d e S í . viuva do c immtasa-
rio da Armada capitão-tenente Manoel 
César de S.',, fallecido em 2Ci dc se-
tembre de 18r>4, reotrer rel-vação da 
preacripçio em qne incorreram ss suas 1 

pensões dc rae>o soldo e montepio, a 
contar desse tempo até 29 de janeiro p r e s c r i ç ã o era que incorreu, par., 
de 1902 ; j qtte po-sa habilitar-se a percepção 

em 3? discussão, a proposição da Ca- do meio soldo e montepio, d. Natbalia 
Deputados n , 59, de 1907 , , Deoiiad* de Aibu^tter^-a» 'Hiaas, » i a r » 

projccto n. 202 A, dc 1 " " 7 , do Sena-1 R I O , 21 — O e*ta4ist« írant".: Paul | 9 a j j , 
d-., abrindo o c rcdi t , supplem-ntar <*e Dotnier é e^peralo lio;-, de regresso do 
1:033$ á ve !>a ti) d i a^t. 2.' (l.i lei n . r*ar.ini 
1.017, d- M de dezembro d» 19o<i, pari 1 r d a r r c i r n c o n s u l a r 
pagamento d., grat i f icsçio iddi«-iona' de j p [ 0 »ol . o tl.e.na - Carreira 

I CAS* AVKI. , 22 Kleição previa bo je 
. realizada dá o seguinte resili.ado : 

Prefeito, major João Joaquim Rraga , 
| )'i votos ; sub-prefeito, João Silveira 
; ("rur, 71 vjtos ; vereador, Beveriano t,ea1, 
( 71 votoj j jtii7-s de paz—Affanias Candi- j 
1 .Io. vota» : Jo id JatroeD, H7 v t •» ; j 0 < I r . h ; ; , , ; . , Freire e outro* apres-n-
f Antwiio Kodtignes Pint®, f>9 voto». | taram ã Câmara Municipal de Brotas 

— | uma p r o p s t a solicit»»d> privilegio, pelo 

J M I C , 2'. — Indicação d i r - . o r i o do I P r a z " ' , 0 ^ara s .nontagem, 
I J ibti, candidato ,.<*•...1 á presi l-ucia d., i m 4 3 1 ( 0 rto Jaearé P ^ r , , de ma 
' Rstado. n l o repr-s -nti. a •spiraç», t«-1 Çhini.Mos qt-e forneçam Iti/. 

favoravel a CamAo» , f , r « * c ' í a < 5 e 

Os sr 
Manuel Maria l astro loraut 
iiiteriiiniliente paraos cargos de jirout 
tores públicos de 1'orto 1'clt* c fisuir' , 
Saulo do 1'itilial. 

4 ' 
Refere um jornal d<* r i r p i e r i i-

bios do Observatório dt-s; o »i iram ai; 
tim cometa de aspecto bastante 
lar. „ 

O S-M: núcleo 6 ex! raordiuai.' - • 
luminoso c tem um di imot r , fie 27c».Ort'> 
kiloniotros, alguma coisa t > I I I M u:u d 
metro 22 vexes nuperior ao da ter a. 
Kstc cometa e-tá» a l 'm d:>%o, apc:i i> * 
140 .milhões de kilometro» da terra ;< > 
sol. Ii ' iierfeitamcnte visivel a olho n'-
O cjiic o torna, por<5m, intcre.-san( * e 
curioso, c? que apresenta MSÍ* ou 
caudas, a tnais romprlda d.t-s rjiiar®. »IÍ*-
dc 12 milh^e» de k»toweiro«. l i ' t i U 
quanto bô sabe preaeiUemt nlc. 

* 
A. C E L S O ( i A K C I A Advo^m»» 

— K * « T l l » l o r i o , r i m il«, t j i u i r l e l , j . 
+ 

o ,r. Ai-.-aro A. da Silveira, í r w l r f j 
t ec l in i cod . Secretaria da Agricitlt ira I 

Gt r a 
l u r l 
pular 
da ru 
uís ri 
liqtiid 
das, s 
mos. 

Ca» 
to e t 
lã» a 

A < 
HaUe ( 
leia «I 
dia 22 
correr 
•01S0 

Estí 
sr. m 
São si 
Mlgue 

O st 
tí ara 
ganro, 

Coni 
de abi 
para c 
dc rev 
t» de 

De i 
t-m ac 
sua c( 
vendo 
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O sr 
kiabil | 
IGrandi 

íio, oi 

O ar 
pr .pria 
«eus fr 

1 I 
Item rli 

pul ir inteiramente | 
Km nome do povo pri^es#amo. 

.ntra este fal-essaent . do seu senti-
n t s t a . 

Saudações.— f' f>a1e V«* 

eu 
e 

triea e 
muelcl-

. l s a tjue tem direito o official da 
I Secrctar o do Sen ido, Jos.? Fernandes 
ide Oliveira, a contar de l i de janeiro 

a 31 de dezembro do corrente anno '2? 
, discosíão); 

projecto n. 226, de 1 » 7 , relevando 

T ü ' r ' W - n n n K D O I R O . 2%-lüm toda a «ona. .Ul dos Estados T nidos. rea . . .»r* ama-1 I w U < U m f I l t a U m e i r a , C U t „ . H ào 
nita a no.te uma co.i feren, ,a ,ia . A r « . q « s r a . Jabotiea-
ciaçao t n r i . t a (ie MĈOS. ^ n ^ ^ 

uro ( enorme o entliusiasmo 
T h o n i a z l y O p r * » c a n d i d a t u r a Campo, Salies. 

R I O , 2 j — A conferencia realizada Chefes políticos, eommerciantes, tn^tis-
sabba-lo pelo eseriptor '1 homaz I .opes, ' triaes, lavradores e • poro em geral 
foi muito concorrida e obteve francos, eoeifta» no ps 'noti«ri» tf. towrtmfim. 
applausoi sr.--» — *' • * s . — 

este, a Rrritla lh tuil'ira. no que dia | «le Minas e commissiotiado pelo go.er-1 
r^pc i .o ü agriculf^f-a. industria, c i m - ' no d.tquelle Kstado para e iaminar 
m e r c o e finanças, scrã iuna das melho- ' macliinas de aperfeiçoamento de cafí | 

publicações desse gênero. \ dos srs. Hod# Á Comp., desta capita'.. 
' envios aos mesmo» sr». a seguinte r .r-1 

ta, que claramente eaprime a b^.a i*i-
pressão recebida do e jcel lente tr.it» iliso | 
le ditas aiacltinas: 

cViaitando e esaniinaudo detidamen-
te as iiiacblnas de aperfeiçoar c a f í . 
que s3o concessionários p i r a O B - ' ' 
os srs. Bodé A Comp., es'abelectt1»» 
nesta capital, tenho a g r a ' s aatv.fa. 
de deisar aqui bem patente ®etithu» ««'I 
mo qne ellas me despertaram por t h • j 
mode perfeito com qne fnnccionam. 

Nem s-rei en o prim»iro a laaantfffS* I 
tar e s ^ contentamento; outros m s ü j 
competentes no assumpto, j i o têm f « " l 
to de modo claro e precl»*. . 

A meu vôr, e . t i abert» o eaminrf 
largo qne lia de conduzir o caM b r ^ l 

pio. 

S l i x i r s a t i s s p t i c » d» M K I S B N E R — 
I «cellerte pai» lar • re-Taieiro d : jea-

UTO. 

O Peneira lor Automático.', Invenção 
do sr. Anlort T»e Milita, est i destinado 
• um grande 'su cesso. I n m m e r o » fa-
zendeiro» do interior do Kstado tóm at-
testado o sen brilhante resultado em e>-
periencias a qne têm precedade. 

Viva • « - p u b l i c a . - Samnei Ttrto- Iper 
to, 

No dia H do corrente, em Morr» AI 
tnanicipio de l u p e t i a i n f » , na f a x A 

ls.ro as «eu verdadeiro poeto, retvlo_ ^ 
cando, assim, a postçlo qee « n e r e c w l 
mente lhe compete no mercado i " s a * * l 

E • desbravament» « • t e r r — 
essa ronquista ée nns i l i n w 
A tw *rmf être-we • cm f™1*1 

I *l. • II.ÉI • « a t r a 
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Bidictor (hih I CELSO UICIA 
•rKAiç ío f o m c i N A S k R U A DI-

REITA N.o 20-A 

f a l i a 4 « < » r n l « , r - T e l « p l w M , « » 

PREÇOS DK AbSIONATURAfl 
Na cidade: 

,nn» . . . U M O t I ••MMtM. 1 B $ 0 0 0 
Par» o interior: 

A M * . . . M O O O | • • M M t M . U t O O O 
Puru o K*tr»n(feiro : 

* n a * . . . • 0 0 0 0 0 | l « N t r i . > 5 $ 0 0 0 
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enforcado» e dcuodados trabalhadores srs. 
Urs. João BaptiaU dc Castro, Joné Uo-
cli c seu» ditfuo» auxiliarei — que. para 
iuo tiveram, «cm duvida, de vencer 
obataculob ite toda a aorte, difiieuldade» 
dc toda especie. 

Uue se transformem em ro-a» on es 
pinho* encontrados, certamente, na aber-
tura daquella via salvadora, compensan-
do as agruras desse trabalho prolicuo c 
patriotlco, são os meus votos sinceros. 

8 . Paulo, 21 dc setembro de 1907. 
Assignado:—Álvaro A• da Silveira.» 
O sr, Álvaro A. da Silveira partiu 

antc-liontcm, de manhã, para Uello Ho-
rizuate, .".fim dc reassumir o seu cargo. 

«Boro Eoracica" cura feridas 
totigaa. 

n0>»o • 

do dr. Xavier de Toledo, ex-pre^ident* 
ilaquella corporação, offerecido pelos 
magistrados ilu l í instancia da capi-
tai. 

Os srs. Alineriudo Meyer Gonçalves e 
I«suara França, o primeiro pretendendo 
exercer o olficio de solicitailor ua comarca 
da capital e o ultimo • dc ailvcgido na 
comarca de Mogy das Cruzes, lucram 
eaame no Tribunal de Justiça, sendo 
approvados. 

No proxiino despacho do sr. presiden-
te da Republica, ser i assiguado o de-
creto approvando as inatrucçõcs para a 
Agencia Geral d* Propaganda do Hrasil 
na Europa. 

Acredita-se que o sr. dr . Paula Ramos 
ser i o chefe da Agencia, tendo como 
seus auxiliares, por emquanto, os srs. 
Francisco Guimarães, dr. Abdon Mila-
uez, dr. Fernado de Magalhães, Enge-
nheiro Moscosoe sr. Lul» Gomes. 

O ar. dr. Paula Ramos s/i seguirá 
para a Europa em fins de outubro u l o 
podendo seguir agora, em vista de ser 
necessaria a sua presença no Rio, na 
Camara Federal, onde 4 membro da 
Coimnissão de Finanças. 

TJaae A R n d d e d a M u l h e r que 
obterei* ailivio prompto e cura certa. 

Partiu hontem para a Europa, a bor-
do do Pampa, o sr. Charle» SeiRneuret, 
couimerciautc « o Rio e correspondente 
da Rcriita Econômica Franceia e do Le 
Monde Sconomúte, para o qual ha 17 
anuo» manda epistolas sempre favorá-
veis ao nosso paiz. 

O sr . SeiRneuret, que se despediu do 
sr. presidente da Republica e do ar. 
ministro da Induatria, vae durante a 
sua permanencia em Paria , fazer duas 
ou tres conferência» sobre o Brasil , do 
qual tem aidu propagandista desde 1832 

Pelo Salto do Avanhaudava passou 
uma coiumissão teclmica da Companhia 
15. F . Noroeste do Brasil, que se diri-
gia pelo rio Tietê abaixo para a 
margem direita do rio Paraná, onde 
vae proceder ao reconhecimento e eetu-
do da zona da bacia paranaense para o 
serviço de prolongamento da eatrada no 
Estado <!e Matto Grosso, Essa commis-
silo é composta de 14 engenheiros, le-
vando comsigo um pessoal numeroso. 

T'ma outra comaiissão teohnica j á 
jnrtlu de Matto Grosso, para fazer re-
rnuheoimento da baeta esquerda do rio 
CuYabú. devendo encontrar-se com aquel-
la com missão. 

O sr. secretario do Interior declarou 
á Camara Municipal de Campinas que 
i mista a escola do bairro de Funil, 
regida pela professora d. Maria hoarus 
Pinto. 

Ao Xeic York Comtiitrcinl vae ser paga 
a scmma dc 2.000 libras, A requisição 
da Secretaria da Agricultura, pela lm-
pr. ssilo de 6b.009 exemplares da Inter-
nacional Weekly. 

A Recebedoria de Santo», durante a 
sema. a tinda, rendeu a quantia de 
41 t-:U20$622. 
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E*pl rttt 

y g j r a n i l e l l q i i l d a y ã o d a A l f i l i a -
t u i - i i t « l o P o r o - E s t a acreditada e po 
pular alfaiataria que acaba de mudar-se 
da rua de 8 . Bento n. 24, para a mes-
ma rua n. 'Jl, está fazendo uma grande 
liquidação no seu enorme stok de fazen-
das, vendendo-as por preços reduzidíssi-
mos. 

Caseiniras, a metro por menos do cus-
to c terno» sob medida dc casemlra dc 
m a 75$. 

A (iatela do •fahn, que vr a luz na ci 
<l.uie de qne tira u titulo, teve a genti 
leza de transcrever, era seu numere do 
dia 22, o artigo que inaerimos, em 18 do 
corrente, sob o titulo A ferro e a foqo. do 
ao .só distiucto collaborador Frederico> 

A Associação do» Empregados no 
Commercio do Rio de Janeiro oomnie-
morou antc-liontem a passagem do 7 . " 
anniversario da construcção de »ua eéde 
social, á rua'Gonçalves Dia*. 

No saguão do edifício tocou, duraute 
a tarde, a banda de muaica do corpo 
de Infantaria de Marinha. 

A dlrectoria recebeu multo» cumpri 
mentoa e telcgramma» de felicitação». 

Coin o numero 17.716 fórum fecha-
das ante-houtein as matrículas do cor-
rente anno. 

A M a r t i l e <iu M u l h r r . G' iu 
faUivel nad moléstia* ,lae senhora*. 
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Está gravemente enfermo, no Kio, 
sr. marechal João Thomaz Cantuaria. 
São seu» medico» aMiataates o» »r». dr», 
Miguel Couto e Tamborim Guimarães 

O sr. marechal Themaa Cantuaria es 
tá om tratamento na residencia de «ett 
genro, o general Ribeiro Gulmaràe». 

Consta que * governo federal preten-
de abrir itui credito de sete mil oontos 
tara occorrer ás deapeaas cem a» obras 
de revisão e augmento do abastecimcn-
t» de agua da capital da Republica. 

De regresso do Paraná, chegou hon-
t 'm ao Rio, 1» duas horas da tarde eom 
sua comitiva, o sr. Paul Doumer, de-
vendo partir por este» dias para Bellci 
Horizonte. 

O sr. Júl io A. de I.inia, dlstincto e 
piabil guarda-livros da S á o Paulo Rio 

«rande Railwajr Co., segue hoje para o 
?io, onde se demorará algum tempo. 

Os notáveis pianistas Artliur Nspoleão 
\'ianna da Motta tiveram a gentileza 

l ie visitar-nos. 

'> sr, Jesus , o infatigavel e caprichoso 
roprietario do torre, deliciará hoje os 
eu» freguezea com uma pratada de tri-
'as á portuense, em cuja confecção não 
fm rival. 

• 
O bilhete n . 17.937 premiada com 

5:01101000 na loteria de 3 . Paulo, e«-
raliida hontem, foi vendida pelo ar. J . 

|\*evedo (antiga Casa Dolivae»), bem 
*»lni o n. 15 .771; premiado eom SOM. 

•egundo prenio de 1 5001000 foi 
adido pela agencia geral desta loteria, 
praça Autonio Prado, 73. 

, A Delegacia Fiscal recebeu da Caaa 
Moeda a importancia cie 342:4004000, 
eetampilhaa do aello adheeaivo. 

"«ali ia-se, no dia -8 do correnter no 
•rtbnaal de Jast iça , o eaame do sr. Jo-

1 J^ieira do Prado Valente, qne preten-
^••bUltar-ea para exerce* o officio de 

ee auditorio» da comarca de 

e s u i n i y 
até b"«jr| 

J Hão eaaminadoree oe dr». 
' Via»na. 

Jnlio Mala 

m e r e c M j l 

grvf** 

A L f * " * * 4 * ' n * •»•» 
• Jnatiça, i 

da» audiência* 
> retrate a ole* 

ECOS NSJUNICirilS 
H á l i t o » 

Km 'ii: 
lustallou-se hontem, em aasembM* ge 

ral, realizada ás 7 horas da noite, c 
Grupo III da Associação Predial, 

A acsiiâo foi presidida pelo sr. Fran-
cisco ttouças e secretariada pelos srs. 
Domingos Avelino de Housa e Manuel 
Joaquim Corrêa. 

O procurador desta AssociaçSoi o sr, 
João-Ocorio da Fonsoca, organizador dos 
grupos, leu um minucioso relatorio do» 
trabalhos, salientando os serviços do pres 
tautante vice - presidente sr. Oswaldo 
Cockrane. durante a organização do re-
ferido grupo, e terminou propondo um 
voto de louvor, o qne foi approvado por 
unanimidade. 

—Começaram hontem a funcciouar as 
aula» do 1" anno da Academia de Com 
mercio, em que est io matriculado» 28 
alumnos, dos quae» compareceram 25. 

A» matérias deste anno estão a cargo 
dos lente» srs.: J o s l Caetano Munhoz, 
contabilidade ; Delphino Stockler, ari-
tlunetica, algebra e geometria; Tarquinio 
Silva, portuguez ; dr. Antenor de Moi.« 
ra, franeez; Benedicto Calixto, deeenho; 
dr. Adolpho PorcUat de Aa»l», geogra-
phia geral do B r a t i l ; dr. Carvalha! F i -
lho, historia do Brasil , e dr. Magalhães 
Júnior, steuogrsphia. 

—Pelo vapor inglez Tertnre. da l inha 
Lamport & Holt, atracado no armatein 
n. 1, chegaram para a »São Paulo Rall-
wav Company i, quatro possante» loco-
motiva», cada uma das quaes com oe 
temlrra cm esqueleto, pesa cerca da seis 
toneladas. Breve entrarão em serviço. 

Devido ao seu enorme pe»o, a opera-
ção de desembarque foi muito traba-
lhosa. 

—O aerviço da Alfândega para toda a 
semana foi distribuído pela seguinte fór 
ma : 

Oai/ngem—Leonardo Porto. 
Viiloriai—Américo Alvee Ferreira e 

Júlio de Olivaira Maciel . 
Arifuear,/lo—Augusto Lope» de Sousa 

e Franclaco Antonio Oliveira e S i l r a . 
fHttrihuiíâo — Francisco Plínio do* 

Santos. 
Injlammawii—Franciaco Idalino Leite. 
— E m ruposta ao officio que lhe diri-

giu a mesa da Camara Municipal desta 
cidade, pedindo, era virtude de represen-
tação dos moradores do bairro do Cuba-
tão, que sejam providas as escolas da-
qnelle bairro, o sr. dr. Gustavo de Go-
dojr, secretario do Interior, declarou á 
preaiitencia da Camara que esse pedido 
seria tomado em consideração, opportu-
nameute. 

R i o d : n P e d r a * 
(i/e corretpondrmk, em ): 
Sejam as primeira» palavra», na ea-

tréa das minhas correspondências a 
easa conceituada folha, *a meu» since. 
ro» agradecimentos fiela diatineção qne 
me deu, acceitando-me para * cargo 
que immerecidamente vou occupar. 

—Ouvimos sobre a eleição presiden-
cial, auumpto que está na ordem do 
dia em todo o Estado, por eua eminente 
importancia, * seguinte dialogo, entre 
duas prasoa», sendo ama delia» mem-
bro do directorio político de cidade vi-
ziaha : 

— A . — C a t ã o * er. o que no» diz da 
próxima eleição ? yual será, a * Convés , 
ção, * victorieeo ? 

— M . D.—Tenho estado «Mente * 
me eeeupado em aa*ampte* poli. 

tico* ; » á * po»»a, por iaao, julga». Aqai , 
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na opinião geral, qual dos can dlilato,, 
conta uials syuipatliias nesta iiarenuu* 

—A.—A'pú Campos Salies está com 
maioria de ailuptos, e de facto, parece-
me o candidato preferível e que 'V vc 
ser o indicado, embora muitos jornaea, 
pr inclp j lminte o fatiado, estejam a 
pr-,pV. -i sa » sua derrota. * 

M. i"; f iia ? ! Pois , estimarei mui-
to que »>.'», mesmo, ell« o Indica,lo pela 
Couvoiipãu; poi» i republiuano, genuina-
mente republicano, e tem o «eu próprio 
nome para garantia dos créditos do Es-
tado. 

—A.—O governo actual encontra dií-
Itculdadc para levantar o empréstimo de 
3 tnilhóe» de libra». Ba»tará a entrada 
•le Caiupo» Sallo» no governe e não »e-
rão 3 nem 4 que appareccui, mas 10 ou 
mais milhões o governo terá. 

— M . D.—De accftrdo. O peor seria 
se ae dís»e o que muita gente assevera : 
—que o Campo» Salies—uáo manterá o 
plano d* valorização do c a t t . . « 

—A.—Não, capaz ! Isso seria um ab-
surdo : ainda que Campos Salies tenha 
opiniOea contraria» ao plano de valoriza-
ção contido no Convênio de Taubat ' - , 
cllc de»pre7.al-o não fará; o que abi está 
preclaa ter o seu termo, a l l i» seria, 
para B . Paulo, um desastre. 

— M . D.—De pleno accórdo. Sempre 
fui campoisallista e, agora mesmo, vou 
dizer aoa companheiros que, sejam clica 
embora partidários do Lins, eu serc1 

pelo Campos Salies. 
—Caaa-te a 28 do corrente, um Capi-

vary, o nosso distineto amigo tenente-
coronel Josí' Leite de Negreiros Júnior, 
com a gentil senhorita Manuela Dia» 
Botulho, filha do sr. Bento Gonzaga. 
Grato» pelo convite. 

C u i u i u é u 
(Po correspond nle, em li): 
E m dias do passado nicz de agosto, 

l>ediram demissão dc pratico» da barra 
desta cidade, os srs. J o ã o Cario» Mena 
4 s, J o i o HgyUio de Camargo, J o ã o 
Mendes Xavier e Antônio Solidorio dos 
Santos, allegando como causa a pequena 
remuneração que tinham das companhias 
dos vapores. Obtida a demissão não qui-
zeram mais rocolher navio alj^um; fi-
cando, assim, sem práticos a barra des-
ta cidade, justamente na occnsião ein 
que sc e»par»vam do Norte dois vapo-
res : o <<União-, c o «Guauabarai . Che-
gou a acreditar-se que o povo passaria 
privaçfie» por falta de inautioientos, vis-
to como sem pratico» não poderiam en-
trar os valore» ' Emtiiii, no dia marca* 
do chegaram os vapores á ilha do Hora 
Abrigo, transpuseram a barra scra pra 
tico», c vieram at< o porto desta cida-
de ! O s doia vapores seguiram para 
Tguape com pessoa pratica da rio; de 
volta de Ifjuape de novo transpuseram 
a barra, sem o menor incidente. 

O Vniilo entrou aqui pela segunda vez 
e o Gui.ll liara pela primeira. Não po-
dendo os si», práticos obter e que alie-
gavani voltaram de novo 4 praticagsm, 
com excepção do pratico Joãe l/.idio de 
Camargo. 

No dia 1? do corrente, procedente do 
Norte, entiou aqui o paquete \'io'oria 
já pilotado pelos sr«. práticos qqe de no-
vo voltaram ao exercício. Agora, justa-
mente nu occaaião em que ia este pa-
quete para Tguape, receberam do minis-
tro da Marinha, os srs. práticos, com-
municação de que se .achavam suapen 
soe por tres me/es. 

Cl Vicloria depois de dois dias parado 
neste porto seguiu para Iguape, levamlo 
couao pratico um entendido do Rio, o 
qual sr incumbiu de pdr o vapor barra 
a fora. 

Acha-se de novo a barra desta cidade, 
sem práticos e sem garantias o commer* 
cio da zona sul paulista, visto as cuui-
patihias de seguros não se responsabili-
zarem por cargas no caso de accidentes 
nos vapores quando trsnspozarein 
barra, r que não haja |pratico* a bordo. 

E ' caso do governo do Estado inter-
vir em tal asauinpto. 

Hontem, procedente dos portos do 
norte ancorou neste porto o paquete 
Gloria, que aqui chegou sem pratico. 

—No dia 9 do corrente deu-se ura altri-
to entre o delegado de policia e o pro 
motor publico desta eldade. O procedi 
tnento destes dois funccionarios, matei 
nedores da ordem, foi muito censurado 
por esta população. 

—Brevemente s* reunirá o directorio 
político do congraçamenlo desta cidade, 
par» organizar a nova chapa dr verea-
dores e prefeito que devem servir na le 
giilatura vindoura. 

No dia 19 do corrente me* se reali-
zará nesta cidade, a festa de Nossa S e . 
nhora dos Navcgantea. No mesmo dia 
se realizará o enlace matrimonial entre 
* sr. a l teres Juvenal Fraga e d. Del 
mira d* Araújo, Sllecta filha do sr. 
João Gonçalves de Araújo, tabellião de 
notas nesta cidade, o o er. Juvenal , mo* 
ço multo distineto, 6 estimado pela so-
ciedade cananeense. 

— Falleceu no dia 10 do corrente d. 
Felisbina de Moraes, mãe do »r. Pedro 
de Morae», pharolciro do pliarol do Bom 
Abrigo; e no dia 12 a »ra. d. Maria de 
Oliveira Araújo, viuva do finado J o a . 
quim Apolinario de Araújo; a morte de 
amba» foi muite sentida nesta cidade. 

E ' falsa a noticia qne corre nessa ca-
pital da Camara Municipal desta cidade 
querer coatrahir um emprestimo de 
15< >:000*000. 

— Segue no paquete ..Gloria com 
destino a essa capital o sr. capitão João 
Climaco Guimarães, escrivão da 
mesa de renda» estadual de»ta cidade ; 
consta que segue também no mesmo va-
por e com o mesmo destino o d. Fru-
ctuoso Pinto da Silva Filho, promotor 
publico desta comarca. 

— A Camara Municipal deata cidade, 
bem como o commercio, prevendo o» 
serio» prejuizos qne poderá causar a fal-
ta d» práticos na barra desta cidade, 
representaram á auetoridade competente 
pedindo a revogação do decreto que sus-
pendeu por tre» me/e» oa pratico» des-
ta barra, vi»to como at l agora não ae 
encontrou com habilítaçAeo neceaaaria» 
outra» pessoa» que poeeam substituir o . 
pratico» qne se acham suspenso». 

—O sr. João Aii(T»isto H ---nicr. 
—O sr. Jos* TWi reto, empre^ '1" da 

easa Ati Ron Oiahle. 
— O sr. Joaquim Nunes ijiiediuho, ne-

gociante desta praça. 
—A senhorita Mercedes AIUM I 
— A senhorita Hortem i.i V.is -incellos, 

filha do a r . Manuel de V. -eoncellos. 
— A henliorita Jocel ina Cerqueira, filha 

do coronel Eloy Cerquei™. 
—O sr. Ca.-sio Mniiiz de Sousa. 
-—O sr. Kuclydea Vi,-ira, funccionarío 

da Contadoria da Sorocabaua. 
—O sr. Aristides Camargo Alvares da 

Cruz, filho do sr. Portirio Alvares da 
Cruz. 

HOSPEDES r. VIAJANTKS 
Chegou de llatataes, onde reside, o 

coronel Lduardo Garcia de Oliveira, 
deputado estadual e um dos mais esti-
mados i hcfeB político» do Oeste. 

—Segue hoje para Buenos Aires, eui 
viagem de Recreio, o sr. Francisco Het-
tini de Barroa, auxiliar do I 'aiay» 
Koyal. 

— Seguiu para o Descalvado o sr. dr. 
Antonio De Milita, inspector agronô-
mico. 

—Seguiu para Dourados o dr. Carlos 
Botelh", secretario da Agricultura, que 
foi em visita á sua fazenda. 

— Wstão na capital : 
O sr. Avelino Novaes Teixeira, agri-

cultor no municipio de It.itiba. 
—O sr. Antônio C. Neves, u 

cm Tatnby. 
—Os drs. Eloy Chaves, Francisco Ko-

ineiro e Ciiidnato B r a g i , deputados fc-
deraes. 

—O sr. Oscar de Lima e Silva, re-
dactor do Jundiahyemr.• 

—O sr. dr. Valdomiro de tlarros Ma-
galhães, deputado ao Congresto mi-
neiro. 

CASAMBNTO 
Participou-nos o »r. Ktigòne Hollen-

der, director do lfMj</í/ r dc S. Paulo, 
o casamento de tua filíi-i Mariana com 
o ar. Manuel Alberto Pereira, negocian 
te desta praça, acto ci e realizado uo 
dia 21 do corrente. 

1'KSTA INTUÍA 
Solcnnizando o bapi\mo |de um seu 

filhhiho o sr. Avelino Figueiredo, in-
dustrial nesta praça, reuniu no domin 
go em sua bella viver,-'.i no Cambucy, 
alguns de seus amigos e olTereccu-lhe 
mu . «/-o d'ü'/ua. 

Um pequeno sarau dansante deu fim 
ú festa, ua qual predominou sempre a 
mais expressiva alegria, graças ao trato 
cavalheiresco que a fainilia Figueiredo 
dispensou ao» seus convidados. 

negociante 

Cadastro policial 
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Vida social 
AK*!VK*l«tIOS 

1 ' i i m i a»noa : 
A aeoboritaCi do Campo*, aluii 

de Itatiba. 

A g y r c t w f i o — Hapliael Ferreira, 
portuguez, casado, de annos de eda 
de, residente á rua José de Aleurar, , 
empregado no sitio «Santa Etelvina , 
no Lageado, de proprle.lade do sr. Jo*6 
Luiz (tomes, na ultimi, quinta-feira, ás 
< horas da tarde foi agredido inespe 
rudamente, sem motivo conhecido, p--r 
Fortnnato e Antonio Conceição, empre 
gado» no mesmo sitio. 

Os aggre»sores applicaram tremenda 
sova de pau cm Ferreira, deixando-o 
bastante contundido. 

A vlctlma aceusa con:o mandante da 
aggressão o administrador Antônio Ser-
ra, que è seu desatfecto, em vista dos 
dois aggressores não terem nenhum mo 
tivo para maltrat3l-0. 

Hontem dc manhã, Raphael Ferreira 
veiu a esta capital, e apresentou queixa 
ao dr. Enéas Ferraz, j " delegado, que 
abriu inquérito a respeito da oceorrancia 

O dr. Xavier de Rarros, medico legls-
ta, examinou o ofTendido, eAcoutrando-o 
em bom e»tado, poi» as feridas i!a ca-
beça, braços e costas, resultantes das 
pancadas, j á estão em via de cleatri/a-
ção. 

A t r o p e l a d o p o r u n t o n i o -
Ante houum, ás 3 hora» « mela 

da tarde, um automove! corria a toda a 
velocidade pela tua da» Palmeiras. Ao 
chegar ao cruzamento desta rua com 
Martitn Francisoo foi de encontro a uma 
criança que atravessava a rua, aliran-
do-a a alguns metres de distancia. Sem 
se importar com a pobre victima, o 
ikiiuffrur deu ainda mais força á ma-
china e desappareceu. 

O soldado ali de serviço, que tudo 
presenciou, nem ao trabalho se deu de 
tomar nota do numero do automóvel e 
muito menos de coniiuuulcar o facto á 
delegacia do districto. 

P a r u H S a n t o C a a a — Com 
guia de dr. Enéa.s Ferraz, 5 ' delegado, 
loram hontem recolhido.s á Santa Casa 
de Misericórdia, por se acharem enfer-
mos, os indigentes Herotile Penna, ita-
liano, casado, de 42 atinos, res.dente á 
rua Mazzini, ii, e Aiit nio Fernandes, 
heapauhol, de 34 annos, solteiro, mora-
dor na Penha. 

U r i ^ a — H o n t e m . áa 2 horas e meia 
da tarde, á rua Kodrigue» da Silva, Na-
zareno Stacaain e João Pedro dos S a n . 
tos por motivos futeis, encheram-se de 
razões, aggredindo-se mutuamente. 

Ambos forain presos e recolhidos ao 
xadrez do posto do -4ul da Sé, á ordem 
do dr. Theophilo Nobrega, 2 delegado. 

' J i l í d n « l e u m I » o n « l e — A n t e -
liontcm, á tarde, qu.mdo regressava do 
Parque Antarotica tim honde apinha jo 
de passageiro», ura menino que viajava 
na plataforma por falta de logar, per 
deu o equilíbrio e cahiu na calçada da 
rua recebendo alguns ferimentos. 

O menor foi levado pelo guarda civi-
co da rua da» Palmeira» á pharmacia 
Santa Cecília, onde foi medicado' 

A l o g u i l o — A m a d e u Gioveüi. meni-
no de h annos, filho de Miclielli Gio-
velli, residente á rua Teixeira Leite, es-
quina da rua Barão de Iguape, hontem, 
áa 4 horas e meia da t a r j e , em compa-
nhia de outro» menores digiu se para a 
margem do rio Tamanduatehy. Na agua 
viram, ainda a estrebuchar, uns gati-
nho» que algum perveno para lá tinha 
atirado, com a intenção de o» afogar. 

Pouuidos de d/», tentaram tirar da 
agya oa bichinho». Amadeu approximoti-
ae demais da beira do rio, perdendo o 
equilíbrio e eumindo-»e na agua. Att á 
hora em que eocrevetiHvt, dua» da madru-
gada, o seu corpo não havia appare-
cido. 

Teve conhecimento da oceorrencia o 
dr. Theophilo Nobrega, 2" delegado. 

I l e n a p p i i r r c i m r n i o a — Hon-
tem, áa 11 hora» da manhã, o sr. Car-
la* Jeroech Júnior, communicou á poli-
cia o drsa;>p*rocimento do seu pae des-
de aabbado, ao meio-dia. 

Cario» J e r a c h , 4 casado, do 43 an-
no• d* edade, tem 4 filho» e reside oa 
Villa Clrmentiao. Sakiu de «na caaa n*-
qvetl* dia. tomando nas ts,nde «m dire-
c c i o á estação da Luz, não apparecendo 
maíe. 

- Benedlcto da Costa, empreçado da 
Sorocebana Wall-ay. residente .1 rra 
Po-.siflonio Ignaeio, "0, queixou-se tam-
bi-m uo 2'' delegado auxiliar de que dea-
appareèera de sua caaa -ua mulher Gas-
l-arina Amélia, que ha quatromqzes sof-
fre de mania religiosa, 

A policia tomou as providencias ne-
essarias. 

NEUROLOGIA 
l^alleceu ante-hpntein, nesta capi j l , o 

sr. Manuel Villela, irmão dos srs. João 
Villela, Antônio Villela e Beneilicto Vil-
leia. 

O enterro effectuou-»e hontem, ás 4 
horas da tarde, salundu o feretro da rua 
da Liberdade, n. 144, para o cemiterio 
da Consolação. 

— Finou-se no sabbado, nesta capital, 
victiinada por nicuiiigite, a menina Maria 
de Lourdes, filha du sr. Augusto Doria, 
funccionarío da Seuretaia da Agricul-
tura. 

—Fallcceram mais: 
Km Santos, d. Maria Alves da Silva,, 

mãe do sr. Silvino Mendes. 
— E m Caplvary, d. Adelina do Conto, 

esposa do sr. Silvano do Couto. 
— Em Tãtifiiy, o sr. José de Arruda 

< atupos. 
— E m S, João da Bòa Vista, o sr. 

José Alves Caruciro. 
—Em Mogy-mirun, d. Maria Carolina 

Ribeiro. 
— E m Itapira, o sr. José Machado, 

pae d« ,r. dr. José Pereira Machado. 
— Em Araras, o sr. Bento Dias da 

Rocha. 
— E m Jahú, d. Maria d? Lourdes de 

Almeida Sampaio, esposa do sr. João 
de Sampaio Góes e filha do sr. coronel 
Francisco de Paula Almeida Prado. 

— E m Tayuva, d. Clau-, Rodrig: es, es-
posa do sr. Pedro José Kodrigues. 

— E m Caçapav.i, o sr. João Vieira de 
Albuquerque. 

— !£m Limeira, o sr. Mathuus Juliaui, 
negociante naquella praça. 

—No Rio: o sr. Nicolau Alves de Oli-
veira; o sr. Bento José Leite, presidente 
da Associarão Commercial; o sr. Álvaro 
Almeida Kodrigues; o sr. Francisco de 
Assis Tinoco; o sr.. Manuel Hstevos da 
Silva; o sr. Miguel Peixoto Moreira Jú-
nior; d. Adelaide Pinto Vieira de Mello; 
o sr. José Vieira Goulart. 

— E m Bri^tou, Inglaterra, d. Emilia 
Dupré, miie do sr. Augusto Dupré, »•*• 
pregado da >S. Paulo Raihvay 

Ribaítas i Gambiarras 
N a n C A i i n a — A pesar <JQ mau 

tempo fuarcioDou hontem, n^bie theatro, 
com regular concorrência, o eineniato-
prr.ipho RicHebourg1. Não houve uma só 
vifita que riin> agradasse, ».en'lo todas em 
yerai muito applaudkldn. Podemos des-
tacar, na primeira parto, o Carro Jt 
pra<,a rnm-CO* m segonda o fíanho Jor-
rado e tia. terceira A i'h.i do !Habo. 

N i o ha duvida que a S. Paulo n5o 
veiu ainda uni macliinismo cinematogra-
phico tSo perfeito com > o da empreaa 
Richcbourq. 

— H o j v a r i a d a funrráo com vistas 
novas. 

V*o1> f J i < ? H m a - - A Companhia 
Frank Bro^n continua em fnti\po suc-
cesso. Os dois espectactilo» realizado» no 
domingo e o de hontem foram muito 
concorridos. A petizada, no domingo, 
então, foi que tomou barricada-» de riso 
com as proezas do Tony e não deixou 
de lamber os beiço» com o» chocolates 
que foram distribuidor. Mal distribuídos, 
l i isso é verdade, porque eram jogados 
por dois r!9'L'>'H para as localidades onde 
se achavam as criança». 

Em todo caso, estas divertiraoi-*e a 
valer com as habilidades dos rlephau-
tes, dos poneys, dos cachorros, dos pom-
bos, etc. 

— Hoje, certo, o pro^rarntna ainda 
r i mais variado Ü interessante. 

T V I o t i l l n H o u g ^ e - Repres *ntou se 
hontem, nesse theatro, a engraçndissi-
ma comedia e:n ^ actos de H. H«>nn«-
quin e Weber-— Miente Jt Vazio peya 
de çenero livre. 

Sabemos ĉ ue c^sa comcdia teve o 
competente vi$fo da Prefeitura para aer 
representada, tendo sido antes exami-
nada por um dos membros da commis-
são que existe uo Cou«»ervatorio para 
aquelje fim. 

O parecar des^e estabelecimento de 
art« foi favoravel á sua representação, 
comtanto quo se annunciasse a dita co-
media como peça do genero hvre. 

De facto, essa peça livre a valer, a 
começar pelo» dfton picantissinios e 
acabar nas acenas que são de uma fres-
cura a t«da a prova. 

Apeiar d aso, o theatro en^heu-se... 
perdão ! por i».«.o mesmo... 

O publico rtu-s« a baudeira despreza-
da no correr dos trea acto-.. 

B, Chenct, B. S n u a t i , Marchelti, G-
Gracioai, A. Sainati, H. Carnpi, G . Sai-
nati c Bodda forani bastantes applau-
didoa. 

— Hoje, repete-se a me»ma comedia. 

V i a n n a d » M o t t a — O notável 
pianiata portuguez deve d» spedir-ae ama-
nhã do nosso publico, dando um esplen-
dido concerto no theatro tiant' Anta. 
Nessa festa artiitica tomará parte Ar-
thur Napoleáo, que executará novamen-
te com Vianna da Motta a fantasia de 
Liszt sobre motivos da opera, «D. João.> 
de Mozart. 

Sabemos que Vianna da Motta, antes 
de partir para F.uropa, se fará ouvir, 
ainda uma vei, na Capital Federal. 

r t 
F O O T - B A I X 

No matrh jogado ante-hontem entre a 
Associação Atlietica b . Paulo e o tear» 
f m b e r t o , aahiu esle vencedor por 4 
yoaUia 1. Kste t'Mn brevemente se^uiri 
para Am]>aro. 

Deve realizar-se hoje, ao campo do 
Parque Antarctica, ás .1 e meia hora* 
da tarde, um malrh training entre os 
sócios do Sport Club Americano resi-
dentes nesta capital. 

Declarou-se A. Camara Municipal de 
Campinas que £ mixta a escola do bair-
ro Funil , regida pela professora «1. Ma-
ria Soares Pinto, 

Declarou-se .10 presidente cm exercí-
cio da Camara Muni« ipaJ de Santos, em 
resposta, t sua consulta referente JO fa-
cto de não ter o mesmo reconhecido a 
validade da eleição havendo para o pre-
enchimento da vaija <ie Intendente da-
quella Camara, que ao governo do Jus-
tado 118.0 compete pronunciar-se a res-
peito. 

Solicitou-se do secretario da Fazenda 
que s j a pago ao sr. Accacio Gomes o 
ordenado e a gratificação que pede o 
sr. Antônio dc S i Campos, fiscal aani-
tario em goso de licença para tratar de 
seus inlereases, visto estar aquellc »ub-
stuindo o n o cargo. 

Officios despachados : 
Do grupo escolar de Serra Ne^ra, pe-

dindo desi 11 fectantes— Ao director do ser-
viço samtario. 

Por acto de 21 do corrente foram no-
meados : 4a 

D. Antonietta Barbosa, para substituir 
o adjuneto do grupo escolar de São 
João da Bòa Vista Frederico Tares Net-
to ; 

d. Olvmpia Silva, para substituir a 
professora da 3? escola de Sorocaba d 
Isaura V. da Silva ; 

d. I,ucia Alves Lima, para substituir 
a professora da escola do bairro Chaves 
Harros em Ticte d. Brasilia Alves Go-
mes ; 

d. Anna í^uiza Pedroso, de Camargo, 
para substituir a professora do 1 g r u -
po escolar dc Campina», d. Philomena 
I.opes da Silva ; 

Antonio Jos-Í Pereira, para substituir 
o professor do bairro Garcia em Tiéte, 
Amaro Alves de Almeida ; 

d. Erci l ia Monford, para substituir a 
professora da 2'f escola de Pedreira, d. 
Elvira de M. Santos ; 

d. Maria Antonieta Ferraz, para subs-
tituir a profe4>ora da esyola de Pira-
cicaba, d. Antonia de Almeida Oliveira ; 

d. Alice Pereira de Barroa, para subs-
tituir a professora de Barra Mansa em 
Jahú, d. Deolínda Martins ; 

d. Alzira Nogueir«i de Asais, para o 
logar de substituta'effertiva do Grupo 
Escolar de São Manuel do Paraiso. 

REPARTIÇÕES PUBLICAS 
Hecretéiiia do Interior 

Communicou—>e á Fazenda que foi 
contractado no dia 17 do corrente, com 
os vencimento» de 7OÍOO0, mensaea, o 
sr. Carlos Kernpel. para substituir o ser-
vente do grupo escolar do U m e , sr. 
Ma* Schieper, qne solicitou uma dispen-
sa de trea mezes. 

A mesma que foi contractado para o 
logar de eerreote da escola complemen-
tar de Guaratia^neti , o sr. João Pedro, 
«a v a f t do que foi nomeado para exer-
cer o cargo áe porteiro do mesmo e s t v 
W r i m e n t o . 

Requerimentos despachados : 
£>. Bra^ilia Alves Gome.-», professora 

do bairro Chaves Harros, município do 
Tietê,• solicitando 3 inezes de licença; 

Paulino Barbosa Loureiro, professor 
em Sorocaba, solicitando o m amo por 
3 mezes— Sim; 

d. Maria Augusta dos Santos, profes-
sora da Kstação de Lavrinhas, cm Pi-

heiros, fazendo o mesmo pedido por 3 
me/.ert em proregação—Sim; 

d. Philomena Lopes da Silva, profes-
sora frj 1 grujfo Lscolar d« Campinas, 
fazendo j me-mo pedido por 2 mezes— 
Sim; 

Amaro Alves de Almeida» professor 
do bairro do Garcia em Tietê, fazendo 
o meu mo pedido }>or 1 mez—Sim; 

d. Elvira de Moura Santos, profes-
sora da escola de Pedreiras, fazendo 
o mesmo pedido por 2 mezes—Sim; 

d. Antonia de Almeida Oliveira» pro-
fessora da * escola de Piracicaba» fa-
zendo o mesmo pedido por .1 mezes — 
Sim; 

d. Deoünda martins Masso, professo-
ra de Barra Manaa em J a h ú , fazendo o 
meamo pidido por 3 mez»*s Sim; 

d. Philomena de Toledo, adjuneta do 
grupo Lscolar de Atibaia, fazendo o 
mesmo pedido por 2 mezen—Sim; 

d. Branca de Freitas Leite, professo-
ra em Mineiros, fazendo o mesmo pe-
dido por 15 dias—Sim; 

d. Isaura V. «.'a Silva, professora da 
3? escola em Sorocaba, fazendo o mes-
mo pedido por 2 mezes—Sim; 

d e c r e t a r i a <J«a J u s t i ç a 
Foram concedidos 30 dias de licença 

ao escrivão de paz e ofticial do registro 
civil do districto d- Torinl a, sr. Artliur 
Chaves. 

Declarou-se ao juiz de Paz em exercí-
cio do districto de Cajtirtí, cm resposta 
so seu officio dc 3 d o t e mez, que a con-
sulta constantedo offiicio de 27ü0 do mez | 
fcind'>, a que ->e refere, não deu entrada 
nesta secretaria. 

Pediu-se ao juiz de Paz em exercício, 
do districto de Conceição de Monte Ale-
gre, que informe se já foram naaadàs as 
irregularidades existente-* no districto, 
encontradas pelo promotor publico da res-
pectiva comarca. 

Solicitou-se ordena do sr. secretario 
da Fazenda, afim de aer pago ao bacha-
rel João Evangelista Marcondes Varei-
la, juiz do direito de Bocaina, ordenado 
relativo ao período decorrido de 30 de 
agosto findo, a 4 do corrente em que es-
teve fora do exercício do cargo, por mo-
tivo de moléstia. 

Afim de, pela coliectoria de rendas de 
S . J o i o da Boa Vista, ser restituida ao 
escrivão ds paz daquella cidade, Manuel 
Francisco Monsores, a quantia de 50$, 
que depoaitou, em virtude de multa im-
posta por e*ta secretaria, a qual foi re-
levada por despacho de 14 do corrente, 
visto o referido escrivão haver revalida-
do o titulo da licença, que deu logar 
áquella uiulta. 

Do sr. ministro presidente do Tribu-
nal de Justiça, no sentido de ser forne 
cido ao sentenciado Fraticisco Cosido 
uma copia do seu processo que, segundo 
informa o juiz de direito de Araraquara, 
acha-se naquelle Tribunal. 

Transniittiu-«se ao sr. 1.^ secretario da 
Camara dos Deputados, em resposta ao 
seu ofticio de 11 do corrente, a informa 
ção prestada pelo juiz de paz de Mogy-
Guasaú, hobre o requerimento cm que 
José Jac intho do Amaral Pinto pede a 
passagem da sua fazenda denominada 
«Apparecida daquelle districto para o 
município de J . J o ã o da Boa Vista. 

Ao dr. procurador geral do Kstado, 
afiuj de que. informe a respeito, a peti-
ção de graça devidamente documentada 
em que o sentenciado Antonio Jorge , 
solicita perdão do re-»to da pena a que 
foi condcmnado. 

Ao dr. juiz de direito de Jaboticabal, 
afim de que providencie a respeito, o 
requerimento, em que o sentenciado Je -
ronvmo José Vargas, condrmnado pelo 
J«iz daquella comarca, pede copia do 
respectivo processo. 

Requerimento* despachados : 
do sentenciado Antonio de Camargo, 

recolhido á Penitenciaria, pedindo trans-
ferencia para a cadea de Ribeirão Pre-
to—"Para que se sirva i n f o r m a r i a de-
volr i r» ; 

de Oridio K. Vianna, sentenciado re-
colhido 4 cadéa de Limeira, pedindo 
transferencia para a Penitenciar ia—'In-
deferido-; 

de Vlctoriano Dias Durão—«Mediante. 
recibo-; 

de Fram isco Antonio dc Sousa—KgUttl 
despacho; 

de Ignaci > Lopes «'«'»* Santos—Idcmj 
do delegado de policia «le S a n t a IZÚ.-

be l—.Ao com mandante geral para di^ef 
com relação ao armamento. 

H e t r e i a r i a d a A g r i c u l t u r a 
Officiou se io sr. inspector do Thetou* 

ro do Estado, solicitando providencia» 
uo sentido de, nos termos do ar t . 3 do 
decreto n. 1.482, de junho ultimo, ser 
permittido aos sr^. A Allcgretti A Cl 
depositarem no Thesouro do Kstado a 
importancia dt 2:000$000, para paga-
mento e execução do contracto que vã« 
celebrar com o governo, para o estabe-
lecimento dc uma agencia de cambio jun-
to á Agencia Orticial de Colonização Ú 
Trabalho. 

Foram transmittidas ao sr. presidentt 
da Companhia Mogyana ponderações re-
lativas aos serviços da estação de S á ^ 
José do Kio Pardo. 

Communicou-se ao inspector da Con-
tadoria Central o modo de ver da admi-
nistração da E s t r a d a dc Ferro Funilen* 
ae, a respeito tanto da especilicaçã© para 
despachos de vidro de pliarmacia vazios^ 
quanto da respecti/a classificação. 

Foi apresentada reclamação ao enge* 
nheiro da Companhia Campineira df 
Águas e Exgottos, sobre a importancif 
de algumas verbas da conta de remoçai 
de um collector, resultando da passagem 
da Estrada de Ferro Funilenae. 

Declarou-se ao 5 . " sub-dclegado da 3* 
circumscripçio da capital, não ser posr 
si/el a concessão de passe livre no 
Tr. m ay da Cantareira, que toi objeoM 
de solicitação da sua parte. 

F o i indicado ao sr. tenente-coronel 
oommandante da Força Publica, o qu« 
parece ouvir que se faça com . c l a ç ã o a o 
consumo excessivo de gaz no quartel do 
destacamento de Santos. 

Requerimento despachado : 
De Antonio Witzel— N'ão l a o que 

deferir, ficando o governo seiente da 
tabeila que será posta cm vigor. -. 

Foi solicitada ao sr. ministro da Fa-
zenda isenção de direitos para uma proa* 
sa destinada ao Traaiway da Canta-
reira. 

Solicitou-se ao sr. delegado fiscal de 
São Paulo, encaminhar o pedido dc isen-
ção acima mencionado. 

Communicou-se ao sr. engenheiro do 
Tramway da Cantareira a emissão dd 
um passe livre, para "*o do sr. ajudan-
te de ordens do Commando da Força 
Publica. 

Para os devidos fins, foi enviado a j 
mesmo uma conta de fornecimento. 

P r e f e i t u r a s M t n i i c i p u l 
Reinetteu-se á Camara, conforme p<f 

diu o sr. Vereador dr. L . Goulart Períi 
teado, orçamento para as obras de regu» 
larização do grade e assentamento d® 
guias na rua Joaquim Carlos, na impor-
tancia de 15:235*493. 

Declarou->e á Camara, em resposta % 
um pedido do mesmo sr. Vereador, que 
os projectos e orçamento para as obras 
de melhoramentos da rua Caetano Pin-
to, na importancia de 2] : l v j $321, j á se 
foram remettidos em 5 de janeiro desta 
anno. 

Determinaram-se o» seguintes paga» 
méritos : 

de 1:5009000 ao engenheiro Alberto 
Caldas, pela execução de obras prelimi-
nares para o movimento de terras ne«. 
ccs&ario ao aterro e regularização do ní-
vel do terreno entre a avenida Tiraden» 
tes, ruas Itaporanga e Porto Seguro e 9 
rio Tietê , lio mez de julho lindo ; 

de 1501000, em restituição, a Viscar-
do Petrilli , importancia caucionada para 
a construcção de uma ca.sa destinada ao 
porteiro do mercado da rua 25 de Março; 

de i l $250 a Bonifácio Jos* (tomes, pe-
lo fornecimento de madeiras para a con-
strucção de urna galeria 11a rua Josd 
Monteiro, 00 corrente mez ; 

de 459000 a Kaptaarl Fecondo, pelo 
fornecimento de 4 dúzias de mourôes 
para o cerco de terrenos doados para a 
regularização de avenida de Agua Bran* 
ca. 

O sr. Alfredo Bernardo Lei te asVu 
gnou contracto para a execução das o-
bras do calçamento da rua Arthtir Pra-
do, entre a caixa de Agua. o largo 11 
de Maio a a avenida Pau li ala. 

Requerimentos despachados; 
De Maauel Gonçalves de ol iveira , Fe-

lippe Lovatico, dr. Octavio Macedo e 
Miguel Franchini, pedindo approvaçio 
fte plantas; Nunziato Cantero, Vísconto 
Delfrat e Luiz Franco , sobre conatruc-
ção «A' Directoria de Obras, para o» 
devidos ânsi»; 

de Viscardo Petril l i , pedmde restitui 
ção —" Rcstitua-se»; 

de Mario Cromide. pedindo prazo paia 
a extineção de capinzal na rua de S, 
Joaquim — «Concedo o pra/o dc 34 
dias ; 

da Hocietá per r industria e per l'PJx-
p<^rtazione ítalo-Americana. , sobre im-
posto— - Indeferido, por ter sido feita j 
reclamação Mra do prazo r<*gu!amen 
tar>»; 

de Paulo Francci lo, pedindo permis 
-»ão para levantar o calçamento da rua 
Pedroso- Deferido». 

Vae ser concedido novo prazo de l í 
dias, depois de imposta a pena. regula-
mentar, ao sr. Gaspari, para a 
con.atrucção de passeioa na rua da Con. 
solaçlo , em frente aos ns. 343 e 341. 

Acha-se approvada a minuta do cort-
tracto que deverá ser assi^nado pelo sr« 
Joaquim Ferreira para a execução dt| 
obras de melhoramentos do aterrado dn 
Carmo, sendo o prazo para o inicio das 
obras de 3 dias, contado^ de hoje. 

Foi multado <»m 5 5 i o sr. AffonaoOl-
parazzo, por vender lei^e misturado < 
agua, insultando o fiscal por oceasião da 
ajtpreh^-ji^ão do leite estragado. 

Ao deposito municipal foram recolhi* 
dos 12 cãe* vadios. 

D e l e g a c i a F i s c a l 
Solicitaram-se providencias ao ar. di« 

rcctor da contabilidade do Theaoure Fe-
deral ao sentido de aer concedido a es-
ta Delegacia o credito da importância 
de 3:8481740, necessária na Al/ande** 
de Santos. 

Determinaram-se a s collector federai 
de Piracaia qne intime e ex-coiJector tf 
deral daquelle raunícipte, Benjamia 4% 
Aasi* Gonçalves a recaiher adi e o f i n 
desta Uel«|acis a i m p o r t a r i a r ela Ura á 
sua «eat lo de 1* • 19 «e | | w l r t ^ 
r>«r*ata anae. 
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I M colleetor federal de 
A * t H o processo de Infracçlo instaura-
4 » pala colUctoria de Plra jú contra F e r . 
«Ando Bertcll i , revertida' a infracçSo 
contra a Companhia Nacional Brasileira 
de Phosphoios de Segurança «A Pauli-
cea», aflra de ter o mesmo processo re-
unido ao ali Instaurado. 

Enviou-se ao director do Monte-Pio 
Geral de Economia dos Servidores do 
Estado o requerimento em que d. Hea-
triz Bezerra pede para serem feitas as 
necessárias averbafões no titulo c res-
pectivos assentamentos, da alteração de 
Heu nome, por ter adoptado o de Bea-
triz Bezerra da Rocha. 

P e l o s T r i b u m i e s 

T r i b u n u I d e J u H t l ç n 
CAMA R A CRIMINAL, 

Irmão ordinário em 2:s de eelcmhro dc 190? 
Presidente, sr. Cauuto Saraiva, 
Secretario, sr. I-,uiz de Araújo, 

PASSAGKNS 
O sr. C, Canto pa>sou ao sr. A, e 

fiiiva o affgravo 4.943 de Agudos c us 
cumes 4.01,8, 4.072 de Araras, 4.0-il e 
4062 de Jaboticubal. 

u sr. A, e Silva ao sr. C. Pereira as 
criiuea 4.091 de Iiatiba, 4.087 dc Santos 
e 4.077 dc UrapauÇa. 

O sr. C. Pereira ao sr. P . de Castro 
a crime 4.07* de São João da Boa 
Vista. 

O sr. P . de Castro ao sr. P . Lima 
as crimes 4.075 de São Simão, 4.042 da 
capital c os aggravos 4.937 e 4.932 da 
capital. 

—O sr. A. c Silva expoz o augravo 
4.950 e o sr. P . de Castro o 4 957. 

—O sr. procurador geral do Estado 
deu parecer na* appellaçõcs crimes 4.089 
dc Soccorro, 4.094, 4.09.' de Eimeira, 
4.098 de Tietê, 4.097 dc São Cario» c 
4.090 dc Hrotas. 

J U L G A M E N T O S 
HAÜKAS-COKl'1 » 

X . 1.192. Capital—Paciente, J o s é Maz-
íei . Negaram a ordem de habeartorjju»-

imClUsO-CRIMK 
N. 2.318. Hibeirtlo Bonito—Recorrente, 

o juízo, cx-officio; recorrido Anselmo 
Pinto Ferreira . Relator, o sr. C. Perei-
ra. Negaram provimento. 

ARRM LAÇOKS-CRIMKB 
N. 4.057—(.'apitai — Ap|iellante, J o i í 

Joaquim Carlos; appclluda, a justiça 
Relator, o sr. A. c Silva. Negaram pro-
vimento. 

N. 4.073. ('aroude—Appcllante, Hen-
rique Augusto de Sousa ; appcllada, a 
justiça. Relator, o sr, A. Si lva. Nega-
ram provimento. 

4.083, Ayudos— Appcllante, Tor-
quato Jovino de Camargo : appcllada, a 
justiça. Relator, o sr. A. e Si lva. De-
ram provimento, para modificar a pena. 

.N. 4.08o— C<t*npou Xiron rio Parana-
/.au nia—Appcllante, o juizo, ex-fficio ; 
ujijicllado, TCmilio Contrucci. * Relator, o 
sr. 1*. L ima. Negaram provimento. 
' ACGKAYO.S 

X . 4.88 : . Rio Claro—Aggravante, Ro-
berto de Almeida L e m e ; uggrav.idos, 
d. Krancisca Lui/a de Oliveira Athayde 
e outros. Relator, o sr. C. Canto. De-
ram provimento, contra o voto do sr. 
C. Pereira. 

I n d i c a d o r 

P o r n m 
O dr. juiz da 2? vara mandou cum-

prir o accordain proferido pelo "Tribunal 
de Justiça nos autos de acçSo ordinária 
que Agostinho Alves Vieira move con-
tra Domingos Pinto de Queiroz. 

— O dr. juiz da 2? vara, naaeção rte-
ceudiaria que Antouio Ferreira Matheus 
move a Joaquim dos Santos Vieira c 
Pinto, recebeu a coulestação apresenta-
da, mandou que proseguisse no feito. 

— Encerrou-se hontciu o summario cri-
me instaurado contra Manuel Simões, 
iucu JJ o nas penas do artigo 297 do Co-
digo Peual. 

—O dr. juiz da 2'.' vara recebeu os 
embargos oppostos pelo réo na acção de 
arresto que Salvador Previtcra move 
contra Attila Clerice. 

—Na mesma acção foram inquiridas 
duas testemunhas, licando encerrada a 
prova da acção. 

—O dr. juiz da l i vara na aoção de 
deposito que Lúcio Feveutiz move contra 
Antouio Teixeira Leite J i tnior recebeu 
os embargos oppostos pelo rt!o, pondo a 
causa em prova. 

—O dr. juiz da 2'í vara julgou por 
sentença a justificação promovida pela 
menor pubere d. Resina da Costa, sendo 
nomeado seu tutor o sr. Antonio Pereira 
dc AlmeidR. « 

—Pelo juiz da 2! vara foram julgadas 
bôas as contas prestadas por Antonio 
Francisco Vieira de Andrade, adminis-
trador dos teus dos filhos menores do 
tinado Manuel dos Reis Pinto da Ro-
cha. 

—A Companhia de Seguros Mercúrio, 
aggravou do despacho do juiz da 2? vara 
que indeferiu a cola do advogado pe-
dindo prazo para a replica. 

O juiz houve também como moratória 
referida cota. 

L o t e r i a s 
Resumo geral dos prêmios da Loteri 

da C A P I T A L F E D K R A L , eatrahid 
hontem : 

PF1ÍMIOS MAIOKUS 
3 5 . . 

13974. 
1.312. . 

39636. . 
PHKMIOS DE 

25137—26971 
PHKMIOS UK 200» 

20:000$ 000 
2:0009000 
l:000.f000 
1:0(HI$000 

500$ 

C O M H E R C I O D E B A O P A U L O ~ ' f r r y a ^ i i r a . ^ t o m b r o d e 

» n u M 
Todos os números terminados em 35 

t«m 4$. 
Todos os números termiuados em 5 

têm 2$. 
Telegrainnia recebido pela agencia ge-

ral dos srs, Júlio Antunes de Abreu & 
Couip., á rua Direita, 39. 

Resumo da Loteria do E S T A D O D E 
SÃO P A U L O , cxtraliida hontem: 

17937 15:000*000 
34153 1:500J000 
15771 500*000 

2 premios de 2DOSOOO 
17024 27608 

5 prêmios de 1005000 
21729 25014 22572 17004 4200 

9 prêmios de SOI 000 
2990 28231 1805.27519 7311 1562 9290 

11806 27287 
20 premios de 30$000 

26872 28410 27200 3428'! 149f8 
27299 28295 24143 12108 33710 
7308 10950 15229 30037 8V3K 

5884 22782 
Approximuçõa» 

12342 
3992 

25549 

17036 c 1793b . . . . líOiOO» 
34152 e 34154 . . . . SOiJOlí 

DK2KKA 
17931 a 17040 . . . . 30$000 
34151 a 34160 . . . . 20$000 

Dezenas 
17901 a 18000 . . . 5£000 

Finaes 
uumeros terminados em 

O C A K B I O 
A tnbcllu Uouteui nffixiula e muiilidn durnnlc 

o <iia poliw cstnljilcciuioutos bnueiiríos, íovam 
aa mesmas itos U1ns initorlorfcs i«.to é, u do l i 
118 d toUtê 1.©mires. 

O nosso uieit-ado dc cembiaes. contiuúA inao-
livo, jioroiu, i>»iKly.sHclo, poii, HÍTI(Í« bontem, os 
estabelecimentos bttiKfnvioH eórneuie ncctiiAvaiu 
nt'g?ciOB nu baae de IR 6ifi2. 

«icpois, u Loadou aud ltms!lir»u IJuuk sc 
ÒUO-.— 04U0- iMi-U leoo ,.0 in 0fitnB ^uUv t̂fl em *1xor fiou banco», «n-

253^0—25954—30068 — 30577 
PRHMIOS 1)V 100$ 

905—5252—7900- 11396 1.VS42— 13875 
1394 lr— 1038Ü—20004— 21380 — 
25228—20507 —31401 3 1 8 0 4 - 31743 — 

3280 >- 33711 38^2'J 
AITRO^IMAÇÔRS 

34 c 3ti . . 150 $000 
13673 c 13976 ioo$uoo 
6311 e 6313 50$3UB 

29635 c 29637 SOSOOO 
DXZHKAS 

31 a 40 20SOOO 
13971 a 139S0 20$000 
291S1 a 2«>190 cosooo 

6311 a 6320 20S006 
29631 a 29640 . 21)4000 

CKNTKNAS 
00;h>1 a OdlllO 5$(100 
13961 a 13900 4 9000 

6301 .1 6400 4 £000 
2'Jnül a 29BÜ0 2>'i000 

cm vlxor 
cenoi>n(! o mere»'bí qvio aiudu €ru pHialysa«lo. 

U raovimeuto «Jo hc^ocioí lei toa nu correr do 
dia fui pL^ueno 

Os extremo» foram de 15 118 n 16 «1B2. 

Ou Miberanoa foram hontem negortivlo* pelo 
Lvnduu awf. Jíivcr Pia!'1 Itank, Btir.cn (ommercMê 
ftalu-Brasiliano, lira.-ilioniêche UcuKJir Dtvtechc 
irtufl e j-eUs casas d-- cambio ao preço 

X' u*ft WHB que foi a oíduüU de Uoutem, 
prua lotiH* a ííO «liai U vi|ia. a libra ettcrllna 
valo o framso, o mamo, $770. 

A viala, 1& a libra vule 1«»?000, g franco 
|03ti •> m xrca, $765, a Um, ceou feis for-
tes, $b64 e o dollar 8$2f7. 

o u r o (Em <!antoa> 

Banco «.'omiueroio e Industria, 16 1U6. 
Taxcc de cobran-.a, 15 li8. 

< AMAHA SYNDICAK 
A Cr.mava Pyndícftl dos Corratoroj affliou bon 

tem OE icnvilnte» tabcllt» 
d. v. a vi.«ta 

Londres ifi i|H 16 d. 
raxfr tn 686 
Hamburgo . , . « , , 7'i'J 78*5 

F v n â a publica 

4nni : l i i m 
Novs-Vork , . , . . . »207 
íubersuoa. • t • « « • ItflQO 

Rxlremoti 
Contra bsnqMros, U III * 16 «III. 
UÍUU» • f i m M l t U 1|« 16 61»:. 
Em ir uai dal* do uma VUUia •• loi UOHIÍIIHU. 

V c I t r M é m M M 
Fórum hontem nteacUiioa n» Rili» oi tagul a • 

IW lUuloa : 
ttO letras du Cuuiara H. T emp. 

« 100. 
12 ditn«, til«m, n 100. 
ito tiium, idetu. idem, n loo. 
IA dito-, ldvtu, tduui. a 100. 
83 (litHs, Idcm, ideui, 100. 
fi dliiis idom, Mem, « 100 
11 mivAe» d> Comp !'niil.«l», n 34H. 
» diift». id>m, idcm, u 2UI. 
'I0 IIC.ÚT> JII CMUP MOFFYNUN, I1 'J85.500 
15 iin-õe- do Biiltro ilu f. 1'IÍUIo, n H7 ftOO 

O L T U f A S O F T E R T A I 

retiít Cempk 
Apollrei do Kitoda <1* ( • -
lüfiii, «In *.* (de SOOSSi — — 
Afollota gírm» «• í «I» — 1 coot» 
EmpmllMo do ISalado d» í — 

Litra» <ta Cantara d* S. Patir-
0. •Kiiipiuf.ilTno ex-;\u'ji — 
«.• emi íemiuui - ~1.„„ 
T.- emprmtlmo — !'»«oo 
idcm (80 dliu) — -
1.etio» dn C, d* Sunlot Ia. „ . . „ ... 

emlatto) o\ |uvo • csjvo ü(>* 
•dam Idcm U » cml««ío) 100$ o.?6»0 
Idcm d» C. e. ilmil') .'.'-Juros 90» Kl* 
Idam WMO (a • amlnlo) «o» K t 
Idcm Idam de Ou» Br»u* — . — 
Idcm ldem d» C. do 8. <J*r-

loa tom 10 1. 
I.rltu da C. do ('Ainplnu 
idcm du ('kinplnaa do :ou$ 
Iclraa ila C. da 8. Cral 

daa ('«luielna 
Wtm Cm Cuoàn d* Ri» 

11*10 
Idam dc A nu a» 
ideai d» UJIUI do Jua-

dlnbv — — 
ldcu d* Cawaia UanielpM 

d* Monócs C3I600 
idcm d* Camarft da Rib* 

ito rreto - «'-$M)0 
Idcm, a so dlaa — — 
ldem d* CCiimn de Riba. 

rtodubo. — — 
ldun. Idam. da Gamara l l 

lUlILa SJI f^t 
:üim da Crmtrado (.'«: Ivary — 6í$BOO 
Idcm dn Cnman do Santa RIM — — 
ldcui, dn Cumaru da Amparu - — 
Idcm, d» ('amara <)• Tntuliy 01$ MtiOO 
Iclciu, lio E. aaiilo.dj rinlllial — ÍTt 
Uom, de S. IVdro — — 

AOpfll» M lAHOM 
•mmerota • ladniiUia — >69| 
Credito RMl, «aitetra tirp» 

U.tcaila • » 
(. Paula ci-dtTldcndo H'» H"|510 
Idcm, • «0 dIM — -
ünllu ileP. I'aul» 'JU « '• 
Idcm. n G0 'llua 
Comm. ltfdo-llruUlaaj aeo* 
Italiano dcl Ilrulia et 10 <«* «0$ 
luduktdal Ampuania — — 

AVtÕÊS Dl GOHPAaMU* 

- «1$ 
PB» -

100$ loi» 

IfOfvfina ev-dlvld. 
Idcm. Idam, 0) dia' 
ftnlMa 
Idcm, Idam, a «0 dlaa 
Melhoram entoa 8. Paol* 
Idam, n (o dias 
Antarctloa 
K. d* K, d* Araraaiun 
IndoaUIal da 8. Paulo 
Vidraria tanta Marti» 
Talcpbonlet as-dn id. 
Dn lio Hportlvs 
Mac. ltardy 
Panllala d* BoeulcIMa 
Uacantca 
t . da Ferro t» Ponridii 
I . 4a Varro Itatlbana* 
faullato d* Haciuoi, o. «õ (. 
Idcm, ft 80 dlll.i 
Arm. Qcrnos do8.1'aulo 0 {. 
Rcclatadora da 8auto« 
louipaiibia Cuittal da Anua-

Sun Garaea, c|ío |. 
ri " 

Fabrica de Claentg ltalo-Bra. 
alieira, 'nt. 

Uolnbo üaBtlatk Int. 
'̂ccclaf.ein da Rode. 

t4 ('oniinerolal Italo*DriiaIIIii-
na, ci40 'I, 

Intein. «Ia Armucna Oeiaai 
Mcui, ideiu, cifiO |. 

r V Ü Í V . W H M I 

i s t l 2«0* 

117» 1111 
H'J$ _ 
"Z. >14 
— 142» 

si» 
ra» —. 

Sfct — tw» 

- -

-

115» 
— Iil-U» 
— 

i iã l lütp» 
6tí 

w tnz -n 
tu* 

— i — 

RtMimdon Paullato 
Comp. Paultuta de «iploalvoa -
Bmptan filaorltca, loi,. 
ldoiu, c|00 x — 

UMHTVRH 
'Irlapbciitoa I M 
Norte 1'aulli ,i — 
a Fah, Caullitana 1M» 
tiAprunii Aitoa» u KXR. de IU-

Imlrho Pio'o 
Indutirla dc s, Paulo — 
VbciiuiJ dc t aMin " 

MTBA8 HYPOXHMABIAS 
Eanro de (icdlto Kcal em 

ttquldaedo 18» 
ldun OVO dlaa u>* 
tanco V. da B. 1'anla, «.-.-Jnroí 78$ 
ldun, idcm, 10 dias - — 

r&A(A DO COMUIBOIO 
l.nii como íutpactoi Uo mu do Setemluo, o 

ir, li. w Stacey. 
E . F . S o r o c a l i a i i a 

MOVIMENTO DB CBttEAES 
Jlespachadou 'd» fifto Puulo, ua EiUi</Ao üoto-

cabanu, para o Interior: 
Milho, saccav • , • 
Feijão • . . . . 
Ariox • . . . . 

Dfĉ ppclindofi do luluríor pura *3. Paulo : 
Milho aacena . , . . I 00» 

'0 
Anui » • • » 

118» 

U» 
l i» 
71» 

60 

ltrNDIMKNTO.S F18CAE8 
A Iteccbc.Ioila rcnilen ho|«, 9»831f.'87, «cn 

do am exporlavf'0, M f60f00í; cm Imposto» . . . 
S.07IHI-. cm e mmplllm», loo»^00, 

O to despachado; 84.287 aaocu e eiubai cado, 
ir.,418 raccna. 

Km Imposto da 8 frs, rendeu io;.7it franco». 
I-.iu cijtial ilala dc !'.>0ii, foi dowineo. 
A Airnndcga rciüleii hoje >M:027»28r., «ondo 

tui papel. l»2-SOi»74llí em orno, 07.162*056. cm 
consumo, 20 71Uf78."j; Clu rsluuipllha», 8;100t800; 
Imposto do Iclcumplio. 2;088»so0i sellode rerlia 
7l"|000; llccniu», -I «lilás. 

Fui CKiinl data de lWiü: loi tlnmriiro. 

S A N T O S , 23 
O sr. inspector ila ultatidega «Jespa-

clio» hontem os heguinlcB requerimen-
tos : 

10.393, A. Alvares Penteado: «le bai-
xa; 7.195, Darlieii» Monesl Coni]).: A 

tec^ão; 10366, l ) . Kiorita & Comp 
vá ao traduclor; 10.373, J . Paulo da Vei-
g a T o n e s : <le accorrio com o parecer, 
10.400 H. Pupo de Moraes: á 1" secçio; 
10,304, B . Pinheiro: á secretaria para 
jireparar o despacho; 10.202, Carlos 
Ahdon dc Abreu e Caatro: Ao «r. Idali-
110 r,eite; 10.191, Cantara Municipal de 
Ttibaia: informe o ir, Idalino Leite; 
10369, 10,371, CarraMÚ & Couip: & 1? 
sec^ão; 10.370, Camara Municipal de 
São Manuel, idem; S.795, Américo Mar-
tins & Coinp.: recolhido a cpiantia de 
(8001 cm miro restitua-se 5.000; 10.261, 
FUi. Martinelli & Conip.: ao sr. Leite; 
10.395 e 10.390, os mesmos: (i I a »ec-
fão, 

M a n i f e s t o « l e i m p i s i - t s a ç - f t » 
Carga do vapor allemâo Boruntin. en-

trado de Hamburgo c escala» ciu 22 do 
corrente. 

A car^a de Hamburgo e Lisboa foi 
publicada em nossas edijões de 13, 14 
c 20 do corrente. 

De Leixóes : 
M V t J J 30i5 vinho, CKeC l [ í aíeite í 

ordem; CM 100 cs. cebollas í Compa-
nhia Mecliuuica e Importadora dc S ã o 
Paulo; J R S triângulo ÍOjS vinho a José 
Kibeiro dos Santos; ATeC 50 cs. vinho 
;i Augusto 'folie c comp.; Scliuekler tri-
ângulo ICO cs. idem a Xlcolau Schei-
neder; FPCcC triângulo 100 c». idcm a 
Klli. Puglisi Carbonc c couip.; CMC 
200 ca. idem a t". Matarazzo e comp.: 

Plosl t r lk»r< ' ° 1 0 0 c l - M e m • r i 0 * 1 

Bertoi a comp.; J A C 80 cs. ldem » Joa -
quim Antônio da Costa; Pagauo triân-
gulo 100 es. idem a A. P n g a n o e comp. 
R e D L SO c». ldem a Rlcco e D t Lucca; 
H.iruel 50 cs. idein a Darnel e comp.; 
A L S 14|5 idcm a João Jorge Figueire-
do e comp,; letreiro 100(5 idem, RDeD 
25 ca. aaeite a Rodrigues Diogo e Da-
vid; Fa l i >0[5 vlnlio, 10 cs. azeite a 
Ferreira e Barros; letreiro 40(5 e 40|10 
vinho, AJC 5[20 aguardente a Antonio 
Joa<(iiim dn Costa; AMR 35 cs. e 5[10 
vinho a Antão du Mouro Rebello; A T C 
50 cs . vinho a Araujo Tavares c comp.; 
KDl ' 100 ca. idem a Fraucisco Duarte 
Callado; Guerra triângulo 30(5 e 20 cs. 
v.nho, 4(i cs. conservas a M . Citierra e 
comp. 

Manifesto do vapor nacional Oriia, 
entrado em 22 do corrente. 

Do Rio de Janeiro : 
H G 3 C 5 volumes malas a Autouiu U. 

S . Carvalho; L A C 7 ca. artigos paru es-
criptorio a I. . Aires iS: Comp.; L t j & C 4 
volumes artigos papel a I.eitc Gouvéa 
& Coiup.; J M l i 2 cs. artigos escripto-
rio a Muilius Moreira & Comp.; OCiSl 
2 volumes idom a Oliveira Júnior A: 
Leal ; tiC 2b eugradados ferragens a Sa-
raiva .V Carvalho; VCC ') fardos cor-
das a Viriato Correu A: Comp.; W 2 tri-
angulo 2 cs. armarinhos a ÃVellisoh & 
Comp.; FK 1 c . brochas a Ferreira de 
Sousa & Comp.; A D S 1 dita íaacndas 
a A. D . Serra; D S 1 c . artigos para 
typogrnphia a «Cidade de Santos.;; Ali 
SC 1 c . calçados a A. <í. S . dc Carva-
lho; F t ; 25 cs. de manteiga ao agente 
do Lloyd A L -5 volumes íuriuliu » A. 
Leal ; A S 10 dita» idem a A. Schort N 
C 11 cs. siphõe» a J . Adelino Corria; 
D g P 6 volumes artigos escriptorios a 
n» . . -7zcrr . i A Perovinha; L H C rectan-
gulo 18 volumes machistas, ete. a Jos<5 
Adelino Corrêa; Singer 1 c. reclames a 
Singer (Seniug Machine Coiupauv; R e 
diversas marcas 19 volumes drogas e 
etc. u Kodolpho M. üiiimarães; AK&C-
CX 10 voluates louyas ao agente do 
Llovd; AKftC 3 dito» idem a Pedro dos 
Santo* * Comp.; OU 22 barrica» fumo 
A ordem: DK 1 fardo cortinado a Do-
mingos Rcüncttl ; AV 2(1 lata* pltospho 
a I . Micliel; letreiro triângulo <i volu-
mes ferragens e paiiel a Viriato Corrêa 
A Comp.; KS 3 ditos ferrageus a Ker. 
reira de Sousa & Comp.; APÍCLC 25 cs. 
manteiga ao agrute U»Llov«l; t iV 1 vo-
lume drogas a J . Martin»; T S S 4 ditos 
idem a Jo»é Soares S.mt-ag.•; J J I » di-
versas marcas 4 ditos idem a .1. Martins: 

4 ditos ident a KodolplioOuimarães; 
UC 13 ditos iileui a Baruel & Couip.; 
C F C 2 volumes vidios a Cunliaft Frei-
re; diversas marcas 11 volume» drogis 
a A. Leal & Comp.; C triângulo 1 dito 
ACG 60 fardos aniagem a A. C. tío-
mes; F V 7 volumes diversos a Fernan-
do Vellozo e comp; D]M lt> volume» 
drogas A A. IAMI O comp; 1IH 9 volu-
mes diversos a Antonio Aluieida; F K 11 
ditos idem a F . Fernandes; M J F H di-
tos irlem a Manuel Jardim f r a n c a ; J1 'C 
5 ditem idcm a Luiz Fernando Carvalho; 
AMR 2 r comestíveis a A:it;io Moura e 
Rebello; A S J 3 volume» diversos a A. 
Sampaio Júnior; ACK 1 c ferragens a 
Albano Corte R'ii l ; J K S 5 volumes lon-
ça a Jo./ Kibeiro dos Santo»; C No-
gueira b ditos iUcui ao agente do Llo^ d 
1'iH rectaugulo 1 dit>> idein a Pedro dos 
Santos e comp; CMI f> peças ferro a 

Companhia Uéchaulca; c f t l 
tinta a «Cidade de Santos*- D s T 
idem ao «Diário dc Santos»; co<T 
quartolas graxa a Companhia D„ , 
DjM 8 volumes drogas a A i , , , 
comp; J M F F 2 volumes drogas a i , 
Faro Freire; T M 1 volume ro,m',l 
1 eluaira Marques; CO 1 c drog». V 
Martins: D tM 20 volumes artiK 0»' u — 
ragens etc ao agente do Lloyd- I i i J t ^ f 
dito» ldem ao mesmo; A S 3 ' volume, i 
perfumaria» a Aasad Cliaminas; Js< ' r 

c dropfas a J.JSÍ Soares Santiag,,; Áh( 
4 c s drogas 1 o louça 4 ordem; AC 4 cs 

SSerreuner 
5 ditos i.lcju 

R c : 4 
COlUj), 

A . Cunha. 
Dn liubia : 
/.BC 7 cs cliartito» a 

low e comp; S losango 
Antouio Carlos Silva e comp; 
tas idem a Victor Breitanpt e 

Kitcominctulas 
D S 1 c ivyos ao «'Diário de Sant.JS 

C F C 1 c catalogo* a Cuulia Freire 
comp; LC 1 dita idam a Sampaio 
Monteiro: RC 1 dita ldem a Viriato Co 
rêa c comp; AMC 1 c pasta a Antoi 
M. Guinuirães; Letreiro 1 c uiimlcza, 
Ricardo Pinto de Oliveira. 

R x | » o p | ( i < l o r e a i 
l.ísta dos cipoj Udorfs quo pni;aram (1'r»'. 

Iiontcin. nu Rcccbedorlft dc K«üdai: ^ 
Theodor Wlllo AO. 21:!14$i<0B 

Oe mesmos, fr». «jr, .-qo 
Mtohaol«Au Wrlglit * O. lfetOorffooo 

On mefiuio», fif. '.'l.Tfiti 
1'indo, ChRveí.t ü. Hí̂ HgtjiJu 

CJkiuê mos. frt. IO.SOO 
Prodo I.iiuA A' O. 7:4V2t0t)0 

Os mesmos, frs. Y OJO 
Rftrljo/.ft A C. ' 4c9*- $0(\o 

Os mesmo. ím. I..oj| 
Bociett Finauciéra 4.9i>̂ uoo 

A in»«ma, fr#. r,,ooo 
I.cty Alv.«ro C. 3:720$ 00 

ü" mosmof* frt, 4.f,oo 
Cí. Fonneoa & O. 8 -i77$»;o<i 

Os mosiaos, fwr. •I.Ü-JQ 
Nnt>mnnn Hopp »t C. J! 72' $n o 

Ou mesníoi, frs. 4 600 
ZeiTâunci' ÜfUotv A 0. 1.31ft$0üí 

Oi meamoe, ir». 1 ÕC» 
Krholio .v 1.24fl|" > 

Os mftsmoií, fia. 
E. JoUliHon A O. 98»?60 • 

Oi meim-;*, frs. 11̂ 5 
H«pt Krnid C. httlfflOC 

Oi mesmos, fr«. 'J4t 
tsdnuidl il TroM CJúf.ViO 

Ok tncijio', fr. "-40 
bstiuwin A u «saifoa 

O»1 mosmoH, fr». ! V't; 
HMrbcri» M<»II«?!»Í A C. CiffrM 
Alberto Hclfinam Tf-í*i'i 

Os mesmos, Ir». « 
Iumboiro Custa A < aoif i«# 4 lW% 

O» m«:smo«, fr». fi 
Vicrtor Bn-itlittupt A C. 4ln«"0 
DlVcisos tUO 

i l o v l i i i e n f o < U P o r t o «le 
« m i t o * 

CntrtdM : 
bi» n: 
I»»' Bnenos Aires, r.oin 4 *li«» d»» > 

V!»l»t»r ilttliuii" 1'xubria. d»- SOCO tou Ia » i 
iram-iiu, uciatianado 1» Klli. McninHlt \ r 

Do Uio «!e .lancho, coui 20 hora» de \i«gí 
o vupov uúc onal Orlon 
Ka, vari«»« «- ncro»; 

L»aum . 
Dr Hamburgo « escilaa, com «0 <iii» 

gei)!, o vapor nllemlo Bor istlâ, 
da-; carea, vario» içonero*; 001 
d..r Wlllo k C. 

Uc (lenova e «••.caía*, com Ifi 1J2 -!i»k: Mo i 
gtsu, o vapor italiano S1 
em tr»nsit«i; cuns Hoa'lo 

Cabidas: 
Vapor uuciunal Orlo», cuia vários «r, 

paia Unem"' Air<* 
l ugar niyleíE Twiu y líre*!»»»-r ps?a HbIüi 
V»por italiano Ijmbrio, com ejt»- per.i ><t: 

nova. 
Vapor ai:o M-ilio, tm. trjinllf | a B 

110» Air 'v 
\apoi ua-ioniil Oc- ano 

Rio df .'aiieiro. 
üi 11 L'3, uào ciiMStatn. 

dt> fi40 lOIífln 
consignado • 1. ü 

4.M ion« 
ifnado a IÍJ 

ilia. dc 8 8! t ]n> 
-t I Ili. Martm lli 1 

eia Ti» • ii < 1 H 

M e d i c o a 

S r . Aires i t L i t t i 
Ce CiiiTCifcidadfj de Faria», elr. da B-moT. 

Fo 11 vgut?.a e da Santa Casa. Esp. niolest. 
Karxanta, ifnhera», srina .«rinarir.3 e partos. 
- Ker»,: rua Jo Bom Petiro JJ. 42.— r.onn. 
tiih do S. Kenio b. M'A (deu 12 aa U 112) 
Telepbouo n. UOÍ. 

Dr , b a n i da Avi le t 
M >'le ii:i iriprna*. "•v|>liilillra*l in ,..!• 

1 ':••>' - ila intan-in. I'OIM t'.Ol il 
luiK.< i . ll.l- illM, 1. ,LC 1 •• 4. 1 1 ,.... 
II- 13 ' [t. i'1-it.-lii, riin Tni'!.-ri'lun 

Dr. Xrabciaco L a r a a 
II. ,li .1 ,1(1-1,T.t..t - pau»-.!', . ri:I! ' 

• !•>.: < Jt«il.l-.>TIA- «KNII'1! A - K 
I I w i i.ll-ill'urio, mil Mui —li. 1 1 !• II-

.l.ii.i a H. ih 1 á 3 hora- ll-sl 1-M-i.l. 
• na V|. VIUIIIII. 1» 

S r . ALredo Medeiros 
r»p>'cisil:aíu nas in Icstlas das i-ri»n«>s, 

hypliiliM e pcllf, mudou » u 4jt>Nht;l/i«> 
K) Mtl>l< () jmra a ma 13 de Novembro, 
!». t'».»n-iili»> ilu 1 us U da tui do. Rt'*i'i«?n-
»'•«, nvi ' on.-ílhciro Furtado n. 45. Tole-
fl. li.-. !'H. 

S r . Kubifto Me ira 
« Wnit a medi a, cbcfc do Bcrvivo dc • ii-

>ti»'!t iln ãiinta « a-t» Tbfidtncin, rua das 
Palmeirtv* n. '.». Ooneulturio, rua d«- Sã o 
Dwnto n. 45, tio i a» 2 horaa. TclepLiono 
ii 4'.». 

Dr . Xav ier da S i l r e i r » 
i linit a medi»'», rotisultorio, rua P.onfo 

S0-A, «!a- 2 r.- « hí-ras da tardo. Kesidcn-
» ia, i'ia Amador líueno n. 6 'Largo do 
Puvsandú;. '{'«lepbone n. 311. 

S r . Artliur Mendonça 
lícdleo CouBtiltovio, íua do S. Bento n. 

25 A— Co meio-dia as 'ò botas da tarde. — 
. I<esi<lencia, ra» fceneial Jardim D. 66. Tc 

lephoua n. W5. 
S r . Buetie de Miranda 

MolíPlia* tloo r.lhot, euvtden, nariz « car-
p/|)i'íi, »»pccl»1ista do FarU e Vlenna, 
mombro da Academia de Medicina, disei-
ruilo do notável oculi-rta Morna Brasil. 
Consuitoíio, rua Dlreit». a. #Ui 32 ás S. Be» 
• itli.ncu», rua Faguiide* 14, Liberdade. 

S r . 
opor» 

Gí'C3 Cay!lo 
lor Laruo da Matriz 

A e i v o f g m c i o m 

XtoT.eso de Almeida 
EKcriptorío: vtia do Quartel n. 8lí, de 

U ãs » faontí: da tarde. Resideueitt: rua 
do Santo Auto uio ti. bb. 

Dr.-i. Pedro do Toledo e J c u é 
Torres dó Qlivoiia 

SLUI <1 V«'U «'SiTiptu: i I dc ad 
H H. O»,! 

S r o . í a t o l e i r a z e Cünat .a i .o 
Caata 

Kvrijnoii(>. rua '•<• San' 'Iber-^n, ti — 
!».;:-; 11 iu . 1 t. Attcndorn u caiua- nu 
interior. 

E r a . Antouio Hibéivo doa Suntes , 
E s íovam cie Almeida, Gabriel 
Hib-siro doa Tiantos e JoAo F a n 
lo Correia de Oliveira. 

Advogado-, tOm ceu escriptorio a rua 
«te S. Antonio ».' 07 (.sobrado . 

Atlvoeadr»—, dre. l iaphae l A. 
S a m p a i o Vid^vl, Jouó Amadeu 
Ceaar e Camara Lopes. 
Kfccrlptorlo, rua dc fl. Bento n. 4.1, so 

brado. 

S r . Oastfto Madeira 
Advogado. Rua ló <l» Novembro 

>ie 11 .'H 3 Jl-' Lotus da tarde. 

S r . Alexandre Caolho 
Advogado cm Mogy.mirim e nai «romar-

<:ns cir cumviRinhas u-i 'LVibunnl dw Ju» 
tira. Responde a consultaa e defende r>e-
rante o jury em qualquer ponto do Estado, 

P r . A. Ferre i ra «e CaetilUe 
Advogado. Khcrlptorlo, traresan d» 3é 

a e. re.iitiencia, aTeuida 'liradcutei u. 

Traiu 'I 
'moles tias 
Miâ o, al« 

ir»i 
.»u 1 • :- a 
quej.tuu f 
Vionna. < 
So, V t m 
) f A. 

S r . S o n s a Castro 
mi-l̂ stia^ syphilItlr.As Ter»res, 

do pi'Mo, < ora'.a<», fígado <• mto-
íii dt mob-sfia- do MUI ••••{.o- íali 

nariz. <iuvido« r» moléstia 
J•'!:! aitnos <if! prati«M<- fn-

>* bo^pitafs de • iia, Paria e 
onsultorio e íe-i-tem ia largo tia 
lieiii' a f-groja;. Conaultas d> 

S r . Ayres Iteetto 
Sfobhtina <;«• íonhon^. cirurgia e partoa. 

<:•».! lultuiiO, iua «lo foiumerciu n. 4-B. Kc-
•*!•. -iioia, alameda F.aião Oe Firacieaba H. 

Icleyhoue r». 

ATiVARO C l t T C T j L O 
«.mi:FdiAo «inrritTA 

R u a de 8. Bento n. 18—Sobratlo 
Kúo Paulo--Telepbooií u. l.TJâ 

L a i a Qorne» 
rirnrfrtio denttata. Acceita trabalho» em 

proa talões previamente contratados o ga-
ranCftos. Ka nciaii lnde ein cirurgia o pro 
tno"" 'tentaria, l-inbiucte e resldencia, nta 
pe fí. Bento u. 7i 

Dr. A. Fa jardo 
f)ij!;ra mfdica — CJon»uliorio : ru i do 

Couni-ifiio, 4-15. Rrkideix in : rua Ipiran-
ga. «:•». lelcjbciie, ia 

S r . Erasmo do Amaral 
F»rrciali*fR em pypbili». rcolestiiu -ta 

PEITE Í© coiro (abciludo. Con<. IUH de 
V. Ucnto n. 45, f.fr 'j hon'". Kcfiiclencia rua. 
J>. V orldlana n. 67. Telepbtmo n. 

S r . Rober to Gome- Caldas 
f *Veriaii*ta de moléstias de criunra*. — 

#'ou5iiI fejío, um da Quitanda n. 1, sobra-
« > Coiisuliiiftí" 'J tt 4 horada to; Jc. P.̂  
« <•'<•'.nu, iihi Mafev ueíhuho ri. b (Con-
•uli";uo> Twluftborio 

S r . Vanipré 
ii ; t: í M t Pe" !o-o 1*. I. 

t >rde. ft'-itleiu.iii, rua Amia 
«i.li... 
Í»V S < 
I, L0. 

S r . A. Luiz do Reg*o 
fftdlrn operador cirurgião do Hospital 

de Ml lervr/rrii». tonsiilt»»: rua do ' am 
mert-io n. de 3 icta ae 8. Feai«íeTicia.-
iu.. du falueirai u. J. Telefone 1019. 

thr. A. Vieira áe Carvalbo 
Cirurgia e roole-tlas «1« »«nhora?. Ceo 

•nltortor r et de tf. Bento r. l&IReiideucia 
ruA ou Ui|> a. f. 

S s . ZánarAe O a i a a r l M 
1'^rífn'e de Cbajcot e Dnbeí», rr-pto-

tmwr de FaevT<fe*?e do ftio, rom rratioa 
«.e Fariz. Especiai.dade; trataieento daa 
moleatiaa diathe^loaa rervofaa e do appa-
/ellio iügestiro— F»ychotberapia. — Ru* Ba» 
rio de Itaretlnfng» u 77. Conaultaf c.»« 8 
êa 19 ém anauM e de 1 aa 4 «ia lar le. — 

1 . n M — a. UM. 
O ér. J*mleiro Coeta 
lalíatr ano>atiaa do» r Jh^a, on-

aaraaría e rmrrz, c«ra longa pratica 
nos hoepi t«e« do Ftrliin, Vierma, Pariz e 
L#r?dre?, dá ron f«lfj»a de 1 a« 4 dn rarde, 
ro r . 6 da rim 4* Lommercio Jte«*Mes-
eia, 4«, ai.imiJ* Ra.«o de Fir»cicaba. le-
ítftw, 1294. 

J e e é Co«llio de F a r i a 
í iiurg^ôo denlisut, communioa aoa seua 

olientís c amiros, que mudou o *eu g.tbi 
neto para a. iua do £..htiiio n. «il ou de 
reaide «;o<a nua fvnil*. 

Eduardo S i l v a 
Mr;-:ão donti to, « «mi rrnnde tirneinio 

<1< pbarr i(. Í!«, fn/ lodo*< > • frabaLlio-* • 
<lnr o ''Om prr»-?o/:» - r o'i' ultorio, Lmgo da 
Mlscikordie, 1, >'•'•• 7 da munhi a n da 
lar-U-

S E S C A O N T D T R A 

P C T A I I A P A 
Í V 1 U i U i i u V m n i s 

— • rpre no* affrctnm 
sio aqit^llaa >|ii« rranlram ilo appa-
i ei lio ili(?-«tivo ; flíin «cr muit.11 
vrze grave», prodM/em uniu 
prr?i.:io mornl ',ne intliie na i.^p a 
aiti»idade. Paia que o apparell.o 

i .est ivo funcci'rie beni é n c RI-
riii i:«ar.8i" o c l l x i r e i i p r | i ( i . 
o .» ( » i « » l l l « l : » f u » . npprova-lo p<t-
la l>"rfftoria de flaikle f'n-
lilicn Federal : grt^ii» 1 ena pre«er,-

o entMiiafp) prevuiçoso retorna 
Ioda a mia aotividade: tfiyrrr e 
fHM'«ii'<i. dissipando a* Hrqfttflf» dif 
fi< • ts rt.v rerfigtHi e ai aomno^wiau 
i/f/"/»s i/ml rrftifbo quu mj>i an con. c 
rjuenciait da dtpprpna. 

AM e i i x a < j i i r c . ' i n qaando 
• le»i Ias á poriarlniç.ío da direstãu 
n«ar do e l l x i r r l i p r p ! . . . » 
p a i i l i n f u n o e >|iiando da\idas 
Á priwift de ventre, recorrer fi. 
p í i * . t 1 l h i i ^ ala11 c l i ^ c s i r i f i i i 
r n i n p i m l H S . f reparada» pelo 
p'iarmic«alico H. de Macedo Soa-
res. 

1 ' h n n n i i c i a A u r o r a , rna 
Autora n. 65. 

T . O í / A O D A M O D A 

l ' < ' ( r o t e u Aii i *>rirnno 

Ve.:n,'e Indo c depurado— Lorfío 
a!tradu\e'. tmiica c antüeptira 

C ra r a ü i c a ! i t t u t - a caipa, evi-
t a a au« d a . cv lo lo», toinftu-
i o 3» mreio , l ' e : Í7»ia • fori-
lbi .ut .» ejr.» rvaad» Jlta a cor 
p imi iv» 

A ultiiiulantc cabelleira dt' que 
s;1o dolad s todos os iudividuob 
que Irai ailiatu uas minas dc pe-
tróleo, c tiicsmo os que habitam as 
proximidades das grandes jazida» 
desac mineral, despertou a atteu-
.,Jo íli' il lustrados dermatologos 
que, aitó.s acuradt.a estudos c sa-
bias experiencias, d-ímointrarani 
que 4 acçíio de^se oleo aobre o 
ootir.j cabelludo, devia-se attiibuir 
a lualteravel còr e invejável brilho 
característico dos habitantes dos 
centro* do fttrolco nos E . Unidos 
e na Kouoiania. 

Oe facto, o petruleo posftie pro-
priedades cliimica* que libertam o 
couro cabelludo de um Interminá-
vel numero de L ttviff cujas irarae-
diatca tfieUot não a caivicie preco-
ce : dciítrór as pelliculaa, aupprime 
^ , cumicliõcs, fortl.ica c regenera 
os cuLellos dando-lhes tim lustro, 
•um brilho aduiiravcl, quaudoexem-
pto de uma parte resinosa, que tein 
o grande inconveniente dc irritar o 
cmro cabelludo, 

Não poupando sacritici' e, conse-
^uituob em nosso laborator não 
sómeutc expurgar o petróleo drr.sa 
parle nociva como ainda addicio-
nar-lhi1 subsianciaa que mais au-
giacntam a ua ;:cção tônica. 

O cheiro pouco agractavel do pe-
tnileo natural, desapparcce por 
completo uo no-.so P c t i o l c o 
A i n c r i c a n o , cscrupuloaamente 
dc.infcctado c perfumado. 

(íraud^ numero de atle.-tado» de 
pessoas que tèm feito eaperienciaa 
do n. sao Peholeo Americano são ac-
corrlcs cm afllrutar ae. sua» pro-
priedades antisepticas e regenera-
floras, demonstradas em sedosaa, 
rlexiveis o abundante» • cabeilei-
raa. 

Encontra-n a te/ida nu 
U r n ^ a r i n A m c r l c i u i i i 

J , . Q U E I R O Z & C . 
Ki A DIRUITA 10-M—S. 1'AI I.O 

E i i c u m a t i s m a 

Cura radical do rheuu.atiamo, to-
mando o Kli»ir M. Mortito, qoe ae 
vendem em, ti. Puuio, na caeu 
B A n t J S I . ft C O K P , 

U 1 N I V . M R D . 
Dr. Desiderio Stapler 

K:;-aiiLstitiit.) da rolyeliui-
ca ; er* l em Vienna 

1 x-ehef» dn clinica dos ho» 
püae». C»|»<?ra«lor — m o . 
l « M t i í i n « l c w n l i o r a a 

C n n l t o i t o . 
IiUA B. DK ITAI'KTININOA.16 

Ite J ót H horas da tarie. 
TFr.rPHONK, 1407 

A í s n t l i i r n dns « r i a i i ç a t 

Ctitm tm yoreaa dia* com o asa 
da 

T a l c o b ó r o i>e A s s i s 

foriniria do dr. HYJ.VJO VAIA, 
dutincto irreitor da Maternidaii'. 

de S- Paulo 

Completamente inofensivo 

€ 

1 > 1 . \V. I i o r U o u 
n.cdico.oparador 

e parleira. Cou mitorio, rua 
de S. ISi nto u, 63 íeotiradg), 
de 2 á» 4 da tarje. Telepbc-
ne, IOA'1. «ealdcncia, Alv 
tr.edu dorf Bamijús n. 1, atá 

tu 9 fcerna do maniiã a d » 
j»r* das 4 da tarde. Te!e 
phcne u. 461. 

1 
»r 9 
ia a 
o W 

P r h á o do v o n t r * 
Cur:t«a com o ueo da» PÍLULAS 
DK TAYUYÁ, do .tf. MOHA TO, 
quo se veadtm na casa BARUEL 
A 0 . — S. Paulo, 

DR. BENIOtt 
C t M l ST A - AMERICANO 

Rua 8. Bento. 51 

K D I T A F . K 

O dr. Miguel de ^iodoy Moreira e 
Costa Sobrinho, juiz de direito da 
primeira vara de orpharas, da 
comarca da S i o Paulo. -
Faz saber aos que o presente 

edital virem, que o porteiro dos at:-
ditorioa, J o i o Ferreira dc ^üveirâ. 
O ama, ha de trazer a publico pre-
g:5o di venda e urrematAçâo a 
quem mais der e maior lanço offc-
re«;er, no d:a 14 do tiroximo me?, 
dc outubro, ao meio dia, ;í j orta 
do edifício «io Forma, á rua do 
Oiiitrtcl u. 20. o immovei «^guinte. 
perleucente ao espolio do*T finado 
Vicente Carlrs de Camarg>o, a 
ber : uma rasa situada ú rua Dit-
cjue de Caxias n. 87, na írej^uezia 
ü<r Santa Kpbi^rnia desta capital, 
tendo uma porta e duas jaeellas de 
frente, com oito conimodos c mais 
um forno e tanque, como depen-
dencias, medindo a casa. o rcape 
ctivo terreno «ete metros e é*/. con 
timetros de frente, j.-or vinte ditos 
cie ftiiiúos, continuado pelo lado es 
querdo com d. Anua Maria dc Je -
SIH; peío lado direito com Eduardo 
Freire e pelo» fundo com pessoa 
cujo nome ignora, vista e ava 
linda peia quantia de 8:000^-000. 
K , para que chegue ao conheci 
mento de todos, mandou expedir o 
presente edital, que será affiscido c 
publicado, ua f/>rma da lei. São 
1'aulo, 23 dc setembro de 1907. Eu , 
Antonio Mareei lo, ajudante, o es-
crevi. V,u. Francisco de Toledo 
Malta, escrivão, subscrevi.—Mir.rKl, 
D* (ioiiov MORFTKA r. COSTA SOBRÍ* 
WlfO. 

O doutor Octaviano da Cesta Viei-
ra, jui'/. de direito desta comar-
ca de São Carlos do P inhal . 
Fax *aber a todos quantos este 

edital visem que. a requerimento 
d«js syndicos da massa do Banco 
União de S . Carlos, em liquidarão 
forçada, o leiloeiro ofticial Casimi-
ro de Carvalho Paulista, levará a 
publico leilão, para serem arrema-
tados p'.r quem mais der, no í?ia 
30 do proxlmo mrz cie sct^nnbrr», As 
12 horas da manhã, r a frente do 
edrfirio do Foruui, os ben* move's 
e eíTeitos segaintes, pertenente» á 
massa do J5anco referido : d i v t » 
4lz\n n e t i v a ^ . Afberto Ferreira 
Penteado, d i quantia de 
7:022$$GO ; Antonio Henriqtre du 
Veiara. 7 : í>"PfW: Antonio de Sc.m-
jr»io Peixoto, 1:619930T<; C l c n r r * i -
no Xavier Machado, 12:299*030 ; 
Francisco Ignacio do Amaral í#nr-
gel, 7591800} Francisco AsCc s i o da 
Silva e Manuel Cardoso Toicdo, 

9:5319000; Francisco S a g r e s , . . . 
4:43hs! :ilô ; Francisco Pereira do 
Vallt», 1:957$430; Joào Luiz Vieira 
Mal do nade, 160:92H|ol7 ; Joaquim 
de Oliveira França . 323$440: .Toa-

3uim Francisco Mauro, 972 í^00 : 

osé Bento do Nascimento 
U:584$290; José Fcüabino Gonçal-
ves, H6i4.:0; Jos/ tíiu^o, 437$ ?S0; 
Jostf Ignacio de (.'amargo Pentea-
do, 197:457$5b0 ; Jo.s^ Fernandes 
de Abreu. b:b70$u70; Jorge Corrêa, 
23:711$HOO ; Manuel Cardoso dc 
Toledo e Fraucisco Antonio da 
Silva, 17:b.S4$030: Manuel Cardoso 
dc Toledo, 5:3265630; Paulino Car-
los & Filhos, 14'»:202f931 ; Santa 
Ca-a dc Misericórdia dc S . Carlos, 
2:804*030; Theodor.» Leite dc Al-
meida Camargo, 397:999Í010 ; Va-
letitim Üaubam, 120$000; Francis-
co Gonçalves de Araujo B u e n o , . . . 
24:886$060; d. Maria Amalia da 
Arruda Coelho e dr. Eugênio de 
Andrade Egas , 29:210^610 : José 
Dumiano, 2:229f400 ; dr. Jacintho 
Pereira da Si lva Barrou 
5:361$960. MOVCIM : uma bur-
r a ; duas escrivaninhas; um appa-
relho telephonica ; tuna mesa gran-
de ; três mesas pequenas ; uma me-
sa pequena com grade»: uma se-
cretaria; uma cadeira rotativa; dois 
bauces com assento dc couro; uma 
prensa com banco c pertences; dois 
bancos para jardim: um armário 
grande; um filtro açoriano; um 
relógio de parede; uma escada; um 
porta-chapéos com espelho: um so-
phá; três ccstoA para papel; oito 
bahtís de folha; uma tesoura; trma 
machina para furar papel; dez t in-
teiros *ortidos; três livros em bran-
co, contas correntes : um livro cai 
xa; quatro portas-canelas; uni par 
de esenrradciras; cinco c carradci-
ras diversas; uma armação dc te-
cido de arame; uma balança pe-
quena: dois quadros para tabella dc 
cambio; uma baiuieija; um capacho 
de coco: um dito dc ferro; 200 sac-
cos usados; cinco cadeira.-, de pa-
lhinha. A C Ç Õ C H : 3,300 acçôes 
da Companhia Agrícola <te Ribei-
rão Preto. Assim serão os ditoi 
bens vendido?, ent leilão, no dia, 
logur e hora designados, a quetu 
mai» der. Os interessados poderão 
examinar os bens e obter outras 
iufonuaçòe.s no escriptorio do Ban-
co, nesta cidade, á rua de S . Car-
los. li para que chegue a noticia 
a todob mandou lavrar este que se-
rá aflixado no logar do costume f 
publicado pela imprensa. S . Cario*, 
30 de agosto de 1--07. Eu, Bento 
Arruda, ajudante, o escrevi. Ku, 
Attrcliano da Silva Arruda, esc ri 
vão, o subscrevi. — Ottucmuo <1 
1 oaf ft Vir ira-

C i t a y ú o d e A n t ô n i o T e i 
x e i i a I > t . - i t e J ú n i o r 

f ) doutor Augusto Meirelles K<"is, 
juiz de direito da 1* vara e<#m 

1 mercial desta eapktal d« São 
Paulo. 
l-'aço isatier aos que o presente 

edital virem que, tendo o sr. João 
de Mello proposto rima acção de-
ceudi.:ria contra Antonio Teixeira 
TycKe Júnior, não foi este enron 
irado pura ser citado, pelo que o 
snppíiearrtc me dirigiu a seguinte 
petição: Kxmo. sr. dr. juiz de di-
reito «ia 1* vara commerciaJ. João 
de Meílo, sendo rrtdor de Dottiin 
gos dos Santos Tcixoira e Antonio 
Teixeira T^eite Júnior, domiciliados 
nesta capital, requer a su-i citação 
para, na primeira audiência seguin-
te á cita;ã«> de ambos, virem pagar 

letra jnncta do valor de 2:"0/'f 
fdois conto*? dt- r^ÍHi, ou, não pa-
gando, verem proj»or-.-e4bes nma 
arç io dreenoiaria para serem con-
dcmnadrs ao pagamento do capi-
tal, Jttros da mora e cu?tas, visto 
como os supplrcados são sacador 

acrertante cia referida letra, ven-
cida em 14 de novembro de 1904. 
He^ner n x » y t e desde ioge- fiyutm 

intimados para, 
dia», nllegarem e 

no termo de 10 
provarem a de-

fesa que tiverem, sob as penas da 
lei. K pede para ser admittido a 
justificar a ausência de Antonio 
Teixeira J^eite Júnior em logar in-
certo e n i o sabido e que, justifi-
cado isso, *e faça por editaes a sua 
citaçfio inquelindo-se as testemu-
nhas adeante nomeadas cm dia e 
hora que o escrivão designar. D. 
A. esta que tem o justo valor de 
2:000*000. P . Deferimento. São 
Paulo, 10 de setembro de 1 ' 07 . P. 
p. Francisco Manuel Raposo de 
Almeida. Testemunhas Artliur 
de Castro Carneiro Leão e Joa-
quim Pontes. (Estava uma estaui-
pilha estadual no valor de duzentos 
réis,devidamente inutilizada).Despa-
cho. —A,l) .ao 2? oJüicio sim.S. Pau-
lo, 10 de setembro de 1907. Mci-
rellea Reis. Xada mais em dito des-
pacho; e tendo a jitstiíicantc pro-
vado a ausência do réo coui as tes-
temunhas inqueridas, julgei a jus-
tificação pela sentença do teor se-
guinte: «Julgo por centeuça a jus-
tificação para que produza seus ei-
feitos legaes; publique-se edital. 
S3o Paulo, 21 de setembro dc 1907. 
Augusto Meirellcs Peis. > Km vir-
tude de>ta sentença, mando o por-
teiro dos attdi'orics que citc a An-
tonio Teixeira í .cite Júnior, para, 
findo o prazo de 30 dias deste edfr-
tal, v i rá primeira audieucia deste 
juizo ver-se-lhe propor a competen-
te acçSo decendiaria para o paga-
mento da quantia de 2.0005000 de 
réis, juros da mora c custas e as-
signar se-lhe o prazo de dez dias 
para offerocimcnto dos embargos 
ou exccpções que ]*or ventura lhe 
assistirem sou pena «ir revelia. I" 
pnra que chegtt» ao conhecimento 
d" to los os interessad as c especial • 
m nte do supplicado Antonio 
xeira Leite Júnior, mandei ' spedir 
o i>rc.->cnte que será aflixado ú por-
ta do Fórum e publicado pela im-
prensa. São Paulo, 21 dc setembro 
de 1907. F«u, J o ã o Augusto Breves, 
escrevente juramentado, o escrevi. 
Eu, Antonio Ludgero de Sousa 
Castro, escrivão, o subscrevo.— 
AI «vc.svo mR.IRKr.i.us KEIS. 

D E € L A B A Ç f t E 8 

.ÃTIso 

ütídi í í i i i fatie S a t u a i i s a s 
Faço sah- r i t pc«• o*s que tem 

cor.ta-i a receber por foruccin-.cii-
tos f.ti ^rvi.;ns ]ire^aiío» iiur;intc 
p AflTninwtrarHo do F t.Tdo, e n c r -
rart;i a 30 ilr junho ultimo, qtie 
Jovem apresentar-se a receber »cu» 
creditf.i, uo o.rriptorio rta 
hanm. i rua rt* l^nitamla IW, S . 
I^ltio, l í^ *lo corrente. 

S . Paulo, 19 Ue Ktenibro Uc 

ALI- N I : O MII> 

A f s r s y i i c i & s 

Casas a veada 
2 na rua A/.atnbuj.i tio t ambncv 

a 2 1 ua rira Hpirita j or 
5:5«'J0?t ema na rua Prate* : . e OtiÇ t 
2 na rua «íuarany a 7:^00:», ? na 
rua Tattuhy, a ' :000t, 2 na rna Ja-
guaribe a t>:.=00tj e 9:^1*0% um pa-
lace*e nos Campos Klvseos, por 75 
contos, uma rhacara na rua da 
Consolação por 30 contos. 

Para m s » informações com Fe-
I i M i g » i a t i . - » , A rua JhrrMt*. 34. 

M O V E I S 
Comp :'», vendem 

qu3lqu«r q;> d tida le-
de ní«o d o e s t i c o . 

Rna S 
e e n 
todo o^jeeco 

João. 55-57 
AO NOVO CARIOCA 

Pensão Central 
Cn.inha ra titula com manleiyu 

r fimcillho 
Acccltam-Bu píusionintae in torno» 

o erternoB » prtçus UIQJÍCOB. 

D. Carolina Stolze Cuiiiaràcs 
Aimuçu il.<« no mtiu- lla , jautar 

•lan 4 us T hora» iln Urde. 
Msiu<la-ee comiila i> domicilio. 

RUA DIREITA N. 27 "íubrn 
F A U L O 

I o í sts. fizõodíi os i creaisrcs 

O CCVSMIIHO o nníro |irepa-
rado, i ujn cflicacia cst;i cxuiicrun-
tetnente provuda, lia Imisui anno», 
paia cugurJur c íeatituir as forças 

animai'» i:ui)jn>», doentes o ia-
chilicos, dando-iíies pello tuacic o 
lustrono. 

O H a ! (IR l i u i n i l l é incon-
Ustuvelnient» o luolhor eepecilico 
até hoje conjiecido na v>.triiuaiia 
(oo l raus divorea» cnpecifH de alie-
cçOes que coitmnnm ntacnr os aui• 
maus t omo tojam : f-arrotilhos, mor-
ino, catarrho», plenrizrs, rusfria-
•UKUIOH, n^uamnitoa, inanqueirai, 
prisão de ventre, ete. A sua u<jç*o 
puigativii <• a inais prompta o cfti-
ca» pousivel, 

Kiiconlm-ao cui todua a« droga-
rias. 

Fubrii a e dnponito (jeial—Ph»>-
macia da Fe—Una \'i':toria, lí>8, S. 
Paulo. 

Dr. Domingos Jaguaribe 
Pi- 1." do Agosto a .10 dc abril 

de 1908. Tratan.ent t de moiúktia* 
nervosas. Cura da embriague/. • 
lialiit s vicioso!. 

O ln»tituto tem mu kurviço com-
pleto de elcctrotherapia e liydro-
tlicrapiu o pymnuHtira. 

A clinica dos pobtus ú i x luiulas-
fcir.ud ao meio-dia. 

Todos os dias dc 9 ris W e du l 
in '2 iioras, exemplo aos sabba.ios • 
domingos. 

Grande fabrica 
DE 

M L A L A S 

AO VIAJAKT 
M a c h a d o B a r b o s a & C 
•ort lmeuto complete i* mali 

de qualqavr formate e tamanll 
Sepeoialitlade em mala i p< 

a u o s t e a e eaaaa t r iabaa pa.'a » 
j a a t e a . 

Cadeiran para via^ím, saecoa 
lona prnprioe para viagem do n:J 

Malae para cabiaaa, etc. 
Pn.,0' aem comjwlenuu 

Ollielnas para eoHcertoü 
55—C, RUA DIREITA, 55 

P A U L O 

C H A 
•01» De superior qualidade, en 

•e na 

Loja da China 
41, RUA DE S. BENtO,' 
Ao .lioveili^iro 

l. <I que ROTNI RN • ê I.O' 
por mp|< dinheiro. 

Ilua tia Caixa d'A<>ua, 
A N T O M O ( A H V A l i H O 

M A N T O S 

P e n s ã o Â l i e m ã 
LTJ IZ S F I E S S 

22,35,37- Ru» José Bonifácio - 20,22,35, 26, 
5 4 • quartos mobiliados 

Diaria, 51000; por mez, 110S000 ató 1GOIOOJ 
externa, 701000 

so m m so refeições, 3m 
A T T E l T Ç Â i 

L i n o l c o p a r a a s s o a l l t a r s n l a s 
A 

a a 
p jtt -
<« r u1 

m«n'On 

o n a ( i l I I . I l l O K M K W I T T B r o m » rn:/> ^ 
le rcceL^r um graede c rsriaHo • >rtimento d< catua.i « •' 

(ara í i acem, própria» para rur-nheiro», .«rr.ie f r i r» ' " 1 

< s liir<;o«, i :ariiohoi-»p.rt • eaemanioita* par* <fi»>'.»" 
pura « - i a . freto» «le toda* a* fptalkladee 

Jabri r 
I e » :.a-ee 

de mo\»ie de junto e n n n j .1» fa lia 
M>a o iatc-rior pelo preço do t in-o. 

Antiga cauí GUILHERME WI1 
r n a d a d a i « 1 » 1 • | r « n i u a i ( ; l i f u M l t l . U 

TòTJJL ODE S. EE2STTO, 151 
B . P a u l o 

ii u m » 



o l í ? v f T 

A F I D E L I D A D E 

T E I X E I R A < t e O . p a r l i c i p 

£llll|o'l».S, «|HÍ 

r i a , <l;i r u a < le S . 

m i a<>* s e u s n u m e r o s o * f i v j j m / e s <* 

l e r i r a n i * 1<-finiti\ a i n n i l c o hci i a n t i g o e s t a l i c l r c i i n e n t o d r c a n i i s a n a c a i l a i a t u 

'«•mo ii. :;''». p a r a o l u c s i m . |)J',m|ím <la Z E & T T . A . 1 5 J D J I j H S T O " V - B I M I -

H S T . 3 - _ A - « * n | l i o s a i m i i l c r e c o n s t r u í d o . 
t ••ni ( n u v a r i a d o c < olo-^sal ^ o r t i i n c n t o d c l u / n u a s a t i s l a z c i " í | u a c s ( | i ! c r c M ^ f i u r i a v ' i l e 

ÍÍOHt.», c o n t i n u a n d o a c o i i í . - r - c i u n a r T E U ^ ò l S T O S S O I B " K / T T 7 ^ T ~ ) T T O A _ D E S -

D E 4 0 s 0 0 0 . 

•SIÍSO. 
I lis 

wu.ioi. 
•Mt 

fJStfcn 
•<o 

«s»$ oi 
i.m 

tt r,i 
a 
« 

It:: ' 

10, pn* Bi 
'it'» i*:» 

A Livraria Magalhães 
AciiIjii <i« receber o l>li"i<>! a r i o 

lia l,ill«liM l ^ l i l i f l » ' / . » . conteúdo 
muito» termos recentemente ii.trodu-
zidon ua língua. Ili.-toria deu povo» 
antij-oa « modernos, l>iojjrapliia do 
persoi ajíoii» notáveis nas industria», 
politica e «ciências, por ftinirtes d a 
loiibecii. I vol. de IJuii pagina» e 
1 ; ,00 gravuras , muita» toluridas e e ra 
elefante iMictidarnaçitu do percaline 

, dourada, s+OIMI. 

__ A' venda na 
L i v r a r i a M i 

IM A l > 0 COMNÍKRCIO, 
i n f t e s 

2 0 : 
k p u c i a Gira i i a s l i t e r i a s i i t i p i t i l F r i i t i l 

3 9 - R U A D X R 1 I Z T A - 3 1 

J U L I 0 A N T U N E S D E A B R E U & C O M P . 

Uruwlt c C' trit'jrilittaria loteria lateral 
d i v i d i d o s e m 3 p r ê m i o s 

150 contos 
i>K 

SI csftias da tia 
I * , S O c o u t o s 2 % 5 0 c o n t o s 

3 % 5 0 c o n t o s 
Billista inteiro, 1 0 * 0 0 0 D.ciines, 15DOS 

A preferencia para a compra bilhete» desta ^fanil» loteria dnva 
sur dais, por todos os motivo*, a esta «ntija o acreditada .ViKNClA 
oid lAU 

Oe pedidos serão satisfeitos com a msiuna pon-
W™*tualideil i , « i a « asa ofíeruce aoasrs. lamiiUtas o ven-

do.Joris conimissOrs não eiCJdMs» cor cnitia» agencias. 
AueuJck u'<>rar> «Ia i oiup. do I.iilerins Nnritiimfs tio I t ras i l 

R U A D I H B I T A - 3 B - S . Paoll 
c a i x a m c o u n o , 11 

J ú l i o A n t u n e s d e A b r e u 4 C . 
F I B I T / " 
A DO C O M I 

G R A N D E 

BOTEI 6DANASÂBA 
Rua da Lapa-103 

• • f n l f l M * « p s a a n l o t c o m v i a t a a p i r a a 
A a e n l n l a i r a s S I a p a s i t u a d o n o m e l h o r p o n -
to da capital. 

C a p a * * c h a a * a a n i ç a d o n i o o a o o o o i n h a . 
ttxrttt»iv;tmrnl<* pitra tai t i i l ta* o c a v a l h e i r o s . 

J o ã o B . P a z o & C . 

B Z O D E J A N E Z & O 

Centro Loterico 
Casa a qus • publico dar» dar prsfsrsacia para a compra de l»i 

1 listas. 
Chamamos a attançllo liara aa rraadsa • sxtrasrdiuavias lote-

rias a i i t r s l i i r - H 
A m a n h a 

1 2 : 0 0 0 $ 0 0 0 
' • t i n t o 

l o t e r i a d e S . P a u l o 

Hoje 

2 G : 0 0 0 $ 0 0 0 
For J a o o o 

L o t e r i a F e d e r a l 

• l o l o E l i d o p r o x l m o 

M A L E I T A S ? 

Dis t r ibnidos . e m 3 p r ê m i o s 
PREÇO Do ÜILHET2 JXIE/KQ, 10$ e IHX/MOS, /.$ 

B m x o d ® o u t u b r o 

4 0 : 0 0 0 8 0 0 0 
Millsa-lt- i n t e i r o . I i M o i h i 

r a t a CABA QVB MAIORES T A H T i O S I O m i I C E AOS 
• * * . U S H T I I DO I » T r « I O * cajos pedidos davsm ssr acom-
panlwdM da importaaeta parj .j port» do corvtio 

Todos aa psAUa» dsvom ssr diriyidos a» 

CENTRO LOTERICO 
A g e n c i a de t o d a s a s l o t e r i a s 

RUA DO ROSÁRIO N. 6 
CTAI.A.CKTI: IUtlCCOLA 

E c r É t s , I r m ã o & C o m p . 

C a i x a , r .Oíí — K n d . t d e g . P O B G E 3 

Desappa.crsrn rom as primeiras ddsei das 
a. tr.iord:uariai pi lulas'Io 

O A m i t A l T A 
ds * B R t L - 800UÍNEI3 L' tal o eBmto j 

toratir . o infaliivel das plluls» de 
na* Fahrnt palastres, 
lilUTiiii: tentes mi so 
zõas, qm sa poii ;n-

Briuar sereia ellai " medica«eatn de maior consumo s preferida poios 
«ue sofiretn deste terrível dagaliat 

NESTE ESTADO • 

ffaiMf & C — h V u do A l m e i d a — U Q m r r e 7 & C . 
8 s » fedas as dam ata O B O O I B U I . P1IARMACIAM 

HOTEL DO OLOBÕ 
P o ç o s . t e C ' a I d a s - M I N A S 

Minado em ponto isatrsi <'• vil a, aui proaiaii<ia<l«s >ios 001 es-
sah»leciir.»«co ihomM», oífereco a se»;a K.ospe.ií» • fr»i(nf n's !',r»s, 
a a .ia optimas accosesaodaçòrs, e t rei Ira e li»t»mcii'o e um isrra<le 
•^•propriedade P»rm anadasll -o» d» **M,in farrea e leval-i» ao» ba 

» t a qae r«™ «so ieati»a in-.s O hotel soffrsu graa-
e radioass reí/rmaa, nao t#sara'o p-or ison msarno a concorrência 

«e aatahelseiaontoo nrmxmimm. i>» mrv.t proprietário», 4«se ar.do bom 
fcoer-edoe e anil®»», estão é fronto d.» g»r»nci». Vofun 

r " * •"tfc eopoeial para U s u i s Kstas. desüe '[ue ss(.»Jsbj de cpan-
psesoas. KO«ar"io d oma reíO' c*0 d» 10 o 'o ra» disrisa. N#»t» ca-

presu-ae, por saree-al obséquio, a íar iaíoriaoçôea a imporlaate 
»"•• * Comp . nm * a On» «r.ereie a. 8A 

M O N T E I R O A L O P E S 

CASA LOTERICA 
- A - O - E I s T O I - A . 1 D M ] T O D A S A . S L O T E R I A S 

I X H A 11 lie realiittttiío t fn i vendi do mais de :t.i»0<l:<l00*lMMt eiu p r e m i e s 
r U a D A D A I K 1903 V B L O I ACTUAB» P t e P K I B T i X i O S 

A m a n c i o R o d r i g u e s d o s S a n t o s e t . 

a ç a • n t o n l o P r a d o , s m , 

H O J E H O J E 

I»|»|- l a i m c i !••>• J t * . 

Sabbado. 21 to corrente—Grande e eitraordinaria Loteria 
1 5 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 

n u 3 p r ê m i o s d e 5 0 : 0 0 0 ^ 4 0 0 0 »>"»• s c i i d - » : 1 . " j > r e i n i o , 

r » 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 ; 2 . " p r ê m i o , 5 0 : 0 0 0 * 0 0 0 ; p i v n i i u . . " » 0 : 0 0 o * t K ) 0 
Além de miiHoa p r ê m i o s mmmhho . Pr«>vodo W l h f l o i u l e i r o , ID^KM» 

N. It. Todo» os bilhete» inteiros de.itti loteria vendido» neata casa são acompanlia-
dos de um coupor. nunierudo ^ue, sem lo o seu numcrn e^ual aoa algarismo» liuio-a do 
prêmio de ãO < í ) N T O S (de uumerar i io m a i s al ia dentre os 8) n-celjei.i r o m o Wrinde nm rieo 
grmuinoj . l ioue mtin-a AIÍI< »N OPF.UA importado p«ia conhacidi. tu-ia IMíüoh rlosln (u; .ta!. 

Mão basta qss adqsirass I n biliists da ( t a n J a loteria nest» casa „° pslo motivo ds ser a 
«as offarscsam birnda t i o valioso, mas sim, porque s indiacatieet a pvolsrtacla na Tsoila aos gi-snde» 
prêmios, e poroso é a VBXCA CASA <i»a paga intscraliuants todoa o» prsmioe. inclusive os Ttailidoa 
per sana csmbistas, a t o dascontasdo nsm as 5 ot» ia 1»« * s*cepç«o d» pramio maior sssim coma 
para todos os B U U T B S B R A V C O I das loterias ds • Paulo qas tirarem a tsrmiaaçBo do 2 prs-
aiio o qaa ssjam vaadidoe na m s varejo. 

Todos os pedidos davam lavai: o asilsrsça bsiu claro para otitar o sxtiavio a dir.rUo aos 
sgsntea 

Amancio Rodrigues dos Santos & C. 
C A I X A , 1 6 6 T e l e g r a m m a s : A M A N C I O 

P r a ç a A n t o n i o P r a d o , 5 S . P A U L O 

O s b i c h i n h o s 

II, iiiem, pplo Ilio, den :» conte 
na <> ;">. 

1 '01 Pa :1o, '.137, 

PAU A HOJE 

l>í<ii>iic"-. <1.1 I - : n j i - i i i i i t s ^ » f 
O O 0 3 

r>al|>ileai <><' M u l . - t c h í a i » 

70 33 

A z a r ? 

2 0 
T I * O 

S r i n s üsritírrM i Tirmtris 

COMPANHIA 

"ALLIAHÇA It Itlli" 
Taadsáa em I B 7 0 

Capital '-'.fJOO:OH ÍUOi 
C:ipital reslicado l.'iSL':úU<.'$'.liO 
1 mulo ds reserva 40t>:000»ll00 
i.r.i ros tueprnsos 308:191 |0iW 
Duposilu tio 'riicsouts 

Nacional . aOOlXlOÍOfO 

S.-umos resli/aáes 
rui l:i(»B 2«í."3'< I 

Itcreila d» I ")ii I i 'I .:,h5 
Ministros ouro» em 

1'J'Hi • CIS:4'JT.$S»» 
Agencia p.ua o 1'ilado i!s -ao 

Paulo— l!uu S. l'<nto n. 'J s-,iu«-
• Io sahi n. Kudereço lelegrnplii 
co : LIMA —Caixa pastai a. J!C. 

AOr.NTK 

J o ã o I g n a c i o P e r e i r a L i m a 

E l e g a n c i a , b e l l e z a e m o c i d a d e ! 
Ohfcm-Me |»rinripali i i i ' i i te nfto dc-M-uiHMtli» dos r \ U I . I . I . O S 

O T o a h ' 1 ) I r a r e i a a n f l a t ; » •> erssclmsuto, »v 'u a qusds j 
os ualfieie a üh-.íjc» citiasrdlaario brliho. 

Tira, lapidanieiita, ss líspsa^ sta as causw ds «as ijnéia e 
eus branijn«-i imunio pi imaturo. 

l o v k o a n l I i - n a l e M a d'.«»ivs «os rabelios brincos, SEU 
0 9 X1NOIB r.orqtie a io * liatura)) sua ror primitiva, para cj]o resul-
tado (iAitANTIUU i toaUate cai «<"> Irssco too«ôrrandos» rsni se.i 
ase peiaisasalsi n a a psnMS o aec.va nccrssidadv >ia os ninUr. ! 

.1. M I I H W f í ( . , fafcrieailes , í " / . ^ i 
casas Fyymalisu. Fachada,«to - I a Éaates, R.»Jolpk a Õalatarfcas, 

Loterias da Capital Federal 
E X T B A C Ç Õ B S D I A B I A S 

O a m a i s i m p o r t a n t e s p r ê m i o s O s i u : d > \ . i n t a j o - u s p l a n o : * 

l i l l i P i C ' l U H 1 , ' m «lepoallo no T H F S O I RO I K D K R A L de .".(Kh(>ft(í»i i l i l i p j Q 
UnilfHw * * • • p a r a a garanti ;» d» seu< p i . m í o i • » • a U n l a Ã u 

H o j e Sa'-»>;id<> - j s f i o j Amanliil 

20:000$ 150 000$ 15:000$ 
r o r a a o o o 

Km 2 8 du 

( ' iu tr .a s ntslos) 
f o r 1 0 * 0 0 0 Ta: 3 a 0 0 0 

S ( ' t i ' i i ] l » r o — í i r a i M i c e e x t r a o r d i u a r i a , L o t e r i a 

Dartros . Moléstias de pelle 
E* uma mnU:<tia ht-m peno»» : 

Sfimpri" comlr.liô"^ Alrind'i*tu toi -
na-se um motivo de nojo para o- u 
tros. AconselU-Jinos m m r i i - u 
moléstia ilf tomar olioi (Io ln;aile 
de bacalhau ilc B»rlii«'-. llaí-ta o 
oleo ilo durtlirt para curar com. 
eertera r ariri abalo, a.i moléstias 
provfnrfas do* vicio* do sançuc, 
tar< romo ilartros n outras iiioIrs-
fias do pelle. ozagres, eserofuía», 
Imir.ori^ frio*. 

IVir isso, a Academia de M^ilifin» 
ile Pari? tomou a peit» approvar 
esto medicamento para recniumun-
dal-o i rrinliaiiça dos doentes, li' o 
imíeo o 1*0 de tirado de bacalhau 
qur oblere esta reeompenj .1 I ma 
colher, tlss de sopa, a caila refei-
ção. O vidro, 1 fr. flff. A" venda cm 
muitas pharniacia.s boase no dopo-
sito guiai, Ca^a L. l'rere, 19, rua 
Jaeol), Pari?. — Exija-^e ejuc o vi-
dro tenha o nome de Berthi4 

t'.-S. — llecomnicndamoí espe-
cialmente o oleo ili- firaito dr lia-
ealliau de Rertlié para as crianças 
qne nccesiltam tomar fjrtiücaiile 
c deporatHm. G I 

2 A 0 9 0 ' 

CE Ü G A M a ^ 

V A 

CIMf. PÍBLflfl K ÊUCTlICiMÊ) 
S i a 8. 55 

D e s c o n t o a o s r 3 7 3 U d e 
d o r e s 

150:000$00@ - (Em 3 prêmios) 
11i Ili•*!<•«• :i i n h « l i v i c t i d o M r i u rlc-ci isioih «Ir- i M 

' :nma-»e a ntieiu.qo du publico para mto iiuporlanU plano ipiv, ali-m do» .'! preniíoa 
de : . ' » W U , I 'lo |n:iiii(i.V 1 de r./OOO.f, de -1.000$, 5 do 1 0i»0$ |i> d « *>00ít o 3 8 d e 2 0 0 & 
tem prem.adaa m appr.oviiuações, dezenas o centena* dos 4 umioioi o a í tsriuina-.-Hja 
dupla» e milhare.» dos ií j>rineirofi prêmio». 

P a i » i x I res pri inioH. d e s l a l o l c r i a lia t r - s ma^iiiflion lipitid'><< d c a r l i s t i c o * 
olijei tii-, do afauiailo S I K Í U , I t l l V l l . , <]ii<' h5<» impoi t a H o i c * n* sr'*. ">\ o r n n f i ii . ío>, da 
4 'ata M i c h r l . 

E X T B A C Ç Õ E S 

Em 5 de o u t u b r o . 5 0 : 0 0 0 $ , P o r 4 $ - E i n ! 3 U . i r a ^ 0 0 : 0 0 0 $ , r j 

14 " " 5 0 : 0 0 0 $ , p i r 4 $ - " 2 8 " 5 0 : 0 0 0 $ , p o r 4 $ 

- ' - . m a 

A q u e c e d o r 

Inslantaneo 
l . m l i t r o de a m i a f e r r e n d o 

r m n m m i n a i o 

C u . Inilustrial I m p o r t a d o r a 

H n a J o s f D o n i f a d o , I.') 
R PAf.lO 

P r e ç o 
f a pifai 51000 
Interior, daspacUaJo por 

cncomu anda - . . . lijijoo 

LOTERIAS 
F e d e r a l e S . P a u l o 

(Casa £ ato Freio] 
Loteria Federal 

HOJE 
í í O : O O O u O O O 

FOR aaooo 

Loteria de S. Paulo 
AMAMI * 

1 2 : 0 0 0 ^ 0 0 0 
FOR ta-lOO 

Em 28 de 
Setembro 150:000$ 

Sm 3 prsmlos-—Vor lOdOOO 

S. PAULO—10 <fe Ouftil») .$< 
POR o a o o o 

A V I S O , , i ! l i e t t ' da lote ia de fí. Paulo oV» vsn li-
W w i W f f ,ios ns»t.j v i r f j j p:lo preçj J » a ^ui l . 

Es ta axsasia t a qns milhões» vanta^ani oFarsesa '» «suhs-
rss amantes do Interior, tanto ilas l i tsr la» rta Ca»:tal F i l• -
ral como da do Psalo. Atrsads-ia a pedidos do iatsvioi-, 
qns s s r í o rrmsttidos e?m toda a brs/idads 

Tal st as, ovdmis de satr»en«M s mosiaetss sko rsinstti-
• Jfrataitama»w o com toda ra*uiar.<lad*. 

os psdidos do intaiior dsvsm ssr acompiulialos 

Os bilhsiM inteiras >i*it»i <*o;e-s«" loterias alquíri to» no balei, li «.• n c a <la rualS da Vaveinhro, W l 
sãs a(.o;np» afcsilos <is nm tsao-0' 'e. srinlo aortsa !u com i ent.-na 'lo 1." pieraio, :erú iliieito a um rallosí 
r r l o i ( i i ( d c p i a i a de ijiio fio c0ac»«s:0DarÍ0s tVornu Irmãai, CASA MU fll-X, A r.:* l j ia Ni rem-
iu o, 25 o quo st aciia l»inbew eip >sta as vciilus desta feliz asencia. 

A ( i d i l r > , a r r u e » n o J iHti i t lo d r S , f . n i l o 

R u b e n G u i m a r ã e s & C . 
("uicos ropreseuiaatci» da '. 'umparjbia de I.oteriae * 'ac ;onae» do fítnsil 

J E Ò T J A . 1 Í 5 T D E ! N O V E M B R O , 6 - S — C a i x a p o s t a l , « 1 7 
J U H agfmciit nfírtreco m.iis vantn jotas com missões aos sr.» « g e n t e ; u 

caiii';>i-taa iio iiit--:v do K*tu<lo. 

raifBlasádada, 
ior dsvsm ssr 

com 7 0 0 réis mais para o porta d» eoxisie s ssi- iir.-idDS 
ao íiffsnt» 

Antonio Tavares 
•'i '» K « «l«» ' I h c a o l r o , tf — Sí. I» ;» i i l , , 

I Bdercço tulfgrapbicj : tiATOPRETO ( aira Jo ( o re > : 4 ii 

Comiehões 
qn» aprisrn r>m especial uisnte no 
ileiur-se, mrns, qttalqner moléstia 
parasita1 is, r wa-se ra licalmea: > o 
em poiror d:»» mm « appiicaçao 
>lo conti.cilo preparada auti para-
sitário 

P o r u v i n a 
l>epooito e u i». T^oio : 

I A R U E L * COMP 
A D ü I . P I l O L A V K S 

Ptimmircia V pirar na 
Dapooito em Saatos. 

P k a n a i r i a I a t a r m e i e n s l 
• s s U ae I s n a t n a a 

L I V R A R I A L A E M M E R T 
Fundada em 1833 

RIO « I Jinsiro S. Paulo 
Rm On/idor, M R. l i H«*-»bro, VI 

l.nilflit e vansdo ».r^nj«ir , 'I» Inr i 
» -in»Mll,:..». ••.•..Itfws wl-ru !:"w»».ir:i. u 

» i - i r - p o r ; •- ! V 
II,»,. r..,l.< ft. <tn IH*. aru*. 
I-V'Isre» - f 't|. -'-ri r -,•-.»» 
•|i»-wi |.«.l.» csisImiM « ar'"»"": • ar-»' 

™ ! 

F E B R E S INTERÜIITTEHTE3 
Quando uma pessoa t-m tuna 

friiri" ipie volfa qui-i s^injfr': ú 
mesma hora. muitos 'lia' nejtuldos 
ou de vc* «in qnando. » fr*bre í 
uma iritermittcnt'!. I.uidado. A 
febre poda «e tra<i-í>rinar en 
Mire perniciosa " matar o doeut». 
Ai-on.vlUamaa pejíoas 'pir-
.offrr-m iW f-bres interai!tti>Dtps. 
de parar lo^ar com a doença to-
niando Pérola5 de sulfato qui 
nua cl" rlertsn. c;om elT-Üo, lw«ta 
tomar ti a 19 'P^s^as p"roy»s para 
corlar com certeza e immciliata-
luente as febres iuleriniifut-s 
por mais lerrivei" « aolijfs q 
sc.iaiii. Slo tiaibum soberanas 
eintra nevralpas pefiodicas, qsc 
V' !tam em tlia r. horas fiía«. e 
taiu 'in contra as afl>f.-ies typhi-
ca-i ilcs quente; r.-nisada 
pulos <i iikIís calori'- e ft limnnl i i». 
I inaliniT.te, constituem o melhor 
preservativo conhecido Contra a-
fobre-, <]'i»ndo .«» habita n« palzes 
'l'i»ntes, hu.tiido- ou iii.-atnbr' 

Por i- a Acad-nia u" Medicina 
il< Pariz tomou r, peito approv:., 
o processo de prepara.;».i a >-te 
nie(lic«tne«to psi.i rei-jmmenúj'-
o .i c. nOaaijados ao'-iites de t i 
r.i |a -es. <;tila pei t,!a i ontéai 
10 i''-i>tiiçraminis ( i c.áo fie sal 
de f|iilniiis. 'foma-se * o rr»í:».-
no romeno dr' areesso e outra-
tant.is no liirs A'vnda '-m toda-
as piisrmaciss. 

I» l ( " l.lertan também prepar i 
[•-Mtts de bi.sufalto, de eblorb- -
«lrato, de bronih.vdrato, de valc-
rfcinato .In quinina. e t»s dua-
nltimr» i«rtes e3pe"ij:iiieiite j ira 
a.» pessoas nervosas. 

/'.->. — Para evitar qt a ' j i ier 
cenfu-a ,. etija-se f]n'' o rnvo]i 
ilo »ldro tenlia o endep-ro do la-
boratorio : Maison I,. FTII i',K. I!» 
rui Jaeob, Pari-', l.m «•••xli pc-rois 
e.-.tão impressas esta- i Vavra- : 
•ilei tan Piris. 4 

CASA MENDES 
F n n i i a d a e m 1 9 0 3 

( J r a n d i ' s o r t i n i c n f o d o v i d r o s , p a r a v i d r a ç a s , inot -

d u r . i s , r p i a d r o s , p s p o l h o s e p a p e i s p i n t a d o s 

Riia S. J o ã o u. 1 2 4 - S . P a n i o 

I. BÁIHEIHOS & G01P. 
A g e n c i a d o l o t o r l a s 

L O T E R I A P E D E B A L 

S A B B A O O — 2 8 — S A B B A D O 

E x t r a ç ã o i t t f a l í i v e l 
i i a i u l c c \ ; i i i < c * J o h o y l ; i í i 

CONTOS 
5 0 c o n t o s . r m ) 

i ÜitidiijOH Mil 
"l> pri mmis di-

K i l l i c l » " i n l c i i o . i o M n o i i O e c i n i o s , i S n o o 

I « o t o r í a c i o l i . P a u l o 

CONTOS CONTOS 

AO f R 4 \ W : OKU:\TE 1 
tt a da F i i u i J i i ü o , 

l'iv'a tio 'ar/p. ri; 1'a'icit 
C'isg-oa j - a i 2 s sei t t . 

in-nto d» maVilias %ia-
tr issas , rrt igo ds uovi-
ca ia o prefoa sa.u t o a -
potoneia. 

Cvanco ro.-tim nto ds 
taja-ars d» t-»<las a< oaa-
l l l M « l 

alsstriaa e qaa mor. habilita a uia ts-
msrmos c a a t a r r - a t i a aos srsçss e - r -'STr» ao rt-me» de O-
J « i . •fstt»m • n » i O m a m o a u n i £ r n - a v i r i t -
caieas o r r a r é s aoit ioent^ q-as custo eu. saa r a u m 

m m . . a«» » I » > t i : M : ( Í I : O A «MTA 

Ofltoia 

E x t r a c ç ã e c m ! 0 d s Outut i ro p r o x i m e 
THI.TlrTf". i v n rp.o, K i r n E T K I .TKtROCÍ 

E s t a l o t e r i a j o ^ - i u p e n m c«»v»s j o . d i i o l , i lh> l r « 

A' v t u d a b i l h e t " » d e t o d a s a.s L o t e r i a s d a 

C A P I T a L F I . D K R » , e d o E S T A W L 
AUende- .ar ront nrgt-neia a o s p e d i d o * do l u t e r i o r 

C a s a Z a c c ã r ã ü u a D i r e i t a , 4 9 - A 

AI.IAIATAKfA | 
Una Is>>mi ío, 3-~> f —A—" 

líiut B o a - V M a . 41 
C»!T« f,0 C.̂ RlíSt», "14 

.t^io p nn-rg ro$t"»ir, rm ?/ 
horas 

Filial asa Campinas 

= a \ i t : i i a í a r i a U n i ã o = s 

K<u» Oljfeerlo , 1 6 

I m rar ia i fo s»»i t i m e n l o de t « m a t a s ( t e n f a d e n i r a * 
imlito-s dr a i t e , ^ d l i a - p a r a «tfjswFlisrwo, p a s t a s » , vazoq, 
r r w r e * . c r a t l e (|«- f e r r o . t'nr-<»n(i a m - s e prrrits r-onvi* 
«lativos 

M A E H O B Â R I Â T A V O L á M 

6 9 , R u a S a n t a E p h t e e n l a , 6 9 



: 
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N I N G U É M CONTESTA 
q u e a s l o t e r i a s d e S . P a u l o s i l o a s m a i s 

a c r e d i t a d a s e g a r a n t i d a s 

Ú n i c a s q n e p a g a m t o d o s o a a « u « p r ê m i o s a e u i o m e n o r 
D B S O O N T O 

B M i a D K O U r U B U O - y ü I N T A . r E I l U 
Extraeção da grande e popular loteria—Prêmio maior 

40:000$000 
B i l h e t e i n t e i r o « $ 0 0 0 B i l h e t e i n t e i r o 6 $ ( ) 0 0 

J ^ / L J ^ Ü T T S L J L 

12 C O N T O S 
* o r I f a o o Tov 1 9 1 0 0 

Pedidaf tos Agentes tines 
C. FONTOURA & COMP.-S* PAOLO 

L a S a i s o n 
G r a n d e o f f i c i n a d e c o s t u r a s e c o i f e e c O e t 

P R E Ç 0 6 RAZOÁVEIS 
V e s t i d o s p a r a s e n h o r a s e m e n i n a s 

Acnita-se cncommrnda para quulqun- lunar dn m erior i 

A P U R A D O G O S T O • E L E G A N C I A f 

HENRIQUE BAHBERG-̂ Â s. amu, 68 • 
a . P A U L O A 

casaTaponeza 
Brande soriiaesto ii artigos japonszss 

I n c o n t c s t a v e l m o n t e é a « a s a q u e v e n d e n u i i s 

b a r a t o e q u e t e i n o m e l h o r s o r t i m e n t o . 

P o r c e l k u t a , w e d a e m p e ^ a s , x a r ã o , c o l c h a s , 

í r o u l i a s d e b o r d a d o d e s e d a . b i o m b o s , e s t e i r a s , 

m o b í l i a s d e b a m b ú , c a m i s a s , l e n ç o s , t a x a s d e s e -

d a , c e n t r o d e m e s a . b o r d a d o s d e s e d a , g u a r d a -

s o l , l a n t e r n a s e o u t r o s o b j e e t o s p a r a e n f e i t e s d e 

s a l a s , q u a d r o s , e e s t i n h a s , e h i u e l l o s d»- p a l h a , c o r -

t i n a s , g u a r d a - n a p o s d e p a p e l , l e q u e s , c a r t õ e s p o s -

t a e s , b r i u q u e d o H p a r a c r i a n c a s , e t c . 

F V J I S 1 K I & COMP. 
Japão em S. Paulo 

R u a S . B e n t o , 5 8 - A 
Companhia Cooperativa Conslruetora e de Cre-

dito Popular 
13, TRAÇA ANTONIO l>hA 1)0 — (SOlihE-LOJA) 

O ( à r u o <l<* p i » t r i r i > 
Alim de facilitar a propaganda dsis vaiitapeu* offerecidaa 

pela Companhia e correspondendo «cs innutueroa pedidos que 
rccebemoi, remetlerenios a todas ;•« p^ssmis que noa pedirem 
« l e | o d c H c t c m b r o c cujo pedido vltA acompanhado 
da quantia do c i n c o m i l a titulo de jeia 

1," l ' i n m i r i i c M O n t u t i i c i l l í i para uni doB gri p a 
coopurativoa em formação; 

ü.o Una c o u p o n c o o p e r a t i v o dando d i r e t i no aor-
teio rápido do it) da outubro; 

3." Uni l i o u i i K c o o p e r a t i v o cujos sorteios d ) amor-
ti/açOe* a c e m i n l l r í i * tém logar todo* oa sabbatloe e 
participa ainda da sorteio Doai, cuja prêmio í uma ca*.t do va-
lor da d e y . c o n t o a « le l é i a . 

4." Um envelcppe contendo proapectoa a regulamentos da 
Companhia. Os pedido* devem aer dirigidos á O o m p t a i i l i l u 
C o o p e r a t i v a ( ' o n a t r u e t e r a «* « l e í ' r é d i t o I * o -
p u l a r , 13, Praça Antonio Prado (S01. l t -LOJA) 

u r d i r a CAÍ* tonou' a„s t m i ' / / , ^ 

OOMOBBOIOPÉ 
Ciapinkii Crapervtíva ConsMira th Erediti Fipibr 

S O C I E D A D E A N O N Y M A 

13, Praça Antonio Prado (tobre-loja) 8. PADLO 

Oa c o t i p o m c o o p e r a t i v o » participam menaalmanta da 
um aortaio com 19 premiu* de HO0ÍOOU a 10*00<>. E ' bom lembrar a* 
que o coupon cooperativo nada euata; baata tocar auaa couipra* oómento 
nas caaaa que o* distribuem gratuitamente aoa acua freguo/.ca a titulo 
de brindea. To doa o* coupon* coo parati roa que uào foram prouiiadoo 
no aorteio uieuaal, aão trocados por bomit cooperativos—operando aaaiui 
•ua primeira trant/ormaçtlo 

Coupon* cooperativo* reproasatando cem mil réia de goatoa affe-
ctuadoa são trocado* por um l i o n i i N c o o p e r a t i v o . 

Oa b o n u H c o o p e r a t i v o * participam da aortaio* aomaaaee 
que tím togar aoa aabbadca, *rndo amertiaado em cada aortaio um bô-
nus pala quantia de c e m m i l l é l a . 

Os aorteio» (einauae* durarão o tempo neceaaario para emlaato do 
10.000 bonua que formam a primeira aérie. tendo então logar o ulti-
mo aorteio doa bonua, cujo prêmio é a caaa do valor de d e z c o n t o a 
d e r * l « . 

Depoie deste ultimo aorteio o* bonita rooperativoa qne nio foiam 
premiado* acrio trocado* por Apólices Prediaet, effectuando aaaiin ano 
leyunda traniformaç/lo. 

Cem bônus cooperativo* dão direito a urna A/tolice Predial. 
Aa apólices Prediaes aão claesiücadae em aérica de cem e partici-

pam de 35 sorteios—aendo amortiaa.las cada uma por mim conto de 
róis e recebendo cada nina das ultimas sorteada*, uma casa no valor 
de « i t i i n z e c o n t o u « l e r é i a . 

P e d i r , e x i i g i r , o coupon cooperativo, é a economia bem en-
tendida, bem comprehenilida, !>e u calculada, porque voa favorece: 

1.* Receber no fim de cada mei uin dos prêmios do coupon i 
2.° Receber cada semana oa cem mil léis do bonua; 
3." Participar do aorteio da caaa do dez contos ; 
4.° Receber uma Apólice Predial que aerá amortisada por um con-

to <le réia ; 
Formar um dote para seu* filho* com a i Apólice* Prediace. 

E tudo ilto somente com perseverança, com l oa vontade, exigin-
do os coupc-ia. comprando efluente naa casas que distribuem ooupoaa. 

Peçam, ajustem os coupons cooperativos I 

FABRICA Bicycletas eMotocycIetas 
I m p o r t a ç ã o d i r s 

c t a d a E u r o p a • 

A m e r í o a d o N o t r e . 

C o m p l e t o s o r t i m e n -

t o e a o o e s s o r i o s p a r a 

b i c y o l e t a s e m o t e -

^ i e y c l e t a s a s s C o b e r -

t D e s D D N L O P - M I C H E 

U M e C O N T I N E N T A L -

F a a e m - a e c o n c e r 

A LEALDADE 
Casa fundada 6B 1884 

Fazendais9incdtt« armar inho 
RUA DE S. BENTO N.2 

( I ^ t i n d u n d o l â o t e l « le I ' * r u n ç n ) 

Costa, Ma< hádo & C. 

t o s g a r a n t i d o s . N i c k e l a t u r a e e s m a l t e a fogo. 
R e p r e s e n t a n t e s g e r a e a do B A R B e P A S C A Ü T , 4 * P w l * 

P O L E T T I C A L O I & C - ^ t f i W -

QUINTA-FEIRA, 26 

Parq[De Aotarcfíca 
FESTA US HIANCAS 

A Typographia Americana 
s a 

A m s I i Azaabi ja 1 C. 
D i s t r i b u i r á a c a d a c r i a i i f i 

CM nrrin 
n o v a l o r d e ii<N» r e i s . 

Loção CMmica 
Formula do dr. A. F A J A R D O 

M a r a v i l h o s o p r e p a r a d o p a r a q u a e s q u e r a f í e c ç õ e s d o c o u -
r o c a b e l l u d o . E a t i n g u e c o m p l e t a m e u t e a r a s p a , f a z c r a s c c r 
o c a b o l l o e m p o u c o t e m p o . 

Pilulas Reguladoras 
F o r m u l a do d r . A K T H I K F A J A R D O 

E s t a s pi lulaa süo e m p r e g a d a s c o m e x t r a o r d i n á r i o s rcaul> 
t a d o s nus a f f e c ç ô e a do fittado, d y s p o p s i a s , e n x a q u e c a s e c o m 
e s p e c i a l i d a d e n a s m e n s t r u H ç õ e a difHceie. 

P í l u l a s P e r a v l a n a s 
D E C A M P O S L E I T E 

Ú n i c o m e d i c a m e n t o q u e c u r a r a d i c u l m e n t e a s f e b r e s pa-
l u s t r e s , i n t e r m i t t e n t e s , m u l e i t a s ou s e z õ e s o buhs c o n s e q ü ê n -
c i a s : e n g o r g i t a m e n t o d o fígado, Ita^o, n e v r a l g i a s , h y d r o -
p c i a s e cac l i ex iu "U a m a r e l l ã o . 

CASA EDISON 
2 6 — R / U " . A S . B E N T O — 2 Q 

B ro l̂ k Co—P. Vaz de Almeida 
FIGUEIREDO,LIMA&C. 

W A K S M I A 
C b l o r o s s N e u r a s t h e n i a 

naekit isDO, Tuberculoso 
F h o t p h a t u r i a , Dtabetea, o to . 

ti» mrtéts fila 

OTO-LtCITHINE BILLON 
1 Medicamento pboaphorado, reconba-
\ cido pelas Calebridadea Medicai 
\ oomo o mai* 

\CNKP(0IC0 RKC0N8TITUIMTC 

É A Ú N I C A 
^Éíítrc todas as LKCITHINAS que t « « ' 
I sido o objectodecomuiuiueaçftes Ifltaii I 
IAcademia de Scienria», k Academia dei 
IMedicina e A Sociedade do Bic^gia dc ParisJ 
I r . BILLON, >l,nuthtrrt chtmn.ftrn 
^ ^ s *in lodilt pharmacitB ^ 

CASA POPULAR í, t i . 
Jíiki S. lindo n-78 — MACftlNAS 
DK C O S T t K A «Mandard e Nau-
maun> garantidas por 10 annoe, 
accessorioa e concerto* KAhhK A 
D t MANKQUlNti, moutlos de Paris, 

confecçftea sob medic'*, para ex-
po.-ú(;ü<>, c n - e r t o s , etc. Machinufi 
para meia^—marca «Hapide> para 
l.imiliasa pequenas industria". Ven-
das por presta<;0e*. importação «li-
recta. preços modicos. Occasfies 
vantajosas, na uccqüo de — com-
pra» venda-troca do machiuas uesdas 
— vn ranti.lan. 

O f c b B P G b i 

Quóda do cabello, 
O a n l o l e 

e o u t r a s m o l o t i n s p a r a s i t a -
r i a s do s y s t e m a p i l o s o 

Hão cura tas com o uso da l ^ o * 
ç ã o I V Ã s i r i i v i i i i o H i i . fotinuln 
do dr. Alves I.itna « prepanidu 
pelo piiaruiuceutico líoclut Azevedo. 

A' venda na P h a r m a C i B 
IN' o i n i l l l , 4 iua 15 de Novem-
bro, &(>. 

M A R C A R E G I S T A D A 

P O L Y T H E A M A 
Kropreaa J . JJATKYSBON 

Crainlc ( onpittibia Eqüestre 
Dirigida por 

F M A N K H i i O W N 

K o j e Z Z O J O 
T e r < • f e i r a , -M d ' s e t e m b r o 

A s.wmbrosti e.*per.t<tculo 
V A o a x r i c o p s o o s a d i v a 

0 n.aior s u c e s s o do dia!1! 

3-elephaitesmarawlhcsos-S 
Bpresenta.lo* pelo seu dresseur 

1 f i O H C U M I T X 

• «nec plus nltra> da iiabiiidade e 
do talento, superior a tudo 

quanto se tem visto em 
gênero theatral. 

M I S S C A S H M O l í E 
soe seus iccon,piraveis exercícios 

de carl.orroa AMreTRAI>(>« 
O celebre elowa s M d * ' n e - C t Â l 

TOV 0 s s a mi Ca* j 
« l e a S B O I I , K t l s A D B I A N -

j t e o m i * r » A a c a a Õ A . 
• I M K T - C C I U M , ba i lar i -

n a s a o r t * - a J B « * o * n a * 
Os IraiAos leraldos 

acrobatai de força 
a oe demaio artista* deata in.p>r> 

U a i * trouse. 
P r e ç o * e fasrat d o c o s t u m e 

• A T T E N ÇÃO—Qu i»ta- Wra , «6 do 
aa*MBbro—OR4NDK M A ? i N f.B-Je-

t h e a t r o m r x m 

Impiesa RTCHKBOI RO 

a o j t I I O . j i c 
Jtrrg-ftira, ü'! de > tem'., oile 1'JOl 

A S 8 3 j l OA K O I T E 
Grande fuacca.i do *aarnvi!lioso e 

aperfeiçoado CIN KM ATOOU A-
PHO 1UCUEBOURG 

n O O K i K K A - 1.- parte 
1", Ouvrrt ire—ü", F f n a em plere 

mar, de grande eíieito—ii". Pobre 
boncca, cômica—4'. Herança do meu 
tio, ideui—!>', lei l icoiro ar»bc, co-
lorida—'>', Flauta encantada, drama. 

» . ' par te 

1', Pyt..pUonia—Ü", Lncta roma-
na—3", Atras dos bastidores, cô-
mica—4', Crime do entro, drama. 
—5", A bauibula, cômica.—6", O 
coração é luaif forte que a razão, 
drama. 

3 . * t o r t a 

1", Symplionia—2 , Frncto probi-
bi lo . cômica—3", Nã"» ((uerenos 
eriançr*, idani — 4", A fada da* 
pomLaa, colorida—fi', A 81 lia do 
goarJa cbave, drama. 

Pr <o* íievi.laict—FrUar 1S$ caiuaru-
M, u t . arttlras, M; ' le » •. J»í«ei»l . 1». 

Oa tflhetaa a^baneie a r«-n4* na f fca-
•ataria »f*rtaiaa. »ra«a Anmnio rrado, l». 

Q l t i i a S e a a i a 

FltOYIÀO L04-VISTA 

A Lárche^bde No6 
i 

FILIAL :-RÜA S. BENTO N. 75 A-S.PAÜL0 
Matriz:—24, Boa Sete de Setembro Rio de Janeiro 

C a s a d c compras: l l , B o u l e v a r d duTemplc—PARIS 
Grande sortimento de yuartla-ehuvas, sorulrinhaa e benga-

las. Jnvoniestavebnerite é u cuia qne vende mui* barato e que 
tem o melhor oortimento. 

VENDAS POR ATACADO E A VAREJO 
A, Revel, Thiers & C. 

HOJE 
Terça-feira, 24 de Setemltro 

A'H 2 H O R A S KM P O N T O 

Variada FICÇÃO 
DE DIA E DE NOITE 

SFQET to PÉLi 
Q u a d r o de p e l o t a r i s v i n d o ex-

p r e s s a m e n t e d a E u r o p a 

— - H H 

Os melhores 
artistas do Dranil 

POULES SIMPLES 
Poules duplas 

= + x t x t t = 
UTKAIA riAICA 

A« F reata l Ao Freitlol 

AGENCIA DE LOTERIAS 
» K 

Oliveira Filho & C 
( F I L I A L ) 

27-1, Bus Quinze Jt Novembro, 27-A 
Itlcphüttr, Cuira do Correio ti. 029 

< mmi i n a t i i / B u » d o OtiTitlnr n . W — K i o 
H O J E " H O J J Q 

2G:000$000 
r o » 280QO . tok a y o o o 

j T < 3 J P : 2 1 , 5 0 C O N T O J 3 p o r 4 1 0 0 0 

A T T E l Z S r G - ^ O ! ! 
L I 5 I A M ! L E I A M ! 

l ista casa distribue i>or sua conta mais 10*; . de prêmios 
lias l o t c r i i t M I c i U l i i c » . 

P a g a oh b i l h e t e s I t r s i n c o » comprados lá, que tive. 
rem a terminação do 2' premi» ! ! 

K o d o l u o ipiando a tci minafão du 1" e 2° premi .a 
íor .-gual ! I 

Dão-se 10 "„ de desconto e as vantagens acima descripUa 
acs seus agentes. , 

27 A. Rua Quinze do Novembro, 27-A 

Fundição do Braz 
O i ^ t i i a s m e e i i a n i t a s Fnndii.ão de ferro e bronze 

14, RDA CORREIA DE ANDRADE, 14 
C a i x a p o s t a l , 4 0 9 8 . P U L O T H e p h o n e , 4 5 3 

F. AMARO 
C o n s t r u t o r de m a c h i n a s p a r a l a r o i r a d c caf»1, c a n n a , 

a r r o z , a s s u r a r e « I j j o d ã a F . n j j e n l i o i p a r a s e r r a r m a d e i r a , «er ras 
c i r c u l a r e s automati .<iE; se r ras a m e r i c a n a s ; r o d a s h y d r a u l i c a s ; 
t u r b i n a s , e tc . I m p o r t a ? * * 4 i r e r t a i e t n b o * p a r a a g u a , f a z e 
e x g o i i o s . 

T e m e e n i p r e e m depos i to , p^ra c o n s t r o c ç õ e s d e pre l ioe : f l 
( a s « • » ! • I , t r i l h o s t e a ç e , e o l a « B a s 4 « r t m f u I M » , e t e . 

RNEUMATISMO GOTTOSO 
püFfoas tjiie t ím «iOres, que 

tím as articulações dcsforinadas e 
o» dedos tortos nela doença, que 
têm a pellc palflda o enrugada, 
cotirindo as mãos magras, aconse-
lhamos sempre du tomar o O r n a -
« I I . 

O O m a i l l (liquido ou em p í -
lulas) tomado no meio das refui-
ç&cs, na dóae dc uma colher, das 
de sopa ou na de 2 a 3 pllu-
lat, ó quanto basta para calmar 
Inimcdiatamente as dures rheuma-
tiras, mesmo das mais cruéis, das 
muis antigas e das mais rebeldes 
ans outros remedlos; cura as mais 
dolorosas nevralgias seja qual for 
a parte do.corpo em que se decla-
rem : costcllas, rins, hombros, 
membros ou cabeça, e allivia os 
horríveis «oflrlmentos dos ataques 
de gotta. 

C o m p r a r q u a l q u e r g r a m i n o p h o n e o u d i s c o ( c h a p a s ) c m 
q u a l q u e r o u t r a p a r t e p o r q u a l q u e r p r e ç o é p a g a r m a i s que 
3 5 0 [ 0 sobre oa p r e ç o s d e n o s s a eu nu, a c t u a l m e n t e c m vi[ ;n» 

P r e ç o s d e todue a s m a c l i i n a s r e d u z i d o s a o a l c a u c o de 
t o d o s . 

PREGOS DOS MELHORES DISCOS 
O D B O I T 

I m p r e s s o s nus d u a s f a c e s c o m nia^ni-
f ico r e p e r t o r i o e m p o r t u g u e z , i t a l i a n o , bun-
das , so les , e t c . 

[ rudes 2̂7 cm. -Uai, 5$, dúzia, 60$ 
Peqoonos do 19 CH. 

Lm, 2$500-Duzia,30S 
R e p e r t ó r i o N A C í O N A L c o m i n o d i n h a a b r a s i l e i r a s pelo 

M a r i o B s r r o s , E d m u n d o A n d r é e o u t r o s ; d o b r a d o s , m a x i x e s , 
v a l s a s , p o l k a s , Q U A D R I L H A S M A R C A D A S p e l a s b a u d a s da 
C A S A E D I S O N • d o c o r p o d e b o m b e i r o * ( R i o ) . 

Inpressis us duas faces, T$0N—lazia, ItiOOO 
l 2 | 

D i s c o s i m u r e s s o s de u m l a d o só a 1 $ 0 0 0 , 2 $ 0 0 0 e 3 $ 0 0 0 . 
A g u l h a s s u p e r i o r e s R E C O R D a 4 $ 0 0 0 o m i l h e i r o . 
T o d o s o s p r e ç o s e x c e p c i o n a r a p o r p o u c o t e m p o . 

B ó n a 

FIGIVER IRMÃOS 
P r o p r i e t á r i o — G u s t a v o F & f f n e r 

26—RUA S. BENTO—20 

Aos srs. beneflciaúoros 
B A R S O T T I « 5 c G I O B G I 

Sfto os unicoa concessiuDarioa das machinas privilegiadas SORCR* 
BA pura beneficiar airoc, inventada pelo famoso machauico Alfredo \te 
lentini, de Plr .cicaba. K' a maia aperfeiçoada de toda» aa coogenerea 
produaindo dinrianiente sein o incn'jr esforço de 50 a <>0 aaccaa da ar-
ros, bem limpo, sem deixar marinheiro* nem r r t m qunl radoa. 

Podemos mostrar aos srs, lianetl iadores muito» attestados de ioa-
portnaios industria**, que ji »-m comprado a* uossas machioas. 

A inaclina qu» oceupa tira pequano « p a o, acha-fO montada n* 
iiuaao ertnazem A disposição dos srs beueüi iadores que quiaicf m̂ exm 
niin I a. 

P i r » mai* infermnçiV* dirijam ia ros concessionários em H. Paulo, 
A v e n i d a N i i u ^ t - I P u n t u i m , i r j l , ou na* officiaas me !:a* 
nica* dc Aífrado Valentim, oin Piraeicsba. 

Aos fabricantes de cor veja, licores e dro^oistas 
Participamoa que aomuo o* único* agtnteo d*a macliinaa d* ei.ro-

lhar ceta tampa* automaticaa a outra*, 
Únicos im i or adore* da acre. ilada ccrada E v e e l l e n t e , torro-

faota exclusivamente para o clima do Urasil. Lupuio das inolKores pro-
edencias, colla d* peixe e rolha*. Comp eti Surtimento da o«snni iS, 
• ervas uied tina**, drova-, ácidos a quacaquer eutros artigo* para n-
I attia* e pharmacauiicoH. 

BARSOTTI & GIORGI 
A t - v e x 3 . l c 3 . 8 i i R . P a s t m n a , 

T K I . K P I I O N K , 1 0 ( 1 4 — « C A I X A IM) ( O H K K I O , « « « 

^Em 

l a a ^ o í i - S i á a a s f i k i a i n t i 

BmMscfcifhhrtt-lasaUuha íft 

ANTES DBP0I8 

E r r u T o s oo TRATAMENTO 
For 0 OHAGIL 

Crcado segundo as ultimas des-
cobertas da sciencia. o O m a i l l 
nüo contém nenhuma substancia 
nociva, o seu uso n&o apresenta 
abfoltitumente o menor perigo 
para a saude. Finalmente, c de 
gosto muito agradavcl. 

(icralmerite fica-se alliviado logo 
no primeiro dia que se o toma. 

O tratamento vem a cu."Ur I S O 
r e i » p o r c a d a « e s — e cura . 

A' venda nas boas phnrmudas, 
Para que se evitem os enganos, 
eriwm que oi lettreirns tenham a j 
piiimra O m a i l l c u endereço do ' 
l>efuiiito'geral: .Valsou l.. mUiE, \ 
1!», rac Jacob, Paru. B , 

T i r o a r i A u n a 
TJJIJI A 6 - 1 0 - 0 7 
BAHIA I t í — 1 0 - 0 7 
COKIHJB A : i 0 - 1 0 - 0 7 
CAP VF.RDK (aovo) toca em Boulogne s m . 3')—10—07 
CAP ROCA (novo) 13—11—07 
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Sahlra de nantos em z da ontubre. pira 
Rio, Victoria. Bahia, Lisboa, Loixões o HAMBURGO 

Todos os paquetes desta companhia são providos com os mais mo* 
dernos melhoramentos e ofterccem, portanto, o maior conforto aos »rs, 
passageiros, tanto de primeira como de terceira classe. A bordo de ti-
dos os parpictes ha medico e crcado, assim como cozinheiro portuguei 
e, a t l Portugal, as passagens de todas as clu-ae» incluem vinho 

a . 
P a r a tratar com os atente» 

Ospnalto • » MM a* pkarma-
( ia* a árogorlsr . 

DKPO.HTO < GKAL 

J . B . P e t l t 
•7, r a a <a A l f . a i s g a ao mio 

Ao J a a o i r o 

Sm O . L . T D , 
K u a J o a « H o n i l U c á o n . I » , « o b r a d a 

Norddentscher 

CUPEURIt TIBST 
AviaaaiM ae yahliea «ao aaa-

bameo do raoo>*> aas l i a é a oor-
t t m M t o «o okapOoa « o f a l h a | n -
prioa yara a o o t a t t a a d a t w . 

PANAMÁB a sr.$o*u 
M L V A A . V A R B 1 X A 

M - i - A a D w á t m - H - è 

lioyd Rremen 
Bakidao paia a E.iropa: H A U . K , em l ' i de outnbro 

O p a q u e t e « I l e i n A o 

WÜRZBURG 
Illuminado a htz électriea Comniandante: JT. UATTOIlFf 

Sahirit d* flnntoa no dia 2 do out ibro, para 
R i o < • J a n e i r o , B a h i a , P e r i i a m h n r o , l a d e i r a , 

L n i x S e a , B o t t e r l a m , A n t u é r p i a e B r f n í f O 
Kste paqnat* tom lios* a ao mal* moderaaa oeeommodaçfle» p*l* 

paaaagairoa do lodaa aa claaaoo. 
Todos o* paquete» desta Companhia U m Mediei a bordo, 

também cozinheiro o criadoo portugn*zeo. Aa paooogeno de ttrctirS 
daooo incluam vinho do meao. 

Fm camarote para (totterdan, Aataerpia e Brontkn, marcoa 
E a camarote, para o Rio do Jene.ro, rs. 40fc o a T «looae, IO$0W 
Km terce ra clamo, para Madeira, com importo, ro. I U $ 0 0 0 . 
J->n terceira claoaa, para l.eiifteo, com laipoato, rs. 1M$. _ _ 
Em tsreaira elaaaa. para Rotterdam, Antnorpia a I r o n o n , 10*. 10-O* 

o S$000 do Imposto do governa 
Para tratar a maio l n f o T T ç e « « . eom o» i j i i l w • 

R n R m U A n t o n i o m . t f • 0 § -
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